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E L MINISTRO Y EMBAJADOR E X T R A O I 
ftA EN ROMA, SEÑOR P I T A R O M E R O , 

DE E S T A D O D E L VATIO ANO, C M t t 
L L I , EN B A R C E L O N A 

SPA-
fARITJ 

E l Presidente de la 
Generalidad y el a l 
calde.-(Ft. Badosa) 

E l sefxor Pita Romero, al descender del tren, en el Apeadero 
(Fot. Pérez de Pozas) 

11 general Batet, en el 

E l seilor Pi ta Romero y el Cardenal Pacei l í , desembarcando del «Conté Grande» 

1 «Come Grande». E l cardenal Pacelli y el cardenal Vidal y Barraqu6?. - (Fot . Pérez de Rozas) 

E l cardenal Pacelli y el Sr. Pita Romero 
(Fot. Merletti) 

nte la bandera.—(Fot. Badosa) 

E l Nuncio del Papa.—(Fot. Badosa; 

Besftie de las tropas ante el cardenal Pacelli y e l Sr. Pita Romero.-(Fb. Batk E l cardenal Pacelli, el Sr . Pi ta Romero y el general B a t e t . _ ( F o í ¡ 



1 ' 4 E L D I A G R A F I C O 
Vierne?, 2 Noviembre, 1934 

O T E R I A 

PRIMER PREMIO 

Núm. 19.519 (100.000 Pts.) 
F ? RCELONA - Valencia - San ta fé 

Madr id - Las Palmas 

SEGUNDO PREMIO 

Núm. 12.825 <70.000 Ptas.) 
Lequeito - Lugo £ Málaga - Madr id 

' TERCER PREMIO 

Núm. 19.049 (35.000 Ptas.) 
B/iRCELONA - Madr id - Alicante 

Málaga - Bilbao 
CUARTO P R E M I O 

Núm. 18.267 (30.000 Ptas.) 
BARCELONA - Murcia - Valencia 

532 590 594 625 644 645 654 682 684 
691 699 742 743 758 766 781 854 862 
958 

DOS M I L 
058 066 075 146 178 190 198 275 188 
365 417 460 466 487 548 575 683 780 
787 820 834 839 856 860 879 991 

TRES M I L 
011 069 073 079 125 127 135 167 197 
210 220 235 242 255 268 309 348 353 
393 431 467 555 558 573 583 636 665 
668 681 682 688 718 728 760 779 786 
801 814 821 833 858 900 904 920 928 

CUATRO M I L 
041 044 067 113 167 168 194 198 213 

L A P O P U L A R Y A F O R T U N A D I S I M A 

A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m . 35 , de 

o ñ a M A R I A I L L A 
RAMBLA D E L C E N T R O , 26 

(frente a l a Plaza M a c i á ) 

C O N T I N U A M E N T E , Y S I N I N T E R R U P C I O N , ES F A V O R E C I D A 
CON G R A N D E S P R E M I O S M A Y O R E S , 

En el Sorteo de ayer ha vendido el 

T E R C E R P R E M I O , D E 

P t a s . 
a l billete n ú m e r o 19.049 y sus DOS A P R O X I M A C I O N E S . 

T a m b i é n ha sido favorecida con el billete n ú m e r o 18.267 al que ha 
correspondido el 

C U A R T O P R E M I O . D E 

junto con sus DOS A P R O X I M A C I O N E S . A D E M A S H A V E N D I D O 
LOS B I L L E T E S n ú m e r o s 8.303, 9.351 y 20.135, premiados con 1.500 
pesetas cada uno y T R E S C I E N T O S B I L L E T E S D E LOS C E N T E 

N A R E S D E LOS P R E M I O S M A Y O R E S . 

Extenso surtido de billetes para el Sorteo extraordinario de Navidad, 
cuyo premio mayor es de 15.000.000 de pesetas. 

Premiados con 1.500 pesetas 
8- 303 B A R C E L O N A , J a é n , M á l a 

ga, Santander Guecho. 
5- 589 M a d r i d , Granada, L a L í n e a , 

Oviedo, San S e b a s t i á n . 
6- 681 B A R C E L O N A , Car tagena , 

M a d r i d , Mora , Granada-
6-505 B A R C E L O N A , M a d r i d , Ba 

dajoz, Palma de Mal lo rca , 
Badalona-

9351 B A R C E L O N A , M o n t i l l a , 
Granada, Zaragoza, Vigo. 

9- 513 M a d r i d , Vi l la f ranea , Cádiz , 
L a L í n e a , Calatayud-

9-934 B A R C E L O N A , A n d ú j a r , 
Ronda, Sevilla, Madr id -

11-746 B A R C E L O N A , Valencia, San 
S e b a s t i á n , Madr id -

13.489 B A R C E L O N A , San Sebas
t i á n , Santa Cruz, C ó r d o b a , 
M a d r i d . 

20-135 B A R C E L O N A , M á l a g a , Se
v i l l a . 

20.483 B A R C E L O N A , , C a s t e j ó n , La 
L ínea , Cartagena, M a d r i d . 

24.815 B A R C E L O N A , M a d r i d , C á 
diz, Constantina-

29-330 B A R C E L O N A , Alicante, Las 
Palmas, Vigo. 

31.281 B A R C E L O N A , Pa lma de 
Mal lo rca , M á l a g a , M a d r i d . 

4̂2.442 B A R C E L O N A , M e l i l l a , La 
Linea . S a n S e b a s t i á n , 
Gi jón . 

Premiados con 300 pesetas 
DECENA 

049 060 063 081 098 

CENTENA 
.152 l j £ 169 171 201 256 259 £61 325 
333 349 358 415 451 465 475 510 515 
.529 530 547 582 595 606 612 704 779 
849 856 864 880 882 893 950 951 983 
998 

M I L 
045 Ó50 084 086 091 095 124' l63 186 
1,94 318 323 329 341 359 366 395 423 

.433 452 462 472 478 481 489 496 516 

219 
693 

014 
162 
274 
523 
890 

005 
146 
569 
798 

038 
226 
554 
794 

003 
232 
435 

.732 

001 
411 
771 
996 

923 
232 
471 
731 

291 396 
750 762 

029 054 
171 199 
305 312 
530 655 
912 949 

006 025 
175 222 
599 617 
825 846 

049 109 
263 310 
583 650 
838 850 

022 031 
245 257 
448 523 
740 785 

077 101 
413 470 
782 846 

¡ 029 
i 416 
I G55 
i 938 

986 094 
241 242 
487 488 
794 800 

035 09S 
468 474 
701 727 
991 

436 461 492 
764 823 831 
CINCO M I L 
075 094 110 
203 208 225 
336 376 425 
666 669 752 
965 
SEIS M I L ' 

036 057 065 
273 296 301 
627 668 669 
872 909 965 
SIETE M I L 
110 113 149 
344 380 440 
656 668.708 
869 898 910 

OCHO M I L 
033 094 097 
266 279 316 
596 618 641 
793 796 840 
NUEVE M I L 
104 186 272 
473 519 537 
851 928 942 

DIEZ M I L 
106 170 177 
330 334 342 
497 606 610 
872 962 997 

ONCE M I L 
1 Í 3 116 316 
489 507 531 
779 787 806 

498 594 
944 

115 116 
248 249 
475 493 
762 821 

101 120 
331 378 
766 788 

170 177 
479 480 
740 745 
968 

099 139 
390 409 
680 717 
908 968 

290 339 
627 687 
943 944 

198 216 
360 440 
618 644 
999 

320 327 
542 596 
816 835 

013 033 047 
285 297 300 
503 518 520 
867 934 941 

003 014 067 
317 447 480 

i 61,0 617 652 
I S33 836. 854 

DOCE MIL 
0S6 070 172 184 231 
380 396 407 439 441 
643 652 658 711 752 
964 967 
TRECE M I L 
072 117 145 257 275 
517 526 570 575 576 
664 671 694 723 782 
861 869 945 ' 

616 

160 
252 
510 
883 

131 
392 
794 

184 
546 
748 

161 
412 
721 

379 
713 
969 

224 
468 
668 

371 
650 
860 

256 
471 
847 

297 
582 
794 

011 
244 
612 
866 

039 
316 
489 
785 

009 
330 
855 

054 
255 
543 
801 

001 
205 
409 
576 
941 

001 
189 
555 
859 

053 
412 
661 

006 
169 
390 
462 
754 

019 
239 
482 
750 
905 

017 
363 
752 

028 
181 
273 
631 
838 

021 
281 
437 
603 
839 

068 
313 
461 
749 

351 
604 
884 

DI 
082 
425 
874 

016 
290 
636 
908 

113 
340 
585 
872 

079 
340 
862 

061 
274 
561 
930 

004 
239 
413 
644 
942 

042 
248 316 
567 591 
863 

088 
429 
823 

CATORCE M I L 
023 057 093 127 175 
294 360 390 
687 704 758 
914 930 932 

QUINCE 
156 202 210 

355 403 
636 710 
905 920 
ECISEIS M I L 
224 225 264 272 
461 586 602 
888 889 931 

DIECISIETE M 
069 103 201 212 
340 404 424 459 
571 592 646 657 
955 

DIECIOCHO M I L 
014 127 158 196 198 

304 309 
425 464 
681 789 
968 998 

DIECINUEVE M I L 
048 069 080 102 109 

323 373 386 387 
610 635 669 736 

867 870 881 890 963 
VEINTE M I L 

187 192 247 266 288 
442 450 551 552 585 
852 881 900 957 976 

VEINTIUN MIL 

471 494 
793 838 
941 993 
MIL 
228 276 
404 415 
718 739 
942 982 

627 
958 

IL 
217 
492 
699 

201 
598 
841 
998 

284 
444 
751 
997 

275 
746 
980 

221 
494 
737 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
Día 1 de noviembre 

Conforme anunciamos oportunamente, este d ía fué declarado inhábil, 

fíiólendo extensiva la fiesta a las dos sesiones del Bclsm y de la Bolsa. 

218 
599 
863 

310, 
484! 
768 

278 
423 
646 
963 

332 338 
479 
815 

200 
372 

516 517 
822 861 

116 
462 
746 
970 

290 
642 

017 045 063 067 093 099 124 
171 201 260 262 314 319 338 
394 402 414 426 434 435 441 
465 496 504 554 646 657 730 
764 785 789 812 832 948 997 

VEINTIDOS M I L V 
046 092 138 173 179 184 194 
255 323 349 373 394 421 436 
523 586 589 627 644 656 730 
765 772 793 826 831 833 843 
927 930 945 972 

VEINTITRES M I L 
140 245 248 286 309 324 328 
390 428 464 527 533 686 747 
775 807 855 931 956 968 996 

VEINTICUATRO M I L 
032 035 056 070 081 121 124 
193 196 200 207 210 216 235 
294 302 307 339 397 423 570 
639 655 683 693 724 729 786 
850 872 895 924 933 935 

VEINTICINCO M I L 
070 093 094 168 271 233 237 
316 319 322 325 306 401 421 
460 461 469 480 492 501 507 
660 668 703 717 729 746 759 
853 866 927 930 957 968 982 

VEINTISEIS M I L 
126 129 147 178 220 283 285 
314 320 369 372 395 403 445 
498 518 597 601 651 730 732 
800 815 837 877 907 992 

329 
839 

246 
517 
793 

203 
398 
556 
878 

186 
488 
766 

385 
657 

166 
344 
446 
741 

205 
451 
744 
875 

331 
748 

156 
256 
603 
799 

261 
436 
587 
776 

308 
459 
740 

La Compañía Española de 
Petróleos 

CONTESTANDO A ÜNOS R ü M O B E S 
Y A UNAS CONSULTAS 

Son varios los lectores de EL DIA 
GRAFICO que se nos han d i r ig ido 
p r e g u n t á n d o n o s n u e s t r a op in ión 
a l e r c f las consecuencias que po
d r í a n derivarse para la E s p a ñ o l a de 
Pe t ró leos de las discrepancias sur
gidas entre dicha C o m p a ñ í a y l a 
Standard, sobre los sondeos en Ve
nezuela. 

A nuestro entender tales discre
pancias colocan a la fiepsa en una 
s í túác ion m á s bien favorable, por 
cuanto ahora queda l ibre de real i
zar los trabajos de sondeo a su' dis
creción, desarrollando sus estudios 
geofísicos con grandes posibilida
des de éxi to . 

por otra parte hay que tener en 
cuenta que la T r a s m é d i t e r r á n e a ha 
prestado plena conformidad al nue
vo contrato con «Petvolillos)), con
trato que consiste en 1 .̂000 tonela
das de fuel-oil y 8.000 de gas-oil. F i 
l ial mente adv ié r t a se que es tá a pun
to de ser embarcado el pr imer car
gamento de crudo que la Campsa 
adquiere a la Cepsa, de su explota
ción en Texas. Supone dicho carga
mento, unas 10.000 toneladas y en 
meses sucesivos se. e f ec tua rán diez 
embarques de 15.000 toneladas. 

La p r o d u c c i ó n que ohtrene ác tuá l -
mente «Petrolil los» en Texas es al
go ya considerable y por lo mismo 
no es aventurado el proyecto que se 
atribuye a la Cepsa de acudir al 
increado americano a base de dicha 
p roducc ión y, dados sus bajos pre
cios, el éxi to puede- darse por des
contado. 

Todo esto viene a just if icar el 
anunciado proyoclo de Ulia nueva 
emis ión de obligaciones yue Petroli
llos, aunque al p a r e c é r és ta no ten
d r á lugar en seguida, como se c re ía 
sino hacia primeros de año , porque 
hasta entonces sus necesidades de 

ga-Texas, se hal lan suf ic ien temeníc 
rantizadas. La oportunidad de oslo 
emis ión q u e d a r í a realmente j u s t i ^ 
cada en el caso de conquistar e| 
mercado americano y tras el resul
tado favorable que se espera de m 
sondeos actuales. 
Teso re r í a para las explotaciones en 

CAMBIOS FACILITADOS POR £L 
CENTRO OFICIAL DE CONTRA. 

TACION DE MONEDAS 

D í a 1 noviembre 19^ 

Cambios 
arecerientep 

iinero Jape 

36 50 
48 35 
7 34 

63 00 
2 935 

239 25 
17» 40 

4 97 
33 10 
30 50 

I 87 
i 83 
i 62 

36 60 
48 45 

7 36 
63 20 
2 95 

239 50 
171 65 

4 98 
33 50 
30 70 

I 89 
I 85 
I 64 

D I V I S A S 

1 libra 
1ÜÜ franco? 

1 dAlar . 
KK) l)rai> 

I marco 
100 suizos 
I(X) boira» 

I r ior lD 
1()U escudos 
100 c h a c a s 

l a r r a n t t n o 
i «rueca 
I noruega 
í danesa 

Cauiblo& 

O 
u 
< 
N P 
O 
u 

(Tí 

''ape, 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 

•-• • • t • • • •-• 

•« •- • • • 

• • • • •• 

• • •-• • • • • • • 
•-• • • 

flntoÉ ¥ m \ i 

012 054 
21 216 
307 325 
566 653 
858 862 

009 054 
398 423 
735 757 
945 967 

VEINTI 
057 058 

226 229 
342 384 
713 734 
888 909 
VEINTI 
072 123 
448 478 
767 816 

SIETE M I L 
075 113 117 
231 257 277 
410 420 477 
739 757 790 
911 938 990 

OCHO MIL 
149 272 290 
493 520 552 
847 873 911 

154 182 
284 306 
514 552 
839 847 

332 357 
576 608 
921 927 

Agente de Cam
bio y Bolsa 

Con fianza y te públ ica 
Sta " Ana, ¿ Z , prai . - l e l é l . ¿¿050 
iniervieDe compra venta valores 
contado y plazo Cupones, Pres
ta mos. Cuentas de Crédi to con 

g a r a n t í a valores a in terés 
corriente. 

Todas las operac íuneg y contra
tos mercantiles intervenidos por 
Agenté Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documentos 

ejecutivos. 

l i lLLETUh 
Argentina 
Austria 
Bélgica 
Brasil 
Canacia .« 
ColomDla . . . . • • •• 
Cüeco-tüslovaqulo •• 
DlDamurca • • •-• •• 
PlllDinas •« •• •• •• •• 
Holanrta *.« i % 
Hungr ía 
Mélico 
Noruega •• »¿ 
Perú . • «« •• «« «a «« at 
Polonia ,.v «, 
Pon ugaJ 
Suecia •-• • • • • • • 
Turquía • 
Uruguay . . . . M ,« #( 
Venezuela . . ^ ^. 

» I O V | ¿ Í i A & l»E ÜKU 

LsaneJ , . , . ^. , . 239 00 
Airouso 238 Ü0 
Onzaa . . , , _ . . 238 00 
Cuartos . . 238 00 

• • • • 

I 8.) 
1 3U 

33 75 
0 45 
7 00 
2 60 

28 CU 
1 54 

i 20 
I 74 

13 73 
I 

3! 
I 
5 
2 

30 
75 
70 
20 
40 

Durillos 
b'rancos . . 
LíIDihs est. 
DólartJb 
Cubano 
Meilcano . , 
O r o defectuoso 

• • • • 
• • •-• 
• • • • 

11 90 
238 00 
60 00 
12 ¿0 
12 05 
5 95 

233 00 

pot 
por 
por 
poc 
ano 
por 
a o» 
uno 
c d 
tin 
por 

I 40, 

101 
KM 
\W 
un 

»(K 
; . « - • 

KX 

m u t a í . í s s pttrcciohps 
Precios rfe coinura: 

Uro lino ^ . , ^ 8 00 
Plata fina *, . . lio 00 
Platino 7 25 mo 

J l t O VA K A A D l i A N A i » 

Kecartío 
^CtUM.) 

o a r a 
iecenn 139 37 

VEINTINUEVE M I L 
011 068 117 138 180 203 257 284 288 
321 325 339 361 414 450 482 483 515 
520 532 610 614 667 668 684 702 754 
757 767 805 81 2821 845 863 876 913 
915 937 986 992 

TREINTA MIL 
041 098 103 107 133 147 149 209 217 
266 272 309 351 359 365 370 396 400 
442 471 481 482 486 489 491 508 560 
643 678 684 687 730 723 775 762 765 [ 
781 785 796 802 829 841 864 885 910 , 
931 955 963 

TREINTA Y UN M I L 
050 072 086 130 131 144 192 199 261 
269 273 280 297 306 322 341 398 433 
444 466 468 514 515 529 544 559 563 
586 590 593 607 651 656 678 699 721 
737 923 934 968 975 

TREINTA Y DOS M I L 
005 006 007 030 042 06Í 066 138 142 
156 159 177 178 180 189 215 219 235 
238 257 277 299 351 352 358 365 385 
460 534 557 626 670 714 719 734 737 
909 915 919 955 990 

TREINTA Y TRES M I L 
020 056- 059 078 118 134 140 192 236 
262 268 271 287 354 365 382 419 448 
450 561 565 605 611 613 642 657 684 
715 721 790 833 841 857 870 878 889 
91!: 922 923 929 977 

TREINTA Y CUATRO M I L 

QOS 051 063 101 128 145 146 190 195 
229 259 277 332 366 369 378 398 404 
441 451 473 563 564 566 589 611 620 
638 639. 662 681 725 733 814 860 873 
896 902 938 

L 
161 192 
496 530 
743 744 

263 281 
462 503 
658 690 
866 876 
941 959 

Y SIETE M I L 
039 047 064 092 112 
227 287 308 315 329 
391 406 416 465 471 
722 731 757 760 764 
895 929 928 935 947 

TREINTA Y CINCO MI 
040 043 062 064 081 123 136 
215 291 319 372 381 418 443 
547 560 620 626 644 669 699 
759 828 849 892 973 983 988 

TREINTA Y SEIS MI 
000 043 059 121 139 200 225 
290 316 321 344 372 380 431 
511 521 522 542 581 605 607 
692 747 7.81 808 812 845 853-
880 901 902 909 921 932 935 
995 

TREINTA 
002 015 024 030 
121 149 178 189 
339 357 364 375 
546 596 701 706 
785 808 849 879 
980 995 997 

TREINTA Y OCHO M I L 
049 060 085 097 106 107 111 112 116 
134 138 154 175 182 187 202 221 286 
288 319 329 349 362 399 412 447 449 
555 582 634 653 744 756 769 785 811 
824 921 930 931 943 956 964 994 

TREINTA Y NUEVE M I L 
005 064 071 075 115 116 150 171 191 
206 215 226 232 245 249 298 311 369 
375 377 395 407 482 495 513 515 554 
606 618 655 721 727 75Ó 769 865 885 
908 912 973 

CUARENTA M I L 
009 039 080 104 123 125 144 149 158 
161 165 168 183 187 226 242 295 297 
341 364 371 416 449 461 498 508 525 
546 547 576 595 599 612 620 623 684 
687 697 710 741 757 771 784 849 861 
865 886 887 949 957 969 

CUARENTA Y UN MIL 
006 040 055 062 077 085 116 120 137 
144 155 157 159 166 169 171 228 243 
245 246 268 285 305 311 315 328 338 
363 372 400 421 455 460 465 466 472 
477 485 487 495 520 545 549 550 591 
604 606 61&-6-18 619 635 645 650 665 
670 678 685 717 760 776 779 840 851 
869 875 882 923 

CUARENTA Y DOS MIL 
008 013 031 037 049 061 063 067 093 
106 111 124 139 154 157 190 191 231 
251 253318 321 326 340 351 377 389 
402 416 428 463 478 479 484 500 527 

553 586 594 595 627 
694 720 736 763 770 
830 872 894 917 929 

CUARENTA Y 
003 022 029 031 044 
147 164 210 221 250 
311 331 335 340 345 
424 444 487 493 504 
554 583* 587 609 623 
733 741 751 754 822 
991 

628 634 644 678 
777 786 793 826 
932 985 997 

TRES M I L 
046 059 099 144 
256 265 279 310 
358 375 383 41& 
505 508 511 517 
641 668 717 728 
831 855 877 932 

RENTA Y CUATRO M I L 
087 116 189 206 222 250 254 
300 319 322 323 333 334 340 
427 428 430 433 439 453 492 
523 536 556 575 593 601 603 
651 660 B94 703 742 749 780 
820 822 830 859 869 883 925 

CUA 
033 034 
260 297 
351 387/ 
502 508 
605 624 
791 813 
938 979 

* * * ; ^ 
99 aproximaciones de .300 pesetaF 

cada una, para los n ú m e r o s restantes 
de la centena de los premios prime
ro, segundo, tercero y cuarto. 

2 aproximaciones de 2.500 pesetas 
cada una, para los n ú m e r o s anterior 
y posterior al del p r imer premio. . 

2 aproximaciones de 2.000 pesetas 
cada una, para los n ú m e r o s anterior 
y posterior a l del segundo premio. 

2 aproximaciones de 1.500 pesetas 
cada una, para los n ú m e r o s anterior 
y posterior a l del tercer premio. 

2 aproximaciones de 1.180 pesetas 
cada una, par alos n ú m e r o s anterior 
y posterior a l del cuarto premio. 

Adver t imos a nuestros lectores. Ia 
conveniencia de no inu t i l i za r los bi ' 
lletes de la L o t e r í a sin. consultar an
tes la l is ta of ic ial . 

¡ ¡ L I B R O S !! 
Llibr.es - Livres. - Books - Büctíeí 
Grabados, A u t ó g r a f o s , Dibujo8' 

Acuarelas 
No los c o m p r é i s sin antes 

consultar precias en: 

M E T R O P O L I T A ^ * 
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N O T I C I A S D E T O D O E L M U N D O 

E L P R O B L E M A D E L S A R R E 

L E P R E O C U P A E X T R A O R D I N A R I A M E N T E A I N G L A T E R R A 
Y determina su actitud en la cuestión del desarme naval 
al no rechazar la demanda de paridad pedida por el Japón 

L« pol í t ica - extranjera b r i t án ica 
ttends en estos momeníos a la ob-
tiHción de una sola f inal idad: el 
tnantenimietito de la pas de Europa, 
oponiendo a l peligroso desenvolvi-
tniento del mil i tar ismo hitleriano 
u n sól ida barrera. É s t a es la impre
s ión que ha sacado de su visi ta a l 
Foreing Office el embajador de 
Franc ia en Londres a l visitar a sir 
John S i m ó n para informarle de las 
disposiciones t écn icas adoptadas por 
el Gobierno f r ancés con objeto de 
asegurar a M . Knox, presidente de 
la Comis ión del. Barre, las fuerms 
efectivas necesarias para impedir 
toda acc ión subversiva por parte de 
la o rgan izac ión nazista en el Sarre 
en el momento del plebiscito. 

E n el Foreing Office se enlaza es
trechamente la cues t ión del plebis
cito con el d e s a r m é naval. Y es por 
esta disposicióyi de espí r i tu que I n 
glaterra e s t á en camino de crearse 
una s i tuac ión desagradable en sus 
relaciones con los Estados Unidos, 
por negarse a seguir a los norteame
ricanos en su pol í t ica naval, que es
t r iba en rechazar la pet ic ión japo
nesa de paridad naval. 

En el grupo de las tres grandes 
potencias m a r í t i m a s el problema de 
los armamentos navales, en el fon
do, es el problema del Pací f ico , a 
causa de perseguir el J a p ó n una po
lí t ica de e x p a n s i ó n y a ú n de agre
sión. Tres son las razones que pue
den determinar un conflicto entre 
las tres potencias citadas: entre los 
Estados Unidos y el Japón la cues
t ión de la puerta abierta en China 
y la de las islas Fi l ip inas ; entre I n 
gla ter ra y el J a p ó n la cues t ión de 
la puerta abierta en China y la de 
la seguridad de Aust ra l ia . Los Es
tados Unidos no se b a t i r á n n i por 
Ohina n i por las Fil ipinas. Inglate
r r a no g u e r r e a r á con el J a p ó n para 
defender el comercio br i tán ico en 
China, pero si estuviera en peligro 
la seguridad de Aust ra l ia , vend r í a 
obligada a batirse. No obstante, co
mo toda su a t enc ión e s t á concen
trada en la s i t uac ión europea, I n 
gla ter ra no puede atender a la cues
tión del Pacifico, y esta es la causa 
de su ac t i tud conciliadora con el Ja
p ó n ante las demandas de és te de 
tlegar a la paridad absoluta con la 
flota anglo - sajona. Es, por lo tanto. 

el ni i l i tar ismo a l e m á n un factor de
cisivo en la cues t ión del Extremo 
Oriente, ya que impide a Ingla ter ra 
tener las manos libres en esta parte 
del mundo. E n esta, como en otras 
ocasiones, el J a p ó n tiene su mejor 
aliado en Alemania. 

E n la cues t ión del Sarre, la fór
mula de la pol í t ica inglesa, ra t i f ica
da por los ministros br i t án icos en 
sus declaraciones, de un tiempo a 
esta parte es la siguiente: "La pa-i 
de Europa sólo puede mantenerse 
haciendo frente resueltamente a l m i 
l i tar ismo de Ber l ín" . 

E n 192S, Ingla te r ra condenaba la 
act i tud de Francia por actuar inde
pendientemente, mientras que ahora 
la diplomacia b r i t á n i c a aprueba ca
lurosamente la act i tud francesa, es
timando que es la que precisa llevar 
a cabo en el Rh.in en defensa de la 
paz. 

D I S C U R S O D E C H U K C H I L L 
D E N U N C I A E L P E L I G R O A L E 
M A N Y L A I N S U F I C I E N C I A D E 
L O S P R E P A R A T I V O S M I L I T A R E S 

I N G L E S E S 
Londres, 1. — E n un discurso pro

nunciado esta tarde ante sus electo
res, el señor Churchill ha denunciado 
una vez más la inminencia del peli
gro alemán y la insuficiencia de los 
preparativos militares de la Gran 
Bretaña. 

E l señor Churchill ha declarado es
pecialmente, que teniendo en cuenta 
el estado de espíritu del Gabinete del 
Reich, con el cual el horizonte de E u 
ropa se ensombrece y los compromi
sos que Inglaterra ha contraído en el 
Continente, encuentra muy extraño 
cómo los directores de la polít ica in
glesa dejan pasar los meses sin hacer 
nada, arrostrando una responsabili
dad terrible. 

Encuentra igualmente extraño, que 
haya miembros del Parlamento, que 
respeten antes la disciplina de sus 
partidos, que los deberes nacionales. 

Europa entera—ha dicho—ha escu
chado las famosas palabras de Bal-
dwín; «nuestras fronteras están en 
el Rhin». 

Churchill, termina 
¿Estamos seguros de q 

tualesi directores de Alemania no 
contestarán con estas otras palabras; 

«Nuestro blanco está en el Táme-
sis^. — Fabra, 

E N ÍNGÍ A T E R R A S E APRÜJEBA LO 
Q ü E H A C E F R A N C I A CON R E S 

P E C T O A L S A R R E ; 
Londres, 1. — Las medidas de 

precaución adoptadas por las auto
ridades militares francesas para ha
cer frente a toda tentativa de un 
golpe de mano en el Sarre, son apro
badas unánimemente er los círculos 
oficiaies ingleses, que se habían pre
ocupado estos últ imos tiempos de sa
ber si Francia estaría dispuesta a 
asegurar el orden en el territorio del 
Sarre, en el caso de que la comisión 
de Gobierno, lo solicitara así. 

De conformidad con los acuerdos 
en vigor, Barthou, dio en Ginebra, 
la seguridad de que Francia haría 
frente a sus responsabilidades. 

Los círculos británicos registran 
con satisfacción que han sido adop
tadas ya. las disposiciones qüe se 
derivan de esta promesa. 

Se está igualmente convencido de 
que este será el mejor modo para 
que las elecciones se desarrollen con 
tranquilidad. — Fabra. 

Berlín 1. — Comentando las noti
cias relativas a los movimientos de 
tropas francesas en la frontera del 

S a n e y la gestión hecha por Fran
cia en Londres," sobre él particular, 
la ^Correspondencia Diplomát ica y 
Polít ica», dice: 

«La emoción qué estos hechos han 
producido ha obligado a Francia a 
adoptar oficiosamente una posición, 
con la intención aparente de querer 
traer calma, pero que no puede pro
ducir ninguna tranquilidad. 

E l Tratado de Versalles no contie
ne estipulación alguna que haga po
sible, bajo pretexto de ninguna índo
le, proceder al plebiscitó bajo el con
trol de tropas extranjeras. 

No puede concebirse manera más 
fuerte de influir en una votación 
que la ocupación militar por parte 
de un interesado en el plebiscito: la 
población quedaría reducida al silen
cio y solamente un grupo de perso
nas, en tal caso los separatistas, po
dría tenei libertad de acción y el' 
derecho de uso de armas. 

E s t a misma situación reinó en las 
provincias rhenanas, cuando la ocu
pación francesa, hace diez años. 

E l informe hecho a principios del 
año 1924 por el cónsul general bri
tánico en Munich, señor Blyde, sobre 
la base de una encuesta oficial en el 
Palatinado, se encuentra segura
mente aún en los archivos del Fo
reing Office. 

C H U R C H I L L 

Las resoluciones del Consejo de la 
Sociedad de Naciones de 1925 y 192» 
que Francia invoca, se referían a la 
seguridad de la línea de comunica
ciones con las tropas de ocupación 
del Rhin, que atravesaron el territo
rio del Sarre. 

L a ocupación terminó en 1930,. y 
como la protección de los ferroca
rriles del Sarre ya no tenia objeto, 
cesó igualmente. 

Este capitulo de las resoluciones 
del Consejo de la Sociedad de Nacio
nes, queda, pues, terminado. 

E l periódico termina diciendo; 
L a más fuerte potencia militar dd 

Europa, ha intercalado en el debate, 
en forma inaudita, el empleo de tro
pas fuera de su territorio propio. 

¿En qué queda la definición del 
agresor formulada por Francia y ca
yo ejemplo clásico es la invasión de 
los territorios extranjeros? 

¿Qué será de LocarnO' si el terri
torio del Sarre parte de Alemania 
adirinistrada por la Sociedad de Na
ciones, se torna en teatro de una de
mostración militar peligrosa? — F a -
brai 

LA S. D E Pfi 
UNA J t I T M O X P A R A P R E P A R A R 

E L P L E B I S C I T O D E L S A R R E 
Ginebra, 1. — E l Presidente del 

Consejo de la Sociedad de Naciones-
señor Benés- ha decidido que la re
unión extraordinaria que debe estu
diar el plebiscito del Sarre se cele
bre el día 21 de noviembre. — Fabra-

D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

L A I N D U S T R I A M U N D I A L D E L A P O T A S A , L A 
P R O D U C C I O N E S P A Ñ O L A Y SUS C O N T A C T O S 

C O N E L C A R T E L I N T E R N A C I O N A L 

G L O S A S D E L D I A 

L a potasa, como fertilizante de 
la producción agrícola, depende, co
mo es lógico, de los precios a que 
en los mercados pueden alcanzar 
los productos. Afortunadamente, du
rante el últ imo año se ha observa-

. do un incremento en los mercados 
preguntándose: i de comumo y es de esperar qUe sí 
e que los ac- i ̂ e cont inúa habrá menos dificul

tades en la absorción de las gran
des cantidades de potasa que en la 
actualidad se producen. 

E n la industria internacional, el 
cartel de la potasa que se formó 
en Lugano por los productores fran-

H O R A S G R A V E S 
p U E R A de aquel 1898 de los desastres coloniales, ningún año como este 

de 193$ de más denso dramatismo para E s p a ñ a . Una honda revolu
ción c ruen tmma la ha convulsionado de t a l manera que, pasado el mo
mento cuhmnante de la lucha, perduran y p e r d u r a r á n , aparte los d a ñ o s , 
jos efectos polí t icos de la e rupc ión revolucionaria. Por eso todos, desde 

' e * / ^ b e r n í m t e s a los senciUos ciudadanos, deben mantener la 
T i l ? - ™ ' que demanda la conciencia nacional. E l Gobierno la 7yian-
hT*L ZVhL lrmeZa ex t> : ao rd i^ i a , y todos, esta vez, debemos alzarnos 
mesura ecuanumdad, sostenida a un tiempo por la e n e r g í a y la 

•nJI™ elll' a>Jte Ciert0s rumores in s inúan la posibilidad de transfor-
^ r n l l i .0"das y de suspemiones temporales del r é g i m e n au tonómico 
U n S f o l u ^ n Z Sereni?ad de*e ser intensificada, para que una circuns-
l a n ^ l r ^ n0 derrumbe l° es constitucional. Todos, incluso 
arrSrf^LPe?'SOnat de anti9ua t r a d ^ ó n autonomista, convienen en 
Zdas v o r ^ T T ^"ftS " Catal"™ f^ron prematuras, como otor-
V T l o ! T o ¿ ^ Í T e \ ? S m U t * y e V t t e s más atentas « tos doctrhutrismos 
t i lL d« ?SJí,0hÍK;0S que a tos realidades. Esas concesiones, difU 
d« f r a L ^ r * ™ r o u para que se exacerbase el partidismo 
gado por eTpod ^ ^ emPeño en el Provecho propio de lo otor-
de C a t a l u ñ a h n ^ L i - qKe en ^ m i a r l o y mejorarlo para el servicio 
concesiones 'mieneceMnZZ f V " ^ revolncionario. Pero aparte esas 
*mmental. hay o tm^n ,?* * \ adnrez polltlca y gente con sentido ^ e r -
no rav* «J L o u • «eoen ser conservadas, procurando siempre que 

N o dehl í * f f ™»« n i la seguridad del E s ú d o . 9 
^o debe ser C a t a l u ñ a castigada por los des ivar íos de un partido. Nece 

ttarn rrZiñZ,^- l'uvl'u'a<;ion y creemos buena pol í t ica el iminar pretextoi 
todo í r í h ! 0ileS y ne rv i ° s i smos . E l Estado debe precaverse contr i 
demrroUo 4 ™ ! ™ ° - . * ? laf.atribuciones que traspase, asegurar su efica 

imponer que es tén saturadas de patr iot ismo, rechazar todo lo 
l o b r * ¿ rnh i a equivoco' Pero sin dar u n salto a t r á s , volviendo a tener 
cuando U r r ^ r ™WS vMones e r r ó n e a s que el tiempo rect i f icó, aun 
t em^ ,n> i„ 7e^riwac^on hiciera con apresuramiento excesivo y ampl i tud 

Visto el mal , p á n g a s e l e remedio, pero no todos los males 
sino extremado cuidado y t e r apéu t i ca necesitan operaciones quirúrgica 

espectalisima e inteligente. 
Por nuestro inm-enso amor 

ceses y alemanes. y al que se unió 
un grupo polaco en marzo de 1932, 
ha disfrutado de un virtual mo
nopolio de este fertilizante duran-r 
te un buen número de años. Pero 
hoy este cartel se ha visto debili
tado por la aparición de España, 
Rusia y Palestina como países pro
ductores de potasas con las carac
teríst icas de bajo precio y escaso 
mercado interior, lo que habilita 
una exportación en amplia escala. 
Examinaremos la cifra de este pro
ducto desde 1929. 

P R O D U C C I O N M U N D I A L D E 
(Millares de toneladas) 

Alemania 
Francia 
España 
Polonia 
Estados Unidos 
Palestina 
Rii.B'a 

1929 

1.787 

23 
62 
56 

2.459 

1930 

1.608 
545 

28 
54 
56 

2.291 

1931 

1.07T 
368 

28 
49 
58 
15 

P O T A S A 

1932 

871 
326 

55 
59 
56 
14 

1933 

940 
322 

99 
30 

143 
18 
20 

1.595 1.381 1.566 

E l desarrollo de la industria de la 
Potasa española ha sido muy rápi
do.. L a producción fué emprendida 
en 1925 por una compañía estable
cida en 1920, en la cual el "con
cern" de la "Belgian Solvay" y la 
"Kaylsindicat" es tán interesadas. 
E s t a compañía permanec ió como el 
único productor hasta que, en 1930, 
actuó la "Unión Española de E x 
plosivos", en la cual es tá interesa
da la "Imperial Chimical Indus
tries". Otro productor es "Potasas 
Ibéricas". Esta úl t ima se estableció 
en 1932. Se cree, sin embargo, que 
estas tres compañías no serán las 
únicas productoras y se esperan 
otras nuevas concesiones, entre ellas 
las de L a Pondina y la Minera, en 
las cuales hay interesados -impor
tantes capitales extranjeros. Nues
tro Gobierno cuida de la industria 
de la potasa por medio de la "Ofi
cina reguladora de la nroducción y 
venta de sales potásicas", estable 

Estado tenga siempri a E s p a ñ a , por nuestro deseo de que eZ | ciendo precios de producción para 
una clarividencia realista y previsora, proyectan- I exportación, asi como tipos de pro-

^ t e ^ t l ^ e ^ Z r ^ a M ™ S qZ' a dUCCm-
t ica qi^ Z a n Z w r f i r Z t ! \ e s í a s ho/r gmves' actÚ9 9 & \ ^ consumo de potasa en España 
c ^ J C ™ ^ relativamente pequeño v dlsmi-

*»• confundida con un ?>a»íi(?t» nuy6 desde 23.833 toneladas en 1932, 
« 17.55» toneladas en 1933. de las 

cuales Suria provee la parte m á s 
importante. Se hace difícil predecir 
el nivel de la producción y de la 
exportación española de este pro
ducto. Las condiciones de produc
ción son favorables porque los po
zos no son tan profundos como en 
Francia y Alemania y también por
que los yacimientos es tán .bastante 
próximos a los puertos. L a s cifras 
anortadas son; fiá.OOO toneladas m é 
tricas para 1932. con un valor de 
lO'l millones de pesetas oro, , y pa
ra este año se calculan 161.400 to
neladas, con un valor de 11'6 millo
nes de pesetas oro. Los Estados Uni 
dos, que consumen considerables 
cantidades de sales potás icas espa
ñolas, han aumentado su importan
cia como mercado en 1934, toman
do hasta un 40 % de la exportación 
total española. 

Durante los meses de febrero y 
marzo últ imo tuvieron lugar con
versaciones, en Niza, entre el C a r 
tel y los productores españoles pa
ra asegurarse la adhes ión de estos 
últ imos. E l Cartel pretendía que los 
productores españoles disminuyeran 
su producción para el mercado ex
terior y que. en cambio, iniciaran 
una inteaisa c a m p a ñ a para hacer 

aumentar el consumo interior. S u 
cambio los representantes españo
les sugirieron la imposibilidad de 
ingresar en el Cartel, debido a la 
carencia de una organización inte
rior para este objeto; las discusio
nes terminaron en una atmósfera 
de cordialidad y se sugirió que s© 
podría formar una organización en 
tiempo posterior. 

E n Francia, aparte de los efectos 
de la intensificación de la compe
tencia exterior en los mercados de 
exportación y de una contracción al 
mercado interior, cuyas rentas dis
minuyeron de un 26 por ciento cu
tre 1929 y 1932, la industria ha he
cho frente a las perspectivas da 
aumento en la prosljjcción por el des
arrollo experimentado en el merca
do francés. L a producción francesa 
se reparte entre la producción del 
Estado "Mines Domaniales d'Alsace"» 
las cuales produjeron en 1933, 
247.640 toneladas métricas, y las mi
nas de K a l i de Santa Teresa, las 
cuales produjeron 78.000 toneladas. 
Para conjurar la crisis, se han to
mado varias medidas, una de las 
cuales ha sido la L e y de julio 1933, 
aprobada, aunque con gran oposición, 
de los industriales químicos, que 
provee una nacionalización de las 
minas de potasas y acuerda los dere
chos de monopolio para todas las 
que se descubran en Francia, no las 
Colonias. 

También se han hecho tentativas 
para proteger los mercados grandes 
de las importaciones españolas, esta
bleciendo un contingente desde 28 de 
abril de este año. E n Alemania, esta 
industria estuvo organizada en el 
Sindicato creado bajo la Ley de Po
tasas de 1910, y desde la guerra, ha 
tenido un fuerte control en parte del 
Estado alemán. E l Reichkalirant o 
Consejo de la Potasa, se formó en 
1910. Consistía en treinta miembros 
que representaba a los productores, 
consumidores, obreros, etc.,. y al de
legado de Estado. Esto se ha modifi
cado en la actualidad por la L e y de 
1932, la cual ha substituido al Con
sejo de la Potasa por un organismo 
que está sometido al control del Go
bierno, las decisiones del cual han 
substituido a las decisiones del anti
guo Consejo. 

Por otra parte, nada o poco se ha 
hecho para alterar las antiguas con
diciones de esta industria, y la exis
tencia de cuotas permanece sin cam
bio ni alteración y l a prohibición d* 

(Continúa en la p&£lna 22> 
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I N I C I A L 

C h a r c o s s o b r e e l a s f a l t o 

T J S O S c h a p a r r o n e s o t o ñ a l e s , c o -

| p m o e l d e a y e r , a d e m á s d e o b 

s e q u i a r n o s c o n s u s a g u a s , y a 

f r í a s y p e r t i n a c e s , p r o p i a s d e l 

c a m b i o d e e s t a c i ó n , q u e c o m i e n z a 

a d e j a r s e s e n t i r , p o n e n m á s q u e 

n u n c a d e r e l i e v e u n a i r r e g u l a r i 

d a d d e n u e s t r a s c a l l e s , q u e e s l a 

d e l o s p e r s i s t e n t e s c h a r c o s q u e 

s o b r e e l a s f a l t o s e f o r m a n . 

L a i m p e r m e a b i l i d a d p r o p i a d e l 

a s f a l t o h a c e q u e e l a g u a , s i n f i l 

t r a r s e , r e s b a l e s o b r e e s t a m a t e r i a , 

s i g u i e n d o e l d e s n i v e l , y v a y a a 

e s t a n c a r s e d o n d e l a d e p r e s i ó n s e a 

m á s a c e n t u a d a . Y a n o l u c e e l s o l 

c o n f u e r z a , h a b a j a d o l a t e m p e 

r a t u r a a m b i e n t e y l a e v a p o r a c i ó n 

e s f n u y l e n t a . A s í , e s t o s c h a r c o s 

d e a g u a s o b r e e l a s f a l t o p e r m a 

n e c e n h o r a s y h o r a s , y h a s t a d í a s 

e n t e r o s , d e s p u é s d e l a s l l u v i a s e n 

n u e s t r a s c a l l e s y p l a z a s , p r e c i s a 

m e n t e l a s m á s c é n t r i c a s o c o n 

c u r r i d a s . 

J u n t o a c i e r t a s a c e r a s , s i n d u 
d a p o r d e f i c i e n t e d i s t r i b u c i ó n d e 
s u m i d e r o s , l o s c h a r c o s a l c a n z a n 
p r o p o r c i o n e s d e e x t e n s i ó n a c e n 
t u a d a , y a q u e o b l i g a n a l a r g o s 
r o d e o s . P o d r í a m o s c i t a r v a r i o s 
l u g a r e s d o n d e s e f o r m a n s o b r e e l 
a s f a l t o e s o s e x t e n s o s c h a r c o s , p e 
r o b a s t e c o n d o s : e n p l e n a p l a z a 
d e C a t a l u ñ a u n o d e e l l o s , f r e n t e 
a l a p l a z o l e t a d o n d e s e h a l l a b a 
s i t u a d a l a a n t i g u a e s t a c i ó n d e 
l o s f e r r o c a r r i l e s e l é c t r i c o s , y e n 
J a p l a z a d e E s p a ñ a e l o t r o , j u n t o 
a l a n d é n q u e r o d e a l a e n t r a d a 
p r i n c i p a l d e l o s j a r d i n e s d e M o n t -
j u i c h . 

S i n d u d a e s a s d e p r e s i o n e s q u e 
e l t r á n s i t o o l a t e m p e r a t u r a p r o 
d u c e e n e l a s f a l t o n o s o n m o t i v o 
s u f i c i e n t e p a r a q u e s e a r e n o v a d o , 
p e r o c r e e m o s q u e , t a l v e z , u n a 
a c e r t a d a d i s t r i b u c i ó n d e s u m i d e 
r o s s o l u c i o n a r í a e s t a e n g o r r o s a 
g e n e r a c i ó n d e c h a r c o s p e r t i n a c e s 
q u e i n f e c t a n e n c u á n t o l l u e v e 
n u e s t r a s v í a s p r i n c i p a l e s . 

L A C I U D A D 

C R O N I C A D E S U C E S O S 

Robo de 88,400 pesetas en joyas, láminas del Estado 
y metálico.-Trabajando en el puerto, un obrero es 
cocido y muerto por un montacargas. - A una mujer 
le arrebatan el bolso, junto con 8,000 pesetas en 

metálico y 400 pesetas en joyas 
Mient ras estaba ausente de su do

mic i l io de la calle Gerona, 183, Do
lores Escomela, se comet ió un robo, 
desapareciendo joyas valoradas en 
8.000 pesetas, l á m i n a s del Estado por 
valor de 80.000 pesetas y 400 pese
tas en billetes. 

T R A G I C A M U E R T E D E U N 
OBRERO DEL. P U E R T O 

Trabajando en los Depós i t o s co
merciales de la Barceloneta, un 
montacargas cogió a l obrero Eduar
do Escobar Rius, de 33 años , que 
quedó muerto en el acto. 

L E S U S T R A E N L A C A R T E R A E N 
E L T R A N V I A , C O N CINCO M I L 

F R A N C O S 
Ál pasar por l a Plaza de la U n i 

versidad en l a p la taforma de un 
t r a n v í a , J o s é Esteve y Jul io Cha-
barca, se dieron cuenta de que les 
h a b í a n sido s u s t r a í d a s las respecti
vas carteras. L a del pr imero conte
n í a 5.000 francos, y l a del segundp, 
documentos y algunos billetes. 

C H O Q U E D E A U T O S 
A y e r tarde, en l a calle de Dipu ta -

ción, cruce con la de Casanova, cho
caron los a u t o m ó v i l e s de esta ma
t r í c u l a n ú m e r o s 18.725 y 42.204, re
sultando herido el propietario de es
te ú l t imo , don J o s é M a r í a Aluges, 
que fué asistido en el Dispensario de 
la calle de Sepúlveda , a p r e c i á n d o l e el 
facul ta t ivo, aparte l igeras erosiones 
s in importancia , la f rac tura de l a 
r ó t u l a derecha. Su estado fué calif i
cado de p ronós t i co reservado. 

A U N A M U J E R L E A R R E B A T A N 
E L BOLSO E N E L Q U E L L E V A 
B A 8.000 P E S E T A S E N M E T A L I 

CO Y 400 P E S E T A S E N J O Y A S 
Para u l t i m a r el contrato de un 

negocio con dos individuos, T r i n i 
dad Pu jo l R i p o l l , de 37 a ñ o s de edad, 
ha denunciado que a c u d i ó a la calle 
Pedro I V , donde sostuvo una entre
vista con los Individuos de referen
cia. Con ellos se dispuso a regresar 
a su domici l io y a l pasar por una 
calle sol i tar ia , a ñ a d e , le d ieron u n 
e m p u j ó n y le ar rebataron el bolso, 
donde l levaba ocho m i l pesetas y a l 
hajas valoradas en cuatrocientas, 

U N R O B O 

E N S E Ñ A N Z A 
CONSTITUCION D E L OLA l 'STHO 

B E PROFESORES D E L I N S T I T U T O 
NAUTICO 

E n el In s t i t u to N á u t i c o del Me
d i t e r r á n e o , y bajo la presidencia del 
vicepresidente, don F é l i x Escalas, se 
ce leb ró el acto de c o n s t i t u c i ó n del 
Claustro de profesores de las ense-
fianzas que l a Junta de Patronato 
ha establecido, habiendo t sido ele
gido, por unanimidad, director del 
mismo el doctor don Francisco Con-
deminas, y secretario, don Juan 
V i c l i . 

E l nuevo director y secretario del 
Claustro, j un to con el vicepresiden
te cy secretario general de la Jun ta 
de-'Patronato, v is i taron a l presidente 
accidental de la Generalidad, para 
ofrecerle sus respetos. 

4 S A M B L E A DE ESTUDIANTES 

Organizada por la Asoc iac ión de 
Estudiantes Libres, t e n d r á luga r el 
domingo, a las once de la m a ñ a n a , 
en el Ateneo "Barcelona Vel la" , Be-
31a.ñla, 3, pr inc ipa l , una asamblea 
magna, debidamente autorizada, de 
estudiantes, padres y personas i n 
teresadas en el sostenimiento de la 
e n s e ñ a n z a l ibre . 

Sé t r a t a r á del restablecimiento 
d é la e n s e ñ a n z a l ibre, en la U n i 
versidad de Barcelona; d e r o g a c i ó n 
de los planes de estudio y supre
s ión de las pruebas de ingreso. 

A l a entrada se e x i g i r á l a iden-
t i f icación de l a personalidad, q u e 
h a b r á n de acreditar los estudiantes 
con el carnet de la Universidad, don
de ú l t i m a m e n t e hayan sido m a t r i c u 
lados o con el recibo de l a Aso
c iac ión a l a cual pertenezcan. Las 
d e m á s personas d e b e r á n presentar 
una ta r je ta de vis i ta . 

D e s p u é s de la asamblea se cele
b r a r á un banquete. Pueden re t i ra r 
se los t ickets , hasta el s á b a d o , en 
l a secretarla de la Asoc iac ión , M o 
les,. 4, de seis a ocho de l a tarde-

R E L I G I O S A S 
N U E V O PROFESOR D E S E M I 

N A R I O 
E l s eño r obispo ha nombrado pro

fesor del Seminario Conciliar y cape
l l á n del Colegio de dominicas de la 
P r e s e n t a c i ó n , a l reverendo doctor don 
P í o Bosch Vilá, p r e s b í t e r o . 

F A L L E C I M I E N T O D E U N A 
P R I O R A 

En el Monasterio de religiosas be-

E n una farmacia de la calle B r u c h , entraron 
dos individuos, a p o d e r á n d o s e de 1,500 pesetas 

A primeras horas da ayer tarde se 
p resen tó u n individuo elegantemente 
vestido en la farmacia que R a m ó n A i -
merich Portel tiene establecida e n la 
calle del Bruch, 74, y en la que se en
contraba el practicante José Fos Pena, 
de 20 años, que sigue la carrera de 
Farmacia, al que el desconocido le p i 
dió que le sirviese diez cén t imos de va
selina. Después solicitó permiso para 
telefonear, y mientras lo hac ía e n t r ó 
en la farmacia otro individuo, de unos 
ve in t i t rés años, que r á p i d a m e n t e sacó 
una pistola y e n c a ñ o n a n d o a José Fos 
le obligó a pasar a la trastienda, donde 
estaba el otro dependiente, de dieci
siete años, llamado José Daganzo. El 
individuo que estaba en el teléfono y 
el que e n t r ó después se abalanzaron 

contra los ñ o s dependientes, t apándo les 
la boca con trapos negros y a m a r r á n 
doles, al mismo tiempo que les dec ían 
que si al marcharsen ped ían auxilio 
d i s p a r a r í a n contra ellos sus pistolas. 
Una vez amarrados los dependientes, 
los dos ladrones se apoderaron de m i l 
quinientas pesetas que conten ía una 
caja pequeña de la trastienda y luego, 
apuntando siempre a los dos depen
dientes, ganaron la calle, desapare
ciendo. 

Los vecinos no se dieron cuenta de 
lo ocurrido hasta que los dependientes 
lograron desasirse d,e las ligaduras. 
Di jeron a la Policía que frente a la 
farmacia h a b í a n visto a dos i n d i v i 
duos que estaban sin duda en combi
nac ión con los ladrones, para prote
gerlos en su retirada.. 

PALACIO D E JUSTICIA 

No h a b r á vistas hasta el p r ó x i m o lunes 
Con motivo de l a fest ividad de 

Todos los Santos, ayer no hubo n in 
g ú n s e ñ a l a m i e n t o en l a Audiencia. 

Tampoco se ha hecho n i n g ú n se
ñ a l a m i e n t o para hoy n i para m a ñ a 
na, con mot ivo de dar lugar a l es
terado de las dependencias de l a A u 
diencia. 

Por lo tanto, no se c e l e b r a r á n vis
tas hasta el lunes p r ó x i m o . 

HL ASESINATO DE A M K A L 
CALBKO 

IDENTIFICAC ION DE I A V I C T I M A 
V D I L I G E N C I A S POLICIA; .Es EN 

B I SC A DE UNA ¡MUJER 

Se ha dado cuenta a l Juzgado n ú 
mero 13, ins t ructor del sumario por 
el asesinato de A n í b a l Calero, que 
las huellas digitales que ise obtuvie
ron del c a d á v e r le identifican, de 
modo que no deja lugar a dudas. 

conf i rmándose que el muerto es, efec
t ivamente, A n í b a l Calero P é r e z . 

Las diligencias judiciales van ac
tualmente encaminadas a averiguar 
el paradero de una mujer, l lamada 
Lol i t a , autora de muchas de las car
tas halladas en las ropas y en la. 
maleta del c a d á v e r . Ent re esas car
tas se ha encontrado una tar je ta 
postal de un monumento de Barce
lona, en l a que aparece indicada con 
una cruz l a casa donde viv ía l a c i 
tada Lo l i t a . 

L a pol ic ía ha practicado averigua
ciones en la casa que aparece s e ñ a 
lada en l a postal, pudiendo compro
bar que l a nombrada L o l i t a se au
s e n t ó hace a l g ú n tiempo, habiendo 
residido, en efecto, en la casa s e ñ a 
lada. v 

E n una de las cartas de Lo l i t a , 
é s t a invi taba a A n í b a l Calero a que 
viniese a Barcelona. 

sin que pudiera reaccionar p a r á pe
d i r aux i l io . 

Los dos individuos se dieron a la 
fuga, sin que nadie se diera cuenta 
de lo ocurr ido. 

N I Ñ O E X T R A V I A D O 
L a pol ic ía Urbana se hizo cargo 

del n i ñ o de cinco a ñ o s , que se h a b í a 
extraviado, Carlos Zaragoza Roca, 
siendo, d e s p u é s de practicadas las 
dil igencias oportunas, entregado a 
sus padres, que viven en San Pablo, 
n ú m e r o 74 bis, tercero, p r imera . 

V E N D E D O R A Q U E SE I N S O L E N 
T A C O N T R A U N G U A R D I A 

F u é detenida y conducida a la 
D e l e g a c i ó n de Po l i c í a de l a Audien
cia, M a r g a r i t a Ma teu Tubau, de 
cincuenta y un años , que vive en Ta
rros, 15, la cual p r o m o v i ó u n gran 
e s c á n d a l o en l a v ía púb l i ca , amena
zando a un sargento de l a pol ic ía ur
bana, a l requerir le és te por no poseer 
el oportuno permiso para l a venta 
de c a s t a ñ a s . 

GENERALIDAD 
SIN NOTICIAS 

Ayer fué d ía festivo en la Genera
l idad. 
¿ E l presidente accidental, señor J i -
i r é n e z Arenas, no estuvo en toda la 
m a ñ a n a en su despacho- Durante el 
d ía no se r e g i s t r ó en aquel centro 
oficial not ic ia alguna de in t e r é s . 

DISPOSICIONES P Ü B U C i D Á S EN 
«EL B O L E T I N O F l C l A t » 

Presidencia: Orden declarando ce
santes en sus funciones a diversos 
miembros de la Junta del Patronato 
de Asistencia Social de Tarragona y 
fijando la c o n s t i t u c i ó n definit iva de 
és t e . 

Orden designando a don José Pau
sas Bonamusa para el cargo de vice
presidente pr imero. Delegado de la 
Generalidad en el Patronato de la 
F u n d a c i ó n «Hosp i t a l C i v i l de V i l l a -
franca del Panad?s» , en s u s t i t u c i ó n 
de don José Roig Vida l . 

Orden dando publicidad al Decreto 
del Gobierno de la Repúb l i ca , de fe
cha 23 de los corrientes, en v i r t u d 
de cuya d ispos ic ión se concede a los 
funcionarios de los Cuerpos faculta
tivos, t é c n i c o a d m i n i s t r a t i v o s y auxi
liares del Min is te r io de Obras P ú b l i 
cas, radicados en Ca ta luña , e l plazo 
de un n:es para optar entre seguir 
al servicio del Estado o quedarse al 
servicio de la Generalidad. 

Oirden ascendiendo a. oficial pr ime
ro -de l Departamento de Presidencia 
a don Juan Giber t Ribo. 

Orden reponiendo en sus cargos de 
auxiliares segundos del Departamen
to-de E c o n o m í a y A g r i c u l t u r a a los 
señores don Alfredo Doménec Nava
r ro y don Miguel Munné Menga. 

Orden suspendiendo de empleo y 
sueldo, a las resultas de la d e t e n c i ó n 
a que e s t á sometido, al funcionario 
adminis t ra t ivo de la De legac ión de 
Indus t r i a de Barcelona don Fernando 
Bern i y Calatayud. 
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C E J I L L A S 
Sale el sol á las 6,23....Se pone a las 

Santos de hoy....La Conmemorac ión 
de los fieles difuntos....San Victoriano, 
obispo y m á r t i r ; Teodoto y Jorge, obis
pos; Ambrosio, abad; Marciano, con
fesor; Acidino, Pegasio, Aftonio y 
otros, már t i r e s . . . . San t a Eustaquia, vi r 
gen y m á r t i r . 

Santos de m a ñ a n a . . . . S a n Armengol, 
obispo, p a t r ó n de Urgel; Pedro A l m a -

nedictinas de San A n t ó n y Santa 
Clara, de esta capital , ha fallecido l a 
prio.ra d o ñ a M a r í a de las Nieves Pu ig 
y M a r t í , a los¡69 a " ^ £* oi^ci y 50 
de vida religiosa. 

to, m á r t i r ; los innumerables m á r t i r e s 
de Zaragoza; Valent ín , presbí tero, e 
Hilar io , d iácono, m á r t i r e s . . . . S a n t a S i l 
va, madre de San Gregorio, Papa. 

En v i r tud de la orden general de la 
cuarta División, los socios de la Socie
dad de Cazadores 44La Torcaz" p o d r á n 
pasar por Sec re ta r í a de nueve a once 
de la noche, al efecto de f i rmar la ins
tancia solicitando nueva licencia. 

V E L O S Y M A N T O S L U T O 
L A F A V O R I T A . — R d a . S- Pedro, 26 

La Sección cíe Excursiones del Ate
neo Enciclopédico Srmpre Avant, or

ganiza para el día 4 una excursión en 
autocar a Poblet y Santes Creus. Pa
ra inscripciones, en el domicilio social, 
todos los d ías laborables, de siete a 
diez de l a noche. 

La Secció d'excursions de TAteneu 
Polytechnicum ha organizado para el 
d í a 4 una salida a Poblet y Santas 
Creus en autocar. 

E l precio del t íque t es de 13 pesetas. 

E el sorteo del Cupón de los Cie
gos, efectuada ayer, salieron premia
dos los n ú m e r o s siguientes d-e todas 
las series: can 25 pe^etrs el 453. y 
con 3 pesetls, el n53. 1":]. 253, 353 
5 3, (53, 7 3 853 y <J5'3. 

;UN BUEN 
CONSEJO! 

N O O L V I D E L E E E 
N U E S T R A S E C C I O N D E 

A N U N C I O S 
POR 

P A L A B R A S 

E 
N E L L A H A L L A R A 
L O Q U E UD. D E S E A 

Toros y Toreros 
ESPECTACULO T A U R I N O - .TOCOM) 

D K D I C A D O A LOS M 5 0 S 

E l domingo, a las t res y media, en 
la plaza de las Arenas, se c e l e b r a r á 
una mojiganga taur ina , en la que 
desf i la rán por el ruedo, cuantos to
reros bufos t ienen patente de gra
ciosos .verdad. Se les echa rá , para 
que luzcan sus trucos y habilidades 
taurinas hilarantes, cuatro becerros, 
y con ellos h a r á n las delicias de la 
gente menuda y de los papas, pues 
se rá una fiesta g rac ios í s ima . 

Terminada la parte festiva, el no
v i l l e ro «Moren i to de Valencias, que 
va camino de colocarse, e s t o q u e a r á 
un hermoso novi l lo . 

L a entrada c o s t a r á solamente c in
cuenta céntimos* 

EL D I A 11 SE D A R A U N A SOBÉH-
BÍA N O V I L L A D A 

La empresa ha encargado a su re
presentante en Salamanca, adquiera 
una novil lada de lo mejor que haya 
en el campo charro y espera de un 
momento a otro los contratos para 
inmediatamente t i r a r los carteles. 
Quiere dar entera sa t i s f acc ión a los 
aficionados y proporcionar a los to 
reros elemento para que, al igual 
que en otras plazas, consigan aquí 
dar a conocer su caudal de arte y 
sapiencia. 

«Madr i l eñ i to» , «El Soldado» y «Ven-
t u r i t a » , son los tres espadas que por 
su par te v e n d r á n dispuestos a dar 
una gran tarde de toros. 

E L M I S M O D Í A 
D E S U S A L I D A 

C i g i a d k d í i f o 
se vende en MADRID, pudiemta 

adqu i r i r lo nuestros lecto
res en los siguiente© 

puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alcalá , 
frente al Bauco de Espaila. 

Quiosco de la calle de Alcalá , 
frente al lea t ro Apolo, 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
«La VOZ». 

Quiosco de la calle de Alcalá , 
frente a Catatravas. 

Quiosco de la calle de Alcalá , 
trente al Teatro AlUázar. 

Quiosco de la Puerta del Sol, 
«liL U B E R A U . 

Puesto de la Puerta d e l , Sol, 
frente al l iar Flor. 

Puesto de la Puerta del Sol. 
esquina a la calle de1 Alcalá. 

Puesto de la Puerta del Sol. 
cerca de la calle de Carretas. 

Puesto de la calle de Carretas. 
l lar Ideal. 
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L A F E S T I V I D A D D E TODOS LOS SANTOS 

T R A D I C I O N A L T R I B U T O A L O S M U E R T O S 
Los barceloneses acudieron en ¿ran número a los cementerios para 

depositar flores en las tumbas de sus deudos y amigos 
Barcelona hizo ayer honor, una 

vez más . a la ^ a d i c i ó n Piadosa de 
dedicar en la Festividad de Todos 
los Santos, un cariñoso recuerdo a 
sus difuntos. Un inmenso gcntK) 
r e c o r d las v ías de los recintos sa
l d o s donde reposan las cenizas de 
Tos que convivieron con nosotros y 
juntos compartieron las penas y los 
goces de la vida. 

Nuevo día de los difuntos y nue
vos ramos y coronas de flores, tra
sunto del afecto y del dolor de los 
que quedan, adornan por centena
res las tumbas de los cementerios, 
signo renovador de un sentimiento 
que el tiempo no puede extinguir, 
ni nada puede hacer olvidar. 

E X E L C E M E N T E R I O NUEVO 
Como todos los años la anima

ción en esta Necrópolis, comenzó ya 
el martes, en gran escala, siendo nu
merosos los que llevaban para sus 
deudos coronas y ramos de flores, 
dando ello lugar a un constante ir 
y venir de coches particulares y 
taxis, en tal cantidad que sólo los 
que entraron en el recinto del se-
menterio satisfaciendo el impuesto 
establecido se calcula que excedían 
de seiscientos-

También los tranvías y autobuses 
que prestan en estos días esrvicio 
extraordinario no cesaban de con
ducir gente portadora de las co
rrespondientes ofrendas para los 
muertos. 

E n el día de ayer y principalmen
te durante toda la m a ñ a n a el t rá 
fico fué igualmente enorme, viéndose 
hasta el anochecer concurridísimo de 
público el recinto del Cementerio. 

A las diez y media, una comisión 
integrada por el jefe del negociado 
de Gobernación del Ayuntamiento, 
don Amador Conde; el arquitecto de 
cementerios, don Agust ín Domingo, 
y el jefe del mismo negociado don 
R a m ó n Martorell. llegaba al ce
menterio en visita oficial. Allí se 
unieron a la Comisión el adminis
trador de la Necrópolis, don Jaime 
Salvatella, y el capataz señor L l a -
7allol. Juntos recorrieron la plaza 
de la Fe, donde descansan los restos 
del que fué presidente de la Gene
ralidad, don Francisco Maciá, y 
uya sepultura se halla cubierta to-

. jlmente de abundantes flores. De 
a.iíí pasó la Comisión a visitar el 
mausoleo simbólico de los que pe
recieron en la G r a n Guerra, lo fosa 
común y lo que había sido recinto 
libre. 

De allí marchó la comisión a'reco
rrer los cementerios de Sans y L a s 
Corts, dejando para mañana la visita 
al Cementerio Viejo y a los de Sarria, 
San Gervasio y San Andrés. 

Como en años anteriores, fueron 
adornadas por el Municipio con ra

mos de flores las tumbas de los ilus
tres patricios barceloneses. 

Fueron diversos los panteones en 
los que se dijeron esta mañana misas 
y se rezaron responsos, asistiendo a 
estas ceremonias las familias de los 
difuntos. 

Del orden en las carreteras que 
conducen al cementerio, y que ha si
do perfecto, cuidaba la policía urba
na, mereciendo aplausos la disposi
ción de la alcaldía manteniendo el 
tránsito regulado por una sola di
rección. 

También merece elogios el perso
nal que presta sus servicios en aque
lla necrópolis, el cual ha contribuido 
poderosamente a resolver las dificul
tades propias de estos días, guiando 
y ayudando a la gente a colocar en 
las sepulturas los ramos y coronas, 
gracias a la excelente organización 
que sabe imprimirle el administrador 
don Jaime Salvatella. 

E N E L C E M E N T E R I O V I E J O 
E n el antiguo Cementerio de la 

calle Mayor del Taulat, acudió, co
mo todos los años, infinidad de fa
milias a testimoniar, en el d í a de 
Difuntos, el recuerdo y la veneración 
a sus deudos desaparecidos. 

L a afluencia de grupos portadores 
de coronas y de ofrendas funerarias 
empezó en la vieja necrópolis bar
celonesa el martes por la tarde. No 
obstante, la concurrencia ha sido 
algo menor este año, al menos pol
la mañana, que otros anteriores. L a 
inseguridad del tiempo contribuyó en 
gran parte a este ligero retraimiento. 

Los vendedores ambulantes de cri
santemos y siemprevivas, tuvieron, no 
obstante, un buen despacho. 

Este año ha dejado notar la 
falta de visitas oficiales No han vi
sitado la necrópolis como lo hac ían 
años anteriores, las comisione, ofi
ciales del Ayuntamiento y el alcalde. 

E n la tumba de Anselmo ' vé, 
por cierto lamentablemente deterio
rada y abandonada, fué deposi
tada una magníf ica corona d) flores 
blancas y amarillas. También algu
nos anónimos admiradores del gran 
músico popular, sembraron de rosas 
y claveles el suelo de la tumba. 

Sin embargo, este año no han acu
dido, como los anteriores, los "Coros 
de Clavé", a rendir ti l ,uto a su fun
dador. 

Las numerosas tumbas de antiguas 
familias barcelonesas viéronse visi-
tadisimas. Grandes ramos de flo
res y numerosas lámparas votivas, 
han ates t iguíVo la veneración que 
aquél las sienten por sus finados. 

E N E L D E SAN ANDRES 
Una compacta muchedumbre acu

dió durante el día a' la Necrópolis 
de esta populosa barriada extrema, 

Pata obtener verdadera economía, COMPREN LAS 
ROPAS, CONFECCIONES Y CALZADOS en 

B A R A T O 
TODOS LOS PRECIOS SON REDUCIDISIMOS 

Estambrinas 
FRANELAS 
POPELINES 
ANGORAS 

PAÑOS 
PAÑOS 
BATAS 

estampadas, vestidos y batas, el 
metro a pesetas 

superiores, 
metro a 

pijamas 
pesetas 

y camisas, el 

vestidos, el buenos, pura lana, 
metro a pesetas 

lana moda, para vestir, el metro 
a pesetas 

lana, inglesados, 140 cm., de abri
gos, el metro a pesetas 

Crepetán moda, 110 cm., de abri
gos, el metro a pesetas 

señora, preciosas franelas a pe
setas 

1'25 
1'25 
2'20 
3'50 
4'75 
5'75 
4'90 

KIMONOS ^ t 3, S8ñora" ^ P ^ d i d 0 3 ' a pese- ^ 5 75 
VESTIDOS para señora, semi estambre, a pe- SS' 

ABRIQOS Paia tseñora' Paños novedad, a J^'^Q 
f R A I F Q para caballero, de géneros nove 
• I I n J C O dad, a pesetas 

GABANES 
S O L O 

para caballero, paños gran abrí 
go, a pesetas 

E N E L B A 
ZAPATILLA SEÑORA, Paño su
perior colores con adornos borda 
dos, suela cuero cosida, a. . . , 2'9 5 

32' — 
24'— 

A T O 
Pesetas 

EL PAR 

para dedicar un fervoroso recuerdo a 
los difuntos que allí yacen. 

L a mayoría de nichos^ tumbas y 
panteones aparecían cubiertos de ra
mos de flores, cruces y coronas' es
pecialmente la sepultura donde re
posan los restos del llorado poeta Ig
nacio Iglesias- ante la cual desfilaron 
infinidad de personas y representa
ciones de diversas entidades y cor
poraciones artíst icas y cultura es-

También fueron ;ruy visitados los 
recintos protestantes y libre, de la 
citada Necrópolis, siendo Crecidísi
ma la cantidad de flores depositadas 
en las sepulturas 'en ellos existentes. 

Como todos los aííos. hoy serán ce
lebradas misas de difuntos en algu
nos panteones, propiedad de distin
guidas famiiias barcelonesas. 

EN LOS 
Y 

D E SANS. LAS COKTS 
SAN GERVASIO 

L a afluencia de visitantes a los ce
menterios de las expresadas barria
das, fué realmente extraordinario, así 
coiro el acopio de ramos, coronas y 
otros atributos de cariño y respeto 
a los muertos que en ellos descansan. 

L a inmensa mayoría de sepulturas 
aparecían cuajadas de flores, ofrenda 
de quienes en estos días rinden me
moria o un recuerdo a los que fue
ron sus familiares, deudos y amigos. 

E n los mausoleos, que en la segun
da de las citadas Necrópolis tienen 

L A L O T E R I A D E L A S U E R T E , B E 

M I G U E L V A L D É S 
Rambla de las Flores, 1 2 

C O N T I N U A E N R I Q U E C I E N D O A S U D I S T I N G U I D A Y N U M E 
R O S A C L I E N T E L A Y S I E N D O L A M A S A F O R T U N A D A D E 

E S P A Ñ A . 
E n el Sorteo de ayer ha expen dido el billete número 19.519, que ha 

sido favorecido con el 

P R E M I O M A Y O R , D E 

1 0 0 . 0 0 0 P t a s . 
junto con sus A P R O X I M A C I O N E S Y O C H E N T A billetes de su 

centena. 
T O M E U S T E D L A D E C I S I O N D E H A C E R S E C L I E N T E D E E S T A 

A D M I N I S T R A C I O N Y A L C A N Z A R A L O S F A V O R E S D E L A 
D I O S A F O R T U N A , E N E L S O R T E O D E N A V I D A D . 

la Casa de Socorro para Camilleros 
de la Cruz Roja y los Hermanos de 
San Juan de Dios, fueron, como to
dos los años, depositadas multitud 
de coronas y sendos ramos de flores, 
celebrándose en la úl t ima de las men
cionadas sepulturas divinos oficios en 
sufragio de los que en ella reposan, 
que estuvieron muy concurridos de 
fieles. 

E N OTROS C E M E N T E R I O S 
También fueron en crecido núme

ro las períonas que. siguiendo la tra
dicional costumbre de honrar a sus 
muertos en esta festividad, se tras
ladaron a los ¡recintos fúnebres del 
ex pueblo de Sarria y San Ginés deis 
Agudells, para depositar flores y co
ronas en las sepulturas que guardan 
los restos de algún familiar desapa
recido del mundo de los vivos. 

L O T E R I A G R A T I S 
Han empezado a circular 

B I L L E T E S D E L O S T R A N V I A S C O N ANUNCIOS 
de las casas C A C A O L A T , S A S T R E R I A M O D E L O , L A P R E S E R V A T R I -

C E , C R I N N A T U R A L M E L P , " E L D I L U V I O " , " E L D I A G R A F I C O " . 
Guardándolos podrá obtener décimos de Lotería completamente gratis. 

A C A D E M I A D E C I E N C I A S Y A R T E S 

E l señor Comas y Solá, inaugura el curso 
Con la solemnidad acostumbrada 

celebró su sesión inaugural del cur
so, bajo la presidencia del señor 
marqués de Camps, que ostentaba 
l a representación del presidente de 
la Generalidad y al cual acompaña
ban el cap i tán don Gerardo Revira 
en representación del alcalde, el 
doctor Jimeno por el rector de la 
Universidad, el doctor Vilaseca por 
el ssñor Obispo, el señor Masriera 
por la Academia de Bellas Artes, el 
P. Pij iula por la de Medicina, el 
doctor Bofill y Pichot por el Ins -
titut d'Estudis Catalans, el señor 
Mestres por el Fomento del Trabajo 
Nacional, el s&ñor Guarro per la 
Cámara de Comercio, el doctor Su-
ñé y Medan por la Academia y L a 
boratorio de Ciencias Médicas, el 
señor Cornet por la Escuela de I n 
genieros, el señor Chinchilla por el 
Instituto Balmes, los señores Giron-
za y Labard por el Maragall, el se
ñor Febrer por el de Salmerón, el 
doctor Fontseré por el Ateneo Bar
celonés, el señor Comas Solá por la 
Sociedad Astronómica de España y 
América, el señor Reiré por el Dis
trito' Forestal. 

Además de los miembros de la 
Corporación asistió un numeroso y 
selecto público. 

Abierta la sesión, el secretario ge
neral de la Academia, doctor Torro-
ja , leyó una memoria resúmen de 
los trabajes realizados por la Cor
poración durante el a ñ o acadé
mico 1933-1934. 

E l académico numerario den Jo
sé Coma Solá dio lectura a su dis
curso inaugural, desarrollando el 
tema " E l preAreso de la Ciencia y 
l a evcCución del pensamiento". E l 

autor examina, a partir de la anti
güedad, los progreses realizados pol
las ciencias naturales y m a t e m á t i 
cas y sus relaciones con la ideo
logía de los hombres en diferentes 
edades históricas. 

Afortunadamente, dice el autor, 
les descubrimientos de la Ciencia 
mciierna, y muy especialmente les 
de la Astronomía, nos abren tan 
amplios horizontes que nunca como 
ahora pude sentirse el sentimiento 
de una divinidad, de una entidad de 
grandeza inconcebible per nuestras 
limitadas inteligencias. Terminó el 
disertante el discurso, deseando que 
penetren estas grandes verdades 
reveladas pcir la Ciencia en la men
talidad de la generalidad de los 

hombres. 

E l presidente pronunció, final
mente, breves palabras, glosando el 
discurso del señor Comas y dando 
las gracias a los representantes de 
las autoridades y corporaciones, así 
come al público, per su asistencia, 
y declaró abierto el año académico 
de 1934-1935. 

J E F A T U R A S U P E 
R I O R D E P O L I C I A 

D E T E N C I O N D E Q U I N C E I N D I V l -
D I O S POR J U G A R A EOS P K O H l -

SIDOS 
Anoche la Policía sorprendió una 

partida de juegos prohibidos en la 
Alianza de Pueblo Nuevo, practican
do quince detenciones. A los dete
nidos se les ha puesto en libertad 
mediante el pago de una multa. 

E S T A D I S T I C A D E PASAJEROS MA* 
RITIMOS F A C U L T A D A POR L A 

P O L I C I A 

Durante el mes de octubre el mo
vimiento del puerto en viajeros fué 
el siguiente: 

Pasajeros llegados, 5.687, de t r á n 
sito, 1-829. Pasajeros de tránsito, 
1071, extranjeros desembarcados. 
402; llegados en hidro, 17; salidos, 
55, detenciones, 30. 

LOS H E R I D O S POR L A E X P L O S I O N 
DE UNA BOMBA E N EiL PASEO D E 
GARCIA H E R N A N D E Z , D I E R O N UN 

DOMICILIO F A L S O 
Ayer mañana, debían comparecer 

ante el Juzgado, Miguel y Juan Ba-
lina, padre e hijo, respectivamente, 
que resultaron heridos el día 3 de 
octubre, a consecuencia de la exr 
plosión de una bomba colocada en un 
poste del Paseo de García Hernán
dez. A consecuencia de su incompa-
recencia, se averiguó qu^ el domicilio 
que habían dado, era falso. 

T O D A S 
O 

L A S M A R C A S 

P E S E T A S 
SEMANA 

S I N E N T R A D A NI F I A D O R 
P R O V E N Z A 247. 3.°, 1.a 

junto Rbla Cataluña -TI . 76152 

D E T E N C I O N D E L S E C R E T A R I O D E L 
SINDICATO D E LA MADERA 

La Policía detuvo al secretario del 
Sindicato del Ramo de la Madera, 
Juan Font Cunill. Practicado un re
gistro en su domicilio, la Policía se 
incautó de una pistola y municiones. 

C H O C O L A T E S 

FEMINAL 
ei Suplemento Femenino de «EJ 
Día Gratico», tía imciado una 
suscripción de libros para ta 
Cárcel de Mujeres; los donativos 
pueden mandarse a la tiedacción 
de «El Uia Gtrático», Sección 
F E M I N A L . l iaza de Cataluña. i>, 
segundo, dirigidos al Comité Pro 
Cultura Femenina, naciendo 
constar el oomore y domicilie 

del donante. 

Todos los miércoles en el Suplí, 
mentó Femenino de «El Día (irá 
fico» saldrá la lista de donatívoi 

y donantes 

¡ E X Q U I S I T O S ! ¡ I N S U P E R A B L E S ! 

C A S A F U N D A D A EN 1797 

Chocolates de tipo Familiar, 
con Leche, con Almendra, gusto Francés, 

Puros, Fundentes, en Polvo, etc. 

DESDE r S O A 5 PESETAS LOS 400 GRAMOS 



P á í í K M S E L D I A G R A F I C O 

C O N V E R S A C I O N E S D I P L O M A T I C A S 

Viernes, 2 Noviembre, 1 9 3 ^ 

L L E G A R O N A Y E R A B A R C E L O N A E L M I N I S T R O S I N C A R . 
T E R A S E Ñ O R P I T A R O M E R O Y E L S E C R E T A R I O D E E S T A -
D O D E L V A T I C A N O , C A R D E N A L P A C E L L I , Q U I E N E S F U E -

R O N R E C I B I D O S P O R L A S A U T O R I D A D E S L O C A L E S 
E i representante de! Gobierno conferenció con monseñor Pacelli, y al mediodía^ a bordo 

del «Conté Grande», se celebró una comida a la que asistieron 
el señor Pita Romero y todas las autoridades 

L A L L E G A D A B E L SEÑOR 
P I T A ROMERO 

A y e r m a ñ a n a , en el expreso, l legó 
e l min is t ro sin cartera s e ñ o r P i t a 
Romero, el cual descendió del t r en 
en el Apeadero, donde era esperado 
por las primeras autoridades. 

E n el a n d é n h a b í a formada una 
c o m p a ñ í a , que a l l legar el minis t ro 
le t r i b u t ó los honores correspondien
tes, desfilando d e s p u é s ante él y las 
personalidades que acudieron a reci
bi r le . 

E l s e ñ o r P i t a Romero, desde el 
Apeadero, se d i r ig ió a l hotel Ri tz , 
donde se hospeda, almorzando y 
cambiando de ropa. Seguidamente 
m a r c h ó a l a E s t a c i ó n M a r í t i m a , a 
fin de recibir a l cardenal Pacelli . 

L L E G A D A j m L C A R B L X A L 
P A C E L L I 

A las ocho e n t r ó en nuestro puer
to el t r a s a t l á n t i c o "Con té Grande^', 
a bordo del cual regresaba de Bue
nos Aires el secretario de Estado del 
Vaticano, cardenal Pacelli , donde 
p res id ió el Congreso E u c a r í s t i c o qu^ 
acaba de celebrarse en l a capi ta l de 
l a Argent ina . 

Poco después de las ocho y media 
quedaba atracado, en el muelle de 
l a E s t a c i ó n M a r í t i m a , dicho buque, 
siendo bastantes los curiosos y afi
liados a entidades c a t ó l i c a s que se 
h a b í a n congregado en los alrededo
res de l a citada es t ac ión . 

E l jefe superior de policía, coro
nel I b á ñ e z , desde los primeros mo 
mentos, estuvo dando las oportunas 
instrucciones para los servicios de 
pol ic ía y subió a ofrecer sus respe
tos a l viajero. „ ^ • ^ -

E i acceso a l muelle se h a c í a bas
tante difícil, pues se h a b í a n dado ór
denes terminantes a l Vis t a de la 
Aduana, a los carabineros y a los 
funcionarios de l a C o m p a ñ í a I t a l i a 
para que se prohibiera l a entrada 
a tpdos los que no fueran autorida
des. M á s tarde se p e r m i t i ó l a entra
da a los periodistas y f o t ó g r a f o s . 

Alrededor de las nueve l legó a la 
misma el cardenal arzobispo de Ta
rragona, doctor V i d a l y Barraquer, 
a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r hermano y 
de su secretario de c á m a r a . Casi a l 
mismo tiempo l legó t a m b i é n el Abad 
de Montserrat , Luego fueron acu
diendo los obispos de Gerona, Vich , 
Solsona, Tortosa y Seo de U r g e l y 
cónsu les de I t a l i a y de la Argen t ina ; 
el presidente de l a Junta Central de 
A c c i ó n Ca tó l i ca de E s p a ñ a , don A n 
gel Herrera ; el presidente de l a Jun
t a regional de l a misma organiza
ción don J o a q u í n M a r í a de Nadal ; 
los caballeros del Santo Sepulcro 
s e ñ o r e s m a r q u é s de B a l a n z ó , de 
Pont, Peray y D o m é n e c h y varios 
ec les iás t icos . 

As imismo acudieron el Presidente 
accidental de l a Generalidad, coronel 
J i m é n e z ; e l alcalde accidental, te
niente coronel M a r t í n e z Herrera ; ge
nerales Pozas, de Miquel y Santia
go; el jefe de ceremonial del A y u n 
tamiento, s eño r R i b é ; el delegado 
del Estado en C a t a l u ñ a s e ñ o r Carre
ras Pons, el delegado m a r í t i m o s e ñ o r 
Berdugo, el jefe de l a Escuadra ge
neral F e r n á n d e z P i ñ a y los corone
les de Carabineros, de la Guardia c i 
v i l y del Regimiento de i n f a n t e r í a 
n ú m e r o 34, s e ñ o r Garrido del Oro. 

A las 9'45 l l egó a l muelle, donde 
estaba atracado el "Con té Grande", 
l a c o m p a ñ í a con bandera, banda, es 
cuadra y m ú s i c a del indicado Regi
miento n ú m . 34, que r ind ió honores 
a l secretario de Estado del Vaticano. 
Unos momentos d e s p u é s l legó el co
mandante general de l a cuar ta D i 
vis ión, don Domingo Batet, acompa
ñ a d o del jefe del Estado Mayor te
niente coronel M a r t í n e z y de su ayu
dante comandante Lacanal. E l gene
r a l Bate t fué recibido a l toque de 
marcha y r ev i s t ó l a c o m p a ñ í a de 
referencia. 

E l min i s t ro s in cartera s e ñ o r P i t a 
Romero l legó a l muelle citado a las 
lO^S, siendo recibido con los hono-
res de ordenanza. Luego de revistar 
l a fuerza, a c o m p a ñ a d o del, general 
jé fe de l a cuar ta D i v i s i ó n ^ s u b i ó al 
"Con té Grande", a cumpl imentar a 
j n o n s e ñ o r Pacelli . 

A c o n t i n u a c i ó n llegó el Nuncio de 
S, S., m o n s e ñ o r Tedesch ín i , al que 
a c o m p a ñ a b a el obispo de esta Dióce
sis, doctor I r u r i t a , siendo igualmente 
recibido con los honores correspon
dientes. 

A las once, «1 secretario de Es
tado del Vaticano, cardenal Pacelli 
—contra lo que se hab í a dicho, pues 
se a seguró que no s a b r í a del barco— 

descend ió del «Conté Grande» , jun to 
con el s e ñ o r P i t a Romero y con el 
general y a c o m p a ñ a d o de las d e m á s 
autoridades, y r ev i s tó la c o m p a ñ í a 
que le r i nd ió honores. Seguidamente 
desf i ló dicha fuerza ante las citadas 
personalidades, y volvió al barco, el 
cardenal Pacell i , con sus a c o m p a ñ a n 
tes. 

E l «Conté Grande» , en el palo de 
popa llevaba la bandera del Vat ica
no. T a m b i é n h a b í a un a u t o m ó v i l pre
parado, por si se p r o p o n í a efectuar 
alguna v i s i t a el secretario de Esta
do de S. S., con las mismas insig
nia». 

E l cónsul general de la Argent ina , 
don José M u g í a Linares, al cumpl i 
mentar al cardenal Pacelli , oyó de 
labios de este las siguientes mani
festaciones: 

—Regreso encantado del Congreso, 
pues nunca hab í a visto una r e u n i ó n 
de t a l cantidad de gente tan bien 
organizada como la de la R e p ú b l i c a 
Argen t ina y con tanto amor a la re
l ig ión . La r e p r e s e n t a c i ó n española , 
ha sido una de las m á s distinguidas 
en e l CongresD. Yo he de t r i b u t a r al 
presidente Justo m i reconocimiento, 
así como a las d e m á s personalidades 
argentinas, obispos y a cuantos han 
contr ibuido al éx i to del Congreso, * 

A las doce y media, comieron a 
bordo del «Conté Grande» .invitados 
por el cardenal Pacelli , el s e ñ o r P i ta 
Romero y todas las autoridades de 

Barcelona y los obispos de C a t a l u ñ a . 
Antes de la comida, conferencia

ron detenidamente el secretario de 
Estado del Vaticano y e l represen
tante del Gobierno de la Repúb l i ca , 
señor P i t a Romero. 

E l «Conté Grande» ha continuado 
su viaje a Genova, poco después de 
la una de la tarde. 
DECLARACIONES D E L SE50R PITA 

ROMERO 
Desde la E s t a c i ó n M a r í t i m a , en 

donde d e s p i d i ó ' a l cardenal Pacelli , el 
s eñor P i t a Romero, a c o m p a ñ a d o de 
su secretario señor 3squerdo, í^ue ha 
venido t a m b i é n de Madr id , ce tras
ladaron al Hote l Ri tz , en donde re
c ib ió al general Batet, con e l que 
c e ^ b r ó una larga conferencia. 

E l s eñor P i ta Rome/o rec ib ió des
pués las visitas ¿e l presidente acci
dental de l a Generalidad de Cata
luña , teniente coronel señor J i m -
nez Arenas; alcalde accidental, señor 
M a r t í n e z Herrera; el auditor gene
ra l de l a divis ión, coronel s e ñ o r Fe-
r rer ; varias comisiones de jefee y 
oficiales del E j é r c i t o ; contraalmiran
te F e r n á n d e z Peña , jefe de la escua
d r i l l a de base en las aguas de nues
t r o puerto, con sus ayudantes, y la 
del delegado del Estado er Catalu 
ña, safo" Careias Pons, que iba acom
p a ñ a d o del s e ñ ) r Az"Arrapa, confe
renciando por ú l t k n o con el obispo 
de Seo de Urge l . con quien estuvo 
conversando 'a go l a o. 

Terminadas las vibitas, el ^eñor P i 
ta Romero r ec ib ió a los periodistas, 
quienes le p re^un ta ivn , en p r imer 
t é r m i n o , c u á l h a b í a sido la impre
sión del viaje. 

— M u y buena — ha dicho el se
ñ o r P i t a Romero — el viaje es bre
ve y realmente ustedes compren
d e r á n que no da lugar a n i n g u n a 
i m p r e s i ó n trascendental- Yo he ve
nido a q u í y en m i cal idad de emba
jador e s p a ñ o l en l a Santa Sede pa
r a saludar a l cardenal Pacelli , en 
su viaje para Roma, y t a m b i é n con 
objeto de preparar la r e a n u d a c i ó n 
de Jas conversaciones i n t e r r u m p i 
das por el viaje del cardenal Pa
cel l i a Buenos Aires. 

— ¿ V o l v e r á usted pronto a Roma? 
—Pienso volver a Roma nuevamente 

aunque no puedo n i aproximadamente 
precisar l a fecha, é s t a depende del 
Gobierno y sus actividades. De mis ne
gociaciones con Roma no me es posible 
hacer ninguna manifes tac ión, salvo de
cirles que las negociaciones siguen ac
tualmente en pie, tan solo interrumni-
das por necesidades mayores que por 
m i parte son la obligación de u l t imar 
los presupuestos de Estado y por par
te del cardenal Pacelli, el viaje que i^a 
realizado a América . 

-—¿La vis i ta del obispo de Urge l es-

L A S C L A S E S P A S I V A S 

L A «GACKTA» HA PUBLICADO L A N U E V A 
L E Y D E BASES 

Madr id , 1. — L a "Gaceta" publica 
una orden autorizando a l min is t ro de 
Hacienda para presentar a las Cortes 
un proyecto de Ley de Bases sobre 
clases pasivas. E n su parte disposi
t i v a dice a s í : 

A r t í c u l o 1.° Los funcionarios p ú 
blicos que se hallen en la actualidad 
a l servicio del Estado, d i s f r u t a r á n 
para sí y c a u s a r á n a favor de sus 
famil ias los derechos pasivos que en 
cada caso les corresponden, s e g ú n el 
Es ta tu to de 22 de octubre de 1926, 
con las l imitaciones siguientes: 

1. A p a r t i r de la fecha de vigen
cia de esta Ley, no s e r á n de abono 
para reconocimiento de derechos pa* 
sivos, cualquiera que sea l a fecha de 
ingreso de los funcionarios, m á s ser
vicios que los prestados efectivamen
te a l Estado, d ía por día, d e s p u é s de 
16 a ñ o s con sueldo detallado en pre
supuestos, en las agrupaciones o ca
p í t u l o s de las Secciones de é s to s que 
correspondan a atenciones de perso
nal . 

2. No se c o n s i d e r a r á como regu» 
lador para la d e t e r m i n a c i ó n de ha
beres el sueldo percibido por el des
e m p e ñ o de destinos o cargos de l ibre 
elección que no correspondan a l M i 
nisterio a que pertenezca el intere
sado, a no ser que la p r e s t a c i ó n de 
servicios en Minis ter ios distintos de 
aquellos de que procedan los funcio
narios, estuviere dispuesto por un 
precepto legal o reglamentario de ca
r á c t e r general. 

3. A p a r t i r t a m b i é n de la fecha 
de vigencia de esta Ley, se declara 
incompatible el percibo de otro haber 
pasivo, a m á s de los casos de incom
pat ib i l idad establecidos en el a r t í c u l o 
96 del Es ta tu to de Clases Pasivas y 
disposiciones concordantes: 

A ) Con la condición de contr ibu
yentes por el impuesto sobre la Ren

ta, t a l como se halla actualmente re
gulado por la Ley. 

B \ Con la condic ión de contr ibu
yentes por las contribuciones T e r r i 
to r ia l , Indust r ia , Uti l idades e impues
tos sobre la f ab r i cac ión del a z ú c a r y 
del alcohol, en aquellos casos en que 
las cuotas asignadas por uno solo de 
estos impuestos o por suma de varios 
de ellos represente una cantidad su
perior a 8.000 pesetas. Por lo que se 
refiere a los impuestos sobre l a f ab r i 
cac ión del a z ú c a r y el alcohol, se ten
d r á n presentes exclusivamente las 
cuotas impuestas a los contr ibuyen
tes de una manera individual y con 
independencia de las cantidades fa
bricadas. 

4- Desde l a vigencia de l a pre
sente Ley se e x i g i r á estar domic i 
l iado en E s p a ñ a para cobrar habe
res pasivos de cualquier clase. Se
r á n dados de baja en n ó m i n a los 
que cobren por l a de Ex t ran je ro y 
no just i f iquen, dentro del t é r m i n o 
de u n a ñ o , haberse avecindado en 
E s p a ñ a . 

5. Desde l a fecha de vigencia de 
esta ley no se h a r á d e c l a r a c i ó n de 
derechos pasivos cuyo reconocimien
to no haya sido solicitado dentro 
del plazo de cinco a ñ o s que s e ñ a l a 
l a de A d m i n i s t r a c i ó n y Con tab i l i 
dad de l a Hacienda públ ica-

6. Desde l a p u b l i c a c i ó n de esta 
ley no se c o n c e d e r á n otras pensio
nes ext raordinar ias de j u b i l a c i ó n 
que las establecidas en el a r t í c u l o 
60 del vigente Estatuto de las Cla 
ses Pasivas del Estado. 

A r t í c u l o segundo. Los funciona
rios que ingresen a l servicio del Es
tado a p a r t i r de l a fecha de la v i 
gencia de esta ley no d e v e n g a r á n 
por sí n i para sus famil ias derechos 
pasivos de n inguna clase, pero s e r á 
obl igator io para ellos e l concierto í 

de u n cont ra to de seguro en los t é r 
minos y condiciones que se expre
san en los a r t í c u l o s siguientes. 

A r t í c u l o tercero. E l seguro que 
con c a r á c t e r obl igator io h a b r á n de 
concertar los funcionarios púb l i cos 
que ingresen a l servicio del Estado, 
a p a r t i r de l a fecha de vigencia de 
esta ley^ s e r á de renta vi ta l ic ia , igua l 
al sueldo medio de l a carrera a que 
pertenezcan, en las casos de j u b i 
l a c i ó n por i m p o s i c i ó n f ís ica o siem
pre que a l cumpl i r l a edad s e ñ a l a d a 
pa ra su j u b i l a c i ó n , tenga, cuanto 
menos, 35 a ñ o s Ce servicios abona
bles. 

A r t í c u l o cuarto. Los funciona
rios púb l i cos afectados por esta ley, 
h a b r á n de concertar, a d e m á s , en ca
so de m a t r i m o n i o , o t ro seguro de 
ren ta v i t a l i c i a a favor de su v iuda e 
hi jos . 

Art ículo 5.° E l Estado cont r ibu i rá a 
las mejoras de los seguros obligatorios 
de renta vitalicia, con una cuota de 30 
por 100. 

Art ículo 6.° Los contratos de segu
ros obligatorios s e r án irrevocables. 

Art ículo 7.° Corresponde a la Admi
n i s t rac ión públ ica cobrar o retener Jas 
primas de todos los contratos de se
guro obligatorio. 

Art ículo 8.° Los funcionarios que se 
hal lan actualmente a l servicio de la 
Admin is t rac ión y se hayan acogido al 
rég imen de derechos pasivos, p o d r á n 
renunciar a él y acogerse a lo que se 
establece en la presente. 

Art ículo 9.° E l servicio de seguros 
que se establece en la presente Ley, es
t a r á a cargo del Ins t i tu to Nacional de 
Previs ión. 

Art ículo 10. L a Dirección general 
de la Deuda y Clases pasivas procede
r á a la revisión de todas las concesio
nes de derechos pasivos. 

L A N C O B A Ñ E 
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L E N C E R I A 
A L F O M B R A S ^ 

T A P I C E R I A S M A N T A S • E D R E D O N E S ^ 

t á relacionada con asuntos de Ando-
rra? 

— E n absoluto: yo deseaba en gran 
manera saludar a l s e ñ o r obispo, en 
calidad de t i t u l a r de Seo de Urgel , en 
una entrevista que h u b i é r a m o s cele
brado m a ñ a n a , pero, desgraciadamen
te, no podemos l levar la a efecto, por
que carecemos de t iempo. 

— ¿ Y en cuanto a po l í t i ca general, 
q u é nos dice usted, s e ñ o r ministro? 

— Y o nada puedo decirles a este 
respecto. Estoy en absoluto a l mar
gen de estos asuntos. E l s eño r Ro
cha, por ejemplo, que ha venido en 
mis ión especial, puede m u y bien ser 
el encargado de los asuntos latentes. 

— ¿ E s de impor t anc i a — han ob
servado los informadores — la visi
ta del general Betet? 

—No. t iene impor tanc ia . Es 
n a t u r a l l a vis i ta en u n a autoridad. 
H a venido a c o m p a ñ a d o y hemos 
conferenciado sobre impresiones ge
nerales. 

— ¿ Y la del audi tor s e ñ o r Ferrer? 
—Meramente de cumpl ido . 
F ina lmente se le ha preguntado 

si l a vis i ta del jefe regional del par
t ido radical , s e ñ o r don Juan Pich 
y Pon t e n í a impor t anc ia pol í t ica . 

—No, t e n d r é mucho, gusto en re
cibir le y precisamente creo que eŝ  
t á aguardando. 

Ac to seguido se despid ió de los re-
p ó r t e r s , amablemente, r e t i r á n d o s e . 
E n el momento de ret irarse los pe
riodistas, el s e ñ o r Pich y Pon, acom
p a ñ a d o del s e ñ o r Batal la , e n t r ó s e a 
cumpl imentar a l s e ñ o r P i t a Romero. 

E L KE-GRESO A M A D R I D 

Anoche, en el expreso, r e g r e s ó a 
M a d r i d el min i s t ro sin cartera, señor 
P i t a Romero, quien sub ió a l t ren en 
el Apeadero, siendo despedido por el 
general Batet ; presidente gestor de 
l a Generalidad, s e ñ o r J i m é n e z ; al
calde gestor, jefe Superior de Poli
cía, s eño r I b á ñ e z , al que a c o m p a ñ a 
ba su secretario, s e ñ o r Prada, obis
pos de las d ióces is de C a t a l u ñ a , ex 
subsecretario de l a M a r i n a Civ i l , se
ñ o r P ich y Pon; secretario general 
de la Conse je r í a de Gobernac ión , se
ñ o r A z c á r r a g a ; comandante de Ma
rina, delegado de Hacienda, asesor 
del departamento de Trabajo cerca 
del presidente de l a Generalidad, se
ñ o r Ba ta l l a ; jefe de dicho departa
mento, s eño r Bernaldo de Quirós , te
niente coronel jefe de las fuerzas tie 
Seguridad, gneral de l a Guardia ci
v i l , s eño r Santiago, y otras perso
nalidades. 

E l s eño r P i t a Romero dijo mo
mentos antes de ponerse en marcha 
nesel t ren, que regresaba a l a capital 
de la R e p ú b l i c a m u y satisfecho de 
las atenciones recibidas durante su 
breve estancia en Barcelona. 

POR LAS VICTIMAS 
INDEFENSAS 

Hemos recibido una nota del clero 
de Santa Madrona, en l a cual se Ex
ponen las visiones dolorosas que pre
senciaron en los barr ios de su parro
quia, acentuadas por las circunstan
cias presentes. 

L a nota acaba diciendo: 
"Esta ind icac ión sumaria podría 

ampliarse hasta l lenar volúmenes , 
que a r r a n c a r í a n el l lanto a los l60' 
lores de buenos sentimientos y 
a v i v a r í a n la conciencia de sus debe
res de caridad. E l cumplimiento ge
neroso de esos deberes, en l a a c ^ u i 

hora solemne de nuestra patr ia , sera 
l a r eacc ión m á s e n é r g i c a y el reixie" 
dio m á s urgente contra las presente 
aflicciones. Con t ra el , material ism 
e g o í s t a y sensual, una inundac ión o^ 
amor cristiano, que acuda solícito 
curar toda indigencia. 

E l Clero de Santa Madrona se 
ofrece, como todos los a ñ o s , ^ f . ^ 
se acerca el invierno, a servir de 
termediario entre los que viven ^ 
g ran estrechez y los que carecendaSt 
todo. Pide ropas nuevas y usa ^ 
mantas, y t a m b i é n cantidades v% 
m e t á l i c o , que s e r á n recibidas con ^ 
ma g ra t i t ud , en l a Casa Rect^r^;ona, 
lie de la Puer ta de Santa Maai ^ 
4, primero, segunda, a l ñ n 
Rambla, jun to a l cuartel de ^ 
zanas. 
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A C T U A C I O N D E L O S J U E C E S M I L I T A R E S 
Ayer llegó a Barcelona el abogado señor Jiménez Azúa 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L AUDITOR 
Anoche el auditor, al recibir a los 

periodistas les dio cuenta de que 
había estado con las demás autori
dades a bordo del «Conté Grande» a 
saludar al cardenal Pacelli, habien
do sido presentado por el general 
Batet. - • , - „+i 

Dijo el auditor que no tema noti
cias de Madrid respecto de los acuer
dos tomados en el Consejo de mi
nistros. 
PROXIMO CONSEJO D E CIUERRA 
C O N T R I R L COMANDANTE DON 

H Ü M 3 E R T 0 G I L C A B R E R A 
Dijo el auditor que había autori

zado la vista y fallo de la causa 
contra el comandante don Humber
to Gil Cabrera. 

Un periodista leí pregunto si el 
Consejo de guerra para fallar esta 
causa se celebrará en breve y el au
ditor contestó que probablemente la 
semana próxima. 

OTRA V I S T A T F A L L O 
E l auditor también ha autorizado 

ya vista y fallo de la causa instrui
da contra Víctor Lluciá Ferriol, acu
sado de insulto a superior. 

E L E V A C I O N A P I E N A R I O 
Dio después cuenta * auditor de 

haberse elevado a plenario la causa 
instruida contra Mariano Auriu y 
otros acusados de sedición. 

L L E G A D A D E L ABOGADO S E 5 0 R 
J I M E N E Z A S F A 

Ha llegado a esta ciudad, de Ma
drid, el letrado señor Jiménez Asúa, 
que está encargado de la defensa de 
los señores Lluhí Vallescá y Como-
rera. 

E l señor Jiménez Asúa estuvo en 
Auditoría, pidiendo el permiso para 
poder comunicar con sus defendi
dos, 

OTRAS D E F E N S A S 
A l señor Ventura Gassol defenderá, 

don Luis Durán Valada, y a don Pe
dro Mestres y a don Martín Barre
ra, el señor don Augusto Barcia. 

JÍL J U E Z E S P E C I A L , E N F E R M O 
Ayer tuvo que retirarse por enfer

mo, el juez especial militar coman
dante don Enrique Bibiano López 
Carrión. 

L A S CAUSAS CONTRA LOS GUAR
DIAS D E ASALTO Y D E S E 

G U R I D A D 
Al objeto de que se activen los 

procedimientos contra los guardias 
de Asalto y Seguridad detenidos, se 
ha dispuesto lo siguiente: 

Se ha nombrado un juez para la 
causa contra los guardias pertene
cientes a la Primera compañía y 
escuadrón. 

Otra causa para el destacamento 
de Manresa. 

Otra para los pertenecientes a las 
compañías 9 y 10. 

A los pertenecientes a las restan
tes compañías hasta la 12, se abre 
causa una para cada compañía. 

PROMESA D E F I D H L I D A D \ LA 
B A N D E R A , D E DOS NUEVOS 

A U D I T O R E S 
E n el cuartel de Atarazanas y an

te el estandarte 'del Séptimo regi
miento de Artillería Ligera, presta
ron promesa de fidelidad a la ban
dera los nuevos tenientes auditores 
don Alberto Mestres García y don 
José Luís Santaló Rodríguez de Vi-
guri, agregados a la Auditoría de la 
División. • 

E n el patio formó la segunda ba
tería ai mando del capitán Ferrán, 
con el estandarte y banda de corne
tas. E l teniente coronel señor Serra 
recibió la promesa, desfilando los 
dos tenientes ante la bandera y des
pués la fuerza. 

Asistieron al acto, con el coronel 
del regimiento, todos los jefes y ofi
ciales del Cuerpo jurídico militar. 

PROCESAMIENTO D E DOS SU
PUESTOS A U T O R E S D E LOS SU

CESOS D E L A RA JASSADA 
Han sido procesados en la causa 

que instruye el teniente coronel, Jo-
í . r w apFafael Adrober Jordán, Sal
dos íorG(fZaÍeZ A^adalejo, deteni-

La Rabassada. el día 7 de octubre. 
AMPLIACION D E L 4 D E C L A R A 
CION P R E S T A D A Í O B W ^ O M 

CORTES 

v ? U ¿ ? ^ ^ n t e urmtia, estu
co ajer mañana en el «Úmai iav . 

"tico del d o c S ^ A ^ S í ' Padre 

^ Í ^ K l ' ^ N D E l,A EXPOSf . 
( ? vJfI^IL1TAm> COJ*0 CAI 

L V * BUdARO UN PRESO 
POR D E L I T O COMUN 

n,íe,Ám <lado cueutil al Juzgado ft. 
-udid.H que del Palacio número l 

'a Exposición, habilitado pav 
S o " ; 56 ha f i í ^ d 0 1111 rrtasb- Ba 
'nado L u c o José Hernández proce 
•acó gomo supuesto autor d¿l asesi
nato frustrado, de que fué víctima 
^ mgtuuero dim-.tor «lo la Gasa (ii 

' l ' ^ en 30 de cuero de 1932. • 
•orno se recordará, la vista de 1 

causa estaba señalada para uno de 
estos días. 
CAUSAS E L E V A D A S A P L E N A R I O 

Ha- pasado ha plenario la causa 
instruida contra José Rosés Martí
nez, Ramón Casavón Maldonado, 
Angel Sobrino González, R a q u e l 
Castro Maestro, Pablo Villafafila 
Pérez, detenidos el 29 de julio pasa
do en el hostal de L a Arengada, en 
la carretera de L a Rabassada, 
E X A G E N T E D E L A G E N E R A L I 
DAD A DISPOSICION D E L A A U -
T O R I D A D M I L I T A R Y D E T E N C I O N 
D E UN COMPLICADO E N E L MO

V I M I E N T O 

Por la Policía fué detenido el ex 
agente de la Generalidad don José 
Elias Gaiza, al que se acusa de ha
ber intervenido en la destrucción 
del fichero que exist ía en la Comi
saría de Pol ic ía de Tarrasa. E l de
tenido fué puesto a disposición del 
juez militar de la referida pobla
ción. 

Igualmente fué detenido don Car
los Canellas Molina, al que también 
se considera complicado en el pasa
do movimiento. 

C L A U S U R A D E L A T E N E O CATA
L A N 0I3RER0 

Ayer mañana la Pol ic ía procedió 
a la clausura del Ateneo Catalán de 
clase obrera, sito en la calle de la 
Daguería, 8. 

E n el mismo local funcionaba la 
Cooperativa Nivell, cuya actuación 
ha sido autorizada. 

HALLAZGO D E ARMAS E N UNA 
T O R R E D E S A B A D E L L Y D E T E N 

CION D E LOS INQUILINOS 
E n la «Torre Guitart», de Sabadell, 

la Pol ic ía procedió a efectuar un 
registro por haberse tenido noticias 
de que se guardaban armas en la 
misma. L a diligencia policial dió 
como resultado el hallazgo de varias 
armas largas y municiones,, que es
taban escondidas en unos sacos, que 
se guardaban en la cuadra de la 
finca. 

Como consecuencia del hallazgo 
fué detenido el inquilino de la finca 
llamados Ciríaco Nicolás RUlz, An
tonio Bermejo Pallares, José García 
Alcañiz y Vicente Ruiz Páez los que 
fueron trasladados a Barcelona. 
I N G R E S A R O N E N LOS CALABOZOS 
V E I N T I U N R A B A S S A I R E S , E X PO

L I C I A S Y SOMATENISTAS D E 
S U B I R A T S 

Ayer mañana ingresaron en los 
calabozos de la Jefatura Superior de 
Policía 21 individuos que fueron de
tenidos en diversas poblaciones del 
Partido judicial de Subirats, y a los 
que se considera complicados en el 
paaado movimiento revolucionario. 
Entre los detenidos figuran «rabas-
saires», ex policías de la Generali
dad y somatenistas. 

E L AUDITOR, A U S E N T E 
Los periodistas no se pudieron en

trevistar con el coronel don Ricardo 
Ferrer, auditor de la Comandancia 
Militar, por no encontrarse en su 
despacho oficial. 

VISITAS A L G E N E R A L B A T E T 
Ayer el general de la Cuarta Di

visión recibió la visita da don En
rique Musté, don Manuel Benedicto 
y señora, don Juan Bosch, don Ma
nuel Silva, don Rafael E . Deleter, 
don Carlos de Miranda, jefe de Pro
tocolo del ministerio de Estado; don l 
Enrique Gómez Cornet; don Bartolo- ¡ 
mé Amigó y don Federico Barceló, i 
presidente y secretario de la Coníe- { 
deración Gremial Catalana. | 

ACUSADOS D E H A B E R P A R T I C I P A -
DO E N E L PASADO MOVIMIENTO 

Anoche ingresaron en los calabo
zos de la Jefatura de Policía cuatro 
individuos, que fueron detenidos en 
Malgrat, sobre los que recaen sos
pechas de que participaron en el pa
sado movimiento insurgente. 

También ingresó José Torné, al 
que se considera relacionado con los 
hechos ocurridos en San Feliu de 
Llobragat. 

SUSCRIPCION PRO-VICTIMAS D E L 
D E B R R 

Relación número 18. 
A- M-, 50 pesetas; Famil ia Pagés 

Travería, 100; A- M-, 2i; B. M-, 25; 
don Víctor Conill Montcbbio, 50; 
don Enrique Nicolau Verdaguer, 25; 
don Teófilo Lacalle Cámara, 25; den 
P. Parra, 25; Grupo Pirelli (en 
otras poblaciones ha entregado 
4400 pesetas). 1 600; doña Ramo
na Pallas Ramis, 15; Agrupación 
social de capataces - contratistas, 
Sección Maderas del puerto de Bar
celona, 100; C- S- A-, 100; Herman
dad de Patronos carreteros de San 
Antonio Abad, 750; J . F . F . , 100; 
Famil ia Durán . 200; Marqués de V i -
llalonga. 500; doña Marccdes Sa-
grera, 100; J - L l . G-, 25; D. C a r a -
rach, 100; don Pablo Montañés , 
100; F- M., 25; doña Nicolasa Eche

varría, 5; doña Nicolasa González, 
5; señora de Alvarez, 2; un apare
jador, 2; don Domingo Pérez, 100; 
don Juan M- Cahisa, 10; Labora
torios Llenas, S. A-, 200; J - F - , pe
setas 3-000; Ayuntamiento de Cor-
bera de Llobregat, 75; don F r a n 
cisco de Hormaeche, 150; C a j a de 
Pensiones para la Vejez y de Aho
rros, 50-000; Ayuntamiento de Abre-
ra, 25; alcalde de Abrera, 10; Aso
c iac ión de Consignatarios de B a r 
celona T. O. M . S- A-, 1-000; don 
Juan Díaz Sánchez , 200; don Juan 
Rodés , 25; J . M. A* 100; doña 
Montserrat Reynés , viuda de Lübre, 
200; A. S., 75; P. Padró, viuda C a -
sanovas, 100; una catalana que no 
quiere que la arranquen de España, 
250; Empleados Patronato Habita
c ión de Barcelona, un día de ha 
ber, 174; señora viuda de Ignacio 
Bros, de Sabadell, 500; don José 
Regés , 50 

Imperta esta re lac ión: 60.298'00 
pesetas. 

Importan las relaciones anterio
res: 603.777'60 pesetas. 

Total recaudado hasta la fecha: 
664.075'60 pesetas. 

* * * 
Aparte de la cantidad entregada 

oportunamente por el Excmo. y 
Reydmo. señor obispo, ya conocida, 
en la Secretaría de Cámara y Go
bierno de eseta diócesis, se han re
cibido con destino a la suscripción 
general para premiar a quienes en 
los pasados sucesos expusieron su 
vida en el cumplimiento del deber, 
las cantidades siguientes: 

Colegio de Párrocos de la capital, 
1.000 pesetas. 

M. I . Sr. Vicario general, 50. 
M. I . Sr. Provisor, 50. 
M . I . Sr. secretario de Cámara, 50. 
Rdo- Sr. vicesecretario de C á m a 

ra, 25. 
L a cantidad recogida, juntamen

te con las otras que se vayan reco
giendo, serán entregadas a don Jo
sé de Azcárraga, en el antiguo Go
bierno Civil , para ser agregadas a 
l a suma total. 

Relación número 19. 
Día primero de noviembre. 
Compañía de Tranvías, Autobuses 

y Gran Metro, 20.000 pesetas; 
E . y E . P., 100; A. B., 10; S. Bonet, 
15; J . S. S., 5; Mutua de Accidentes 
Portuarios M. A. P., 500; M. V. Y . , 
10; don Miguel Zabal Cervera, 25; 
don Juan Olíver Millet y doña Jose
fa P a g é s Barrera, 25; doña Bibiana 
Oliver y Pagés , 10; M. G. y A. M., 50; 
Don Cristóbal Abarca, 25; don Pe
dro Pallarás Tico, 5; don José Torra-
llardona, 8; don Antonio Parés , 10; 
A. L l . , 25; J . V. S., 500; Abastecedo
res de Frutas, Hortalizas y Patatas, 
1.220; doña Francisca Torres de E r a -
so, viuda de Mansana, 500. 

Importa esta relación. 23043'00 

Importa las relaciones 
anteriores 664.075'60 

Total recaudado hasta 
la fecha 687.118'60 

Continúa abierta la suscripción 
en el edificio del antiguo Gobierno ci
vil, despacho del señor Azcárraga, 

PARA L O S HUERFANOS D E LAS 
V I C T I M A S D E L D E B E R 

Relación número 1: 
Isabelita Ruiz, 1 peseta; Carmen 

Piera, 1; Miguel Piera, 1; Juan 
Jesús Pérez Raboso, 1; Juan M-
Mezquita Raboso, 1; Fél ix Mezquita 
Raboso, 1; Herminia Raboso Falcó, 
1; Salvador Raboso Falcó , 1; Aure
lio Serrano, 1; Pilar Serrano, ' 1; 
Eduardo Vilanova, 1; Rosarito y 
Manolito Sabad. 2; Montserrat y 
María Rosa Deulofeu, 2; Luísita Pé
rez Noriega, 1; Adrianita Pérez No-
riega, 1; Enrique Fernández Ramos, 
1; Conchita San Eufrasio Mil lán. 
1; R a m ó n San Eufrasio Mil lán, 1; 
Carmen. Juan, Miguel, María Tere
sa y Fernando Soler Bau. 5; Alber
to Masferrer y Bayer. 1; Javier 
Masferrer y Bayer. 1; Nicolasa G o n 
zález, 1; Antonio González . 1; Pa-
quito González. 1; Enrique Solá. 1; 
Ana María, Jaime y María Dolores 
Cajal , 3; Carmen y Conchita Mont-
fort Coma, 2; n iñas de la escuela 
graduada de la calis Nueva de la 
Rambla, 57, 52; los n iños catalanes 
Eduardo y Mercedes Vil lán. 2; Al 
fonso Livano Pérez Uyibarri, 1; Ma
tilde García Aparicio, 1; Antonio y 
María Puy Ros, 2-

Importa esta relación: 94 pesetas. 
Suscripción inicia'ia entre los ni

ños de seis a doce años, con la' 
cuota única de una peseta-

Relación núm. 2 
Victoria de Pallejá, 1 peseta; Roland 

Damacen, 1; Montserrat y Jaime Sa
la, 2; Román y Esteban Gambus G a 
barro, 2; José Oriol M. Mur, 1; Vic
toria Babuglia, 1; Avelina y Antonia 
Escudero, 2; Pedro Catafal y Oller, 1; 
Mariano Celia, 1; Antonio y Asunción 
Abarca, 2; Alfonsito y Arturito García 
Cervera, 2; Luis e Irene Pallarás D a -
vin, 2; Montserrat y María de la Asun
ción Torrallardona, 2; Juanita Parés 
Ferrer, 1; María Josefa Llorens, 1; 
José María y Enrique de Sandoval, 2; 
Javier Borrell, 1; Blas María Sando
val, 1; Carlos María, Joaquín, María y 
Pedro Cascante Davila, 4; E l niño de 
un obrero, 1; Pablo Martínez, 1; E n 
rique, Eduardo, Juan Manuel y María 
Luz Comas de Mendoza, 4; María An
geles y Leopoldo Barnés Casero, 2; 
Enrique Tornel, 1; Matilde Valdosa, 1. 

Importe de esta relación: 40 pesetas. 
Importa la relación anterior: 94. 
Total recaudado hasta la fecha: 134 

pesetas. 
(Continúa abierta la suscripción en 

el edificio del antiguo Gobierno civil, 
despacho del señor Azcárraga.) 
L A COMPAÑIA D E T R A N V I A S , 
M E T R O Y A U T O B U S E S , E N T R E 

G A C U A T R O M I L D U R O S 

Ayer mañana, el subdirector de la 
Compañía de Tranvías, comandante 
señor Veiga, visitó al general Batet, 
para entregarle, en representación de 
la Compañía de Tranvías, de la del 
Metro y de la de los Autobuses, un 
donativo de veinte mil pesetas pa
ra los familiares de las v íc t imas del 
cumplimiento del deber. 

L O S L U T O S P A R A L A S V I U D A S 
D E L O S G U A R D I A S M U E R T O S 

E l general de la Guardia civil, 
señor Santiago, nos manifestó que 
la casa Textil Llobe, ha donado 
los lutos para todas las viudas 
de guardias civiles muertos en tocia 
España, en ocasión de los úl t imos 
sucesos revolucionarios, ha amplia
do su donativo regalando también 
canastillas para las viudas de los 
mismos guardias que se hallen ea -
cinta o hayan dado a luz reciente
mente. 

t o n 16 d a t a s 

La Compañía que implan* 
tase este servicio, iría ín-
mediatamente al fracaso. 
La c o m p l i c a d a organiza* 
don, la confusión de pre
cios y l a imposibilidad de 
atenderlos cuidadosamente 
encorecer ía el s e r v i c i o y 
dificultaría la exp lo tac ión . 
Por las m i s m a s r a z o n e s 
hemos decidido fabricar en 
serie 3 c l a s e s especiales 
a 3 precios únicos, las cuo* 
les cedemos al público con 
gran ventaja en calidad y 
precio. El corte de 3 metros 
resulta : 

Traje E T E R N O 60 pías , 
Iraj o DISTINCIÓN 75 ptas. 
Troje S U P R E M O 90 ptas. 

P E L A Y O , 1 0 
Estamos en combinación con los mojo-
res sastres de Barcelona pora obtener 

HECHURAS a precios especiales. 

HALLAZGO D E UNOS TLA NOS I N 
LA CONSEJERIA D E GOBERNACIÓN 

Por los agentes de policía que se 
encuentran a las órdenes de las jue
ces militares ha sido encontrado, en 
la Consejería de Gobernación, un 
piano muy interesante respecto a la 
situación de la industria catalana y 
que fué confeccionado durante la 
época en que desempeñaba el cargo 
de consejero el señor Dencás . Se su
pone que la ejecución del menciona
do plano fué inspirada por motivos 
políticos. 

N O V E N T A Y DOS D E T E N C I O N E S 

Se practicaí*on anoche en el bar L a Tranqui
lidad y en la Brecha de San Pablo, entre 

miembros signicados de la C. N. T. 
Anunció el señor Carreras Pons, que en vista de los 

úlíímos hechos de violencia, será reorganizada 
ráp idamen te la pol icía 

la 

D E T E N C I O N E S 

Anoche, en las primeras horas, se 
presentaron en el bar L a Tranquili
dad y otros establecimentos simila
res frecuentados por los elementos 
extremistas, varios agentes de poli
cía y guardias de Asalto, que proce
dieron a la detención de todos aque
llos que se encontraban en dichos 
locales- L a mayoría de los detenidos 
lo fueron en el primero de los refe
ridos bares. E n uno sito en la Brecha 
de San Pablo lo fué el redactor de 
C. N. T. de ,Madr:d. García Oliver. 
Según versión facilitada por la poli
cía a ninguno de los detenidos, en el 
n:omento de practicarse la detención, 
se le ocupó arma alguna. Sólo se ocu
paron algunos documentos relaciona
dos con la C. N. T. y unas hojas de 
carácter clandestino en las que se 
fija la posición de ios militantes cíe 
dicha organización obrera ante el ac
tual momento pcrltí'co y social. 

Las delencionas ascienden a no
venta y dos. Excepto García O'i ver 
todos los demás detenidos f u c o n lle
vados al local que ocupa la Delega
ción da Pol ic ía de la calle Ancha. 

Parece ser que los detenidos- al :;er 
interrogados, han manifestado que 
son ajenos a los hechos de violencia 
que vienen ocurr endo estos días en 
Barcelona, ignorando quiénes puedan 
ser sus autores. 

DECLÁRACIONES UVA. SLÑHK ('\ . 
K i m í A S PONS 

AI recibir anoche el señor Carre
ras Pons a los periodistas, se refirió 
a las detenciones anteriores expre
sando: 

- Ha causado gran indignación que 
en estos tia.xpos últ imos — dijo — 
se hayan registrado atracos a mano 
armada. Esto obliga á ir rápidamen
te a la reorganización de la policía-
tarea, a la cual- está entregado el sa-
ñor Ibáñez y en la que colaboramos 
con la expu'sión de extranjeros inde
seables. 

Hoy — añadió — siguiendo indica
ciones de la autoridad militar, el gru
po de infotmación de la Dirección 

general de Segundad afecto a la De
legación de Orden Público en Cata
luña y secundado por guardias de 
Asalto ha realizado un servicio im
portante deteniendo a noventa sig
nificados elementos de la C. N. T. y 
dé la FAX. Entre los detenidos figu
ran García Oliver, Aurelio Fernán
dez y Paulo Ruiz de Lagarreta. que 
eran los encargados, según nuestros 
informes, de efectuar propaganda co
munista libertaria entre los soldado,?; 
Marcos Alcón Selma. Ensebio Bustos 
Asensio, Guardaminos- etc.. etc., to
dos ellos con antecedentes y fichados 
anteriormente.. 

Se están instruyendo diligencias en 
relsción con estas de enciones y del 
resultado de las mismas depende ia 
situación definitiva en que quedarán 
los detenidos. 

OTRAS OE'fENl'IONKS. l'OU SU
PUESTA KEUNIOJN CLANDESTINA 

En las inxediaciohes del Parque 
la policía procedió a la deUnción de 
tres individuos sospechosos que fue
ron trasladados a la Jefatura Supe
rior de Policía. Los detenidos que se 
llaman Colombo Rafate, Sa vador Bes-
taciolo e Isidro Roca, no tienen an
tecedentes en dicho centro policial. 

Al ser interrogados dijeron que se 
encontraban en d cho lugar casual
mente, agregando que no tienen ideas 
polít icas ni de carácter social. 

Parece ser que estas detenciones 
fuSron practicadas por creer la poli
cía que en el referido lugar determi
nados elementos estaban celebrando 
una reunión clandestina. 

Para vemkr es preciso 
munciar y \y¿x„\ ir- - es 
>reciso l i i - -, - >Í>CW-. 
firacií» O"^ ~~ f>n '~ -

liaílara en V\L DIA GKA-
11 LO 



E L D I A G R A F I C O 
Viernes, 2 Noviembre. 71934 

P R I N C I P I O S D E N O V I E M B R E 

L A P E R I O D I C A E N C A R N A C I O N D E DON JUAN 
Noviembre. Días éstos consagrados a 

los difuntos y a los tenorios. Epoca 
sentimental. Como todos Jos años , el 
tema y la figura de Don Juan Teno
rio. Don Juan Tenorio con su in t re 
pidez y su s invergüerza , nos atrae. Es 
tóxico. Vale la pena que digamos algo 
de esta figura que renueva su garbo
sa lozan ía en la hora crepuscular de 
cada año . 

I Don Juan tiene sus raíces vincula
das en remotas leyendas. El primer es
bozo de su gal la rd ía , lo hallamos en 
la obra del dramaturgo sevillano Juan 
de la Cueva, t i tulada " E í infamador". 
Entonces: 

"Notoria es su gentileza 
discreción y cortesía. 
Su donaire y bizarr ía , 
su hacienda y su franqueza." 

Como el lector p o d r á ver, le falta 
l a madurez en la audacia y ei cinis
mo en la voluntad. Se puede af irmar 
que todavía no es u n adusto. 

Ha de ser Tirso de Molina- quien 
incorpore la figura completa de Don 
Juan a la escena española . " E l p r i 
mero de nuestros dramaturgos como 
hablista y estilista", según Menéndez 
Peiayo, fué el único, y casi el prime-~ 
ro, que incorporó de una manera ad
mirable la figura de Don Juan a un 
preludio de realidad. A nuestro modo 
de ver, el Don Juan de cuerpo entero, 
el au t én t i co e inconfundible es este: 
el del fraile mercedario. Ahora que 
reconocemos t ambién , que fué Zorr i l la 
quien le dió vida popular y perenne. 

Don Juan es, en la obra de Tirso 
de Molina, una especie de insuf lac ión 
sa t án ica , que reta a todas las leyes, 
humanas y divinas. Aquella frase; 

"Cena h a b í a para los dos", 

recuerda una preaencia de á n i m o y 
una audacia ante lo pavoroso, que ello 
es lo que siempre, a nuestro modo de 
ver, principalmente da valor a l hé roe i 

que fray Gabriel Téllez inmor ta l izó . 
Este fué el Tenorio que t r a spasó las 
fronteras y que después fué imitado 
por Moliere, Corneille, Byron y M o -
zart. Y , caso curioso, el autor de esa 
figura sa tán ica es un fraile merceda
rio. 

Contra el sentir de muchos, Don 
Juan Tenorio no es ú n i c a m e n t e el 
hombre al que ninguna mu jar resiste. 
Es u n ser en continua tensión, con un 
m á x i m u m d? apetitos sin freno. Es 
un s a t á n injerto en hombre, un hom
bre que n i ante la visión de u l t r a tum
ba cobra miedo. Pero... apesar de los 
continuos ataques que la figura de Don 
Juan ha tenido que recibir, su figura 
y su alma no han muerto. Como aquel 
judío Ashaverus, que negó a Je sús el 
descansar un poco en su puerta, cuan
do iba camino del Calvario, salta por 
encima de los siglos y una vez al a ñ o 
se vuelve a encarnar en todos los es
cenarios de España . 

* * * 
En Don Juan, el amor es " s ó l o " un 

cincuenta por ciento y un tema deco
rat ivo m á s . En cambio, Werther, es el 
amor cien por cien. Se puede decir 
que nace, cre<íe, vive, sufre y muere 
por el amor. El amor a Werther, le 
hace migas. Don Juan, lo que son las 
cosas, a quien hace migas es al amor. 

Don Juan se sirve del amor como de 
una espada. Y por deducción cabe de
cir y repetir que, naturalmente, na
die se sirve de una cosa, si no se con
sidera señor de "esa" cosa. Werther, 
en cambio, sirve al amor y le sirve 
Con la sumisión ciega de un antiguo 
y buen esclavo. El amor, en Werther, 
ejerce su señorío con una t i r a n í a dic
tatorial . Werther es m á s símbolo del 
amor, para nosotros que Don Juan. 
Werther es m á s espiritual. Ahora que, 
aun reconociendo todo eso, votamos 
—¡vive Dios!—por Don Juan. En este, 
nosotros tenemos algo. En Werther, en 
cambio, " s u " espiritualidad nos es
panta. 

L A M U S I C A 

E n e i tercer concierto por la « O r q u e s t r a 
C a s á i s » , hizo su p r e s e n t a c i ó n e l violonchelis

ta F i e r r e F o u r n i e r , con pleno é x i t o 
De «El A r t e de la fuga» . Trans

c r ipc ión y conclus ión para gran or
questa y ó rgano . J. S. Bach'- E l «ca
non» y la inacabada «fuga» comple
tada por el t ranser ip tor G. Danns-
tadt . A m i entender, la exac t i tud en 
la t r a n s c r i p c i ó n . Y mucho de ins t in to 
orquestal. Con todo, me da la i m -
prehión de que Darmstadt no tiene 
la obl igac ión de demostrar nada. Si
no de descubrir y vivisecar a Bach. 
Idess musicales que viven por cuen
t a propia y que representan el papel 
que previamente les ha designado 
Bach- La realidad para Darmstadt , 
acaso sea una realidad de conoci
miento. Una realidad en potencia. K n 
el fondo, e l t r i u n f o de la in te l igen-
eia. T a m b i é n me a p o r t ó la idea, el 
t ranscr ibidor Darmstadt , de que es 
un mús ico de f a n á t i c a austeridad que 
todo lo que hace es de un idealismo 
desesperado. D i r i g i ó el t ranscr ibidor 
la « O r q u e s t r a Casáis» . 

* * « 
«Dos preludios. De Cusco. P r imera 

audic ión . Fueron premiadas estas 
composiciones en el Concurso Nacio
nal de Madr id . Año 1930-

A nadie se le ha ocurrido pedir a 
un q u í m i c o que de sus mezclas sal
ga una reacc ión o un precipi tado 
bonito. Lo mismo no debemos pedir 
a un mús ico . Porque el caso es, que 

el compositor Cuscó, p o d r á objetarnos 
dic iéndonos , «Yo hago la m ú s i c a t a l 
como la pienso y no t a l como creen 
o i r í a us tedes» . 

Cuscó es un i n s t r u m e ñ t a d o r que 
ya nadie puede discutir , aunque mu
chos lo admitan a r e g a ñ a d i e n t e s . Aho
ra bien. Yo hubiera deseado que es
tos «Dos pre lud ios» de Cuscó hub'e-
ran respondido a la m ú s i c a que sale 
al campo de la nueva in sp i r ac ión . 
Porque con todo y estar muy bien 
instrumentadas las dos obras, que 
acabamos de oír a la « O r q u e s t r a Ca
sáis», creo que son m á s dos lecciones 
de escrupuloso aleccionador que «Dos 
pre ludios»- No discutamos la clasi
ficación- E l aLeccionamiento suele ser 
c á t e d r a . 

Aquello de compositores de van
guardia pasó. E l vanguardismo «s 
m ú s i c a ya de museo. Como el cubis
mo. En la m ú s i c a hay algo m á s que 
rebe ld í a . Aunque se t ienda a la ver
dad del e sp í r i t u , siempre opuesto al 
de los sentidos. I n ú t i l o í r ya a los 
mús i cos como clásicos, r o m á n t i c o s , 
modernos, impresionistas y expresio
nistas. No hay más remedio que vol 
verlos a o í r como músicos- Los que 

logran la alta calif icación, resulta que, 
en efecto, son mús icos a pesar de la 
moda y de todo-

Sin pretender aceitar. Acaso estos 

o d o s l o s s á b a d o s 

l e a ClliaCiráfiítf 
SI ES U S T E D A E I C I O N A D O A L A F O T O G R A F I A 
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P U B L I C A R A 

Su acostumbrada 
P A G I N A F O T O G R A F I C A 

del 
C OXCURSO F O T O G R A F I C O 

H I S T O R I C O 

CATALUÑA EN 1 9 3 4 
y la 

L I S T A D E PREiMIOS 
ofrecidos hasta la fecha con destino 

a dicho concurso 

Don Juan hace las cosas de una 
manera quizá demasiado impetuosa y 
demasiado irrespetuosa. Pierde un 
amor casi estér i l y a él se somete y 
le rinde un necio vasallaje. Y por las 
dos veces: "de rodillas y a tus pies". 
En este sentido, innegablemente, Don 
Juan es monumentalmente épico. Ber-
nard Shaw llama a ese Don Juan, vis
to a simple vista, un s invergüenza, un 
cínico y un libertino. ¿Un mate m á s ? 

Lo que son las cosas, a Don Juan 
todos esos adjetivos le decoran. Don 
Juan, a pesar "de todo eso", es la vo
luntad ilimitadamente dominadora, al 
estilo de un antiguo descubridor. Su 
lucha contra lo humano le fué bien. 
En cambio, en la lucha contra lo d i 
vino, perdió. Le secaron el nervio i n 
cluso. 

Hizo bien el bueno de don José Zo
r r i l l a de modificar el desenlace teoló
gico. Zorr i l la se ap iadó del héroe que 
después le t en í a que inmortalizar. Zo-
r r í l l a^ -ah í está "e l quid"—no era t eó 
logo, como fray Gabriel Téllez. Y per 
eso su Don Juan es m á s parecido a 
nosotros... los vulgares... 

9j( V 
No es ex t raño , pues, que una figura 

tan completa como la de Don Juan, 
haya servido de "reclame" a España , 
aun cuando todos los países tengan 
su Don Juan, sacado del nuestro... Y 
aun cuándo , a veces, nos lo nieguen. 
I ta l ia , por ejemplo, se atribuye la pa
ternidad de la leyenda de Don Juan. 

Don Juan Tenorio, vivo o perenne 
o simplemente evocado, no ha muerto 
n i m o r i r á nunca. Su alma anda erran
te por nuestro suelo. Sólo aguarda un 
cuerpo apuesto, un espír i tu audaz y 
s invergüenza donde cobijarse, para po
der repetir las apuestas con Don Luis 
y la escena del sofá, con u n fondo 
igual que en el siglo X V I : la mujer 
perseguida y gozada, la mujer enemiga 
del hombre vencida por los Don Jua
nes. 

M . U T R I L L O 

«Dos p re lud ios» de Cuscó no han sido 
m á s que una de sus maneras, ensa
yadas en busca de la mús i ca d i lu ida 
al parecer por . lo que nos leg-ó el 
f ina l del siglo diecinueve. Reconoz
co que Cuscó es un instrumentacior 
y que nada, en absoluto, tiene que 
ver con esos compositores europeos 
de quin ta clase. Músicos da vía fes-
trecha. Estamos -en el gran momen
to de ajuste de cuentas y contraste 
de valores. Por e'lo, reconozco el va
lor que, sin duda tienen, los Eos 
p re lud ios» de Cuscó y que se aco
gieron con in t e ré s , dado que el com
positor c a t a l á n , sirve para ser tenido 
en cuenta. Todo lo contrar io ele otros 
compositores al uso y abus") de aquí 
y d'e a l lá y m á s allá, que no sirven 
para nada bueno, si ve e x c e p t ú a esto: 
que en algunos momentos de insom
nio pueden ayudar a do rmi r m á s 
pronto. 

Cuscó se tuvo que presentar en el 
hemiciclo para" recibir los aplausos-

« « * 
Pierre Fournier es hoy un art is ta 

muy en boga en Europa- Tuvo el gran 
acierto Pablo Casáis ds contratar a 
Pierre Fournier para que colaborara 
con la famosa «Orques t r a» . Barce'o-
na no podía permanecer ignorante 
de los m é r i t o s de este excelente vio
lonchelista f rancés , que nos p a s m ó 
casi tanto como con su magní f ica téc
nica con su impecable estilo. Digá
moslo todo: Pierre Fournier procede 
de la «Ecole Normal de Par í s» , cuya 
d i recc ión del curso v io lonche l í s t 'CD, 
por el poderoso respeto que el Po
der púb l i co tiene, en Francia, al ar
te, lo somete a nuestro Pablo Ca
sáis . Disc ípu lo , pues, este admirable 
Pierre Fournier. que asombró anoche 
en el «Palau» del p r imer violonche-
Slfeta nr^no »» P /ane !FpUi«nier 
—debe este ar t is ta volver a actuar 
en Barcelona y anticipo que en su 
nueva ac tuac ión ob l iga rá otra vez a 
la ovación—se adueñó del audi tor io 
desde que comenzó el (••Concierto en 
re», de Lalo. Oro de l^v ^ste admi-
r a b í e violonchelista I V i r n i e r . Nos 
sorprendimos ante el arte de alto va
lor del violonchelista que presentaba 
Pablo Casáis colaborando con su ad
mirable «Orques t r a» . Ya lo dijimos-
Pierre Fournier i n t é r p r e t e del todo 
admirable-

* * * 
¿Qué decir de la « C u a r t a Sinfo-. 

nía», de Schumann, que no se haya 
dicho? /.Cómo sintet izar en unos ren
glones todo cuanto vació en K or
questa, el desbordado r o m á n t i c o ? 
¡Qué impresionas tan insospechadas 
rec ib í oyendo los sinfanismos schu-
mannianos! A nueva audic ión de esta 
r o m á n t i c a creac ión , mayor enseñan
za y a fe que esta i n t e r p r e t a c i ó n tan 
feliz que oí ahora a Pablo Casáis , 
d i r igienJo a su profesorado, basta por 
si sola para que caiga la venda de 
los ojos del que m á s a V a d o se halle 
de la i n s t r u m e n t a c i ó n schumanniana-
I n t e r p r e t a c i ó n que se impuso por lo 
impecable. Y que debió oí r mayor 
n ú m e r o de púb l i co . Ya que fal taban 
muchos que deben acudir a los con
ciertos para que hagan, aunque sólo 
?ea como en las sales de ópera , bu l to 
de m a n i q u í con cabeza parlante. 

Rafael MORABAS 

M A R I T I M A S 

M O V I M I E N T O D E L 
P U E R T O 

Día 1. 
ENTRADAS 

Motonave postal «Ciudad de Sevilla», 
de Las Palmas y escalas con 23 pasa
jeros y carga general; motonave postal 
«Ciudad de Pa lma» , de Palma con 89 
pasajeros y carga general; vapor «Ri
cardo R.», de Algeciras y escalas con 
63 pasajeros y carga general; motona
ve postal «Cabo Quilates», de Buenos 
Aires y escalas con 14 pasajeros y car
ga general; motonave «Ciudad de Va
lencia», de Valencia con 155 pasajeros 
y carga general; vapor norteamericano 
»Cody», de Mobile y escalas con carga 
general; vapor a l e m á n «Drossel», de 
Wisbeck con patatas; vapor inglés 
«Elsftone», de Sunderland con carbón 
mineral ; vapor danés «Nonlkap», ("'e 
Pi ladel í ía y escalas con carga general; 
vapor correo italiano «Conté Grande» , 
de Buenos Aires y escalas con 27 pasa
jeros y carga de t r áns i t o ; motonave 
i tal iana «Catalani», de Trieste y esca
las con 8 pasajeros y carga general; 
buque tanque «Badalona». de Touapse 

' (*on gasolina; motonave «Motomar». de 
' Génova con carga general y de t r á n 

sito; vapor «Ampurdán» , de P a l a m ó s 
con carga general; l aúd «Manuela Do
lores», de Vinaroz con efectos; l a l an -
dra «Centauro», de Rosas en lastre; 
pailebot «Cala Pí», de Almería con 
carga general. 

DESCACHADOS DE SALIDA 
Vapor i tal iano "Giovinezza", con 

carga general y de t r á n s i t o , para 
Casatalanca y escalas; motor "Mo
risca", con cemento, para Caste
l lón; motonave "Motomar", con 

| carga general, para Nueva Y o r k 
I y escalas; motonave "Ciudad de 

Valencia", con pasaje y carga ge
neral, para Valencia; motonave-

HIJO DE ROMULO BOSCH 
en U-

\UÍA Á UUKt&S V CUNSKJNATA KiOS 
servicio reg TI la i a uuet toa rteJ 

HeiJUerráiieo ftiorte de A t rica, Cft-
dlx. Sei'Ula y Huelva 

( l>OI lO-S VUUOI BS 
B f c l K G A . O J á K V l f i l l A , V I l . A I K A - N U A 

v I . A M í r o H D 
nnglcmo a .o 1 clei inueMe ele Baleares 

ThJLKKUÍSU 18274 
OnciMHS: VIA LAYKTANA, 1 
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postal "Ciudad de Palma", con pa
saje y carga general, para Palma; 
vapor a l e m á n "Capri" , con carga 
general y de t r á n s i t o , para Génova ; 

I vapor correo italiano "Con té Gran
de", con pasaje y carga de t r á n -

. sito, para Génova ; motonave i t a l i a 
na "Catalani" , con pasaje y carga 
general y de t r á n s i t o , para Génova 

! y escalas; vapor f r a n c é s Chef Me-
canick-'n Armande Blanch", con po
tasa, par Rot terdam; pailebot " A n -
tonieta", con lastre, para P a l a m ó s ; 

: pailebot "Cala M u r t a " , con carga 
\ general, para Gand ía . 

NOTICIAS 
A las siete y cuarto de la m a ñ a 

na r eca ló en nuestro puerto, pro
cedente de Valencia, l a motonave 
"Ciudad de Valencia", conduciendo 
155 pasajeros y 350 toneladas de 
carga, consistente en tejidos, arroz, 

¡ harina, conservas, f ruta , tableros, 
i muebles y otros efectos que des

c a r g ó en el muelle de E s p a ñ a N . E. 
E l citado buque regresa esta mis
ma noche al puerto de proceden
cia. 

T a m b i é n l legó e s t a m a ñ a n a , 

C O N S E J E R I A D E 
G O B E R N A C I O N 

EL SEÑOR CARRERAS PONS, ASIS
T I O A LA COMIDA A BORDO DEL 

CONTE G R A N D E " 
El delegado del Estado, señor Carre

ras Pons, asistió ayer al mediodía a la 
comida que a bordo del " C o n t é Gran
de" se dió en honor de Monseñor Pa-
celli y del señor Pita Romero. Por tal 
motivo los periodistas no pudieron ce
lebrar la acostumbrada entrevista con 
aquella autoridad. 

LAS BECAS QUE CONCEDE LA 
FUNDACION ANTUNEZ 

Se ha reunido en el despacho del de
legado del Gchierno la Junta de la 
F u n d a c i ó n Antúnez para tratar de la 
dis t r ibución de becas. 

F u é acordado prorrogar en el pre
sente año académico la concesión a 
los alumnos de las distintas facultades 
de las Universidades y resolver el con
curso abierto concediendo la beca de 
la Facultad de Pilosdffá y Letras a 
íavor de la alumna Engracia Sorribas 
K i e r a . h i ja de una famil ia de nueve 
h jos. 

procedente de Palma, la motona 
postal "Ciudad de Palma", condu6 
ciendo 89 pasajeros, la va l i ja y u ^ 
pico de carga general, que ha 
jado en el muelle de Atarazanas' 
A las nueve de la noche s a ld r á 
cho buque con destino al puerto 
procedencia. 

Compañía-NEPTUN BHEftíEN 

SEKVICIÜ KEUULAK SEMANAL ÜÍÍ 
PASAJES Y CAKCA PAKA LOS 
PUERTOS de BKBMEN ? AAIBfilHfiJá 
Admiilenrto car&a con transhorno 

para todos los puertos del Norie 
de KuroDa 

Saldrfl el día (í de noviembre 
el vapor 

H E S T I A 
La carga se admite en el tinglado 
número del muelle de Bspana sh) 
cobrar gasto alguno por concepto 

de almacénale 
Para pajales, fletes y dem&s infor
mes, dirigirse a sus Oonsignatsrios: 

Comercial Corabalia Sagrera 
l i l i lili IIIIMBIMIIiaHIiai-11 A O M H H K 

PASEO DE COIXJN. 2». l .o 
TlíLRPONO 

Y B A R R A Y C O N P / 
(S. en C . de Sevi l la) 

LIJNEA MKJilTUlíltA\LO - BRASIL 
PLATA 

MOTON A VES COKHEOS 
ESPAÑOLES 

SBKVIOiO t i A P I l i U KEOLI.AR 
tJara Sanios Montevideo y Buenos 
Ah'es, saldrá el día 7 de noviembre 
de i y o 4 . la magnirica motonave 

CABO SANTO TOMÉ 
Admitiendo carga y pasaje 

Asimismo libramos conocimientos 
directos en combinación con las 
Compañías A KOLONTiNAS DE NA-
VEOACIO.N MIHAMOVU.'H. SOC115-
UAO ANONIMA IM lJ{Ji<TAUOKA V 
EXPOKTADOKA UE LA PATAliO-

NIA, oara los buertós de: 
KOsatio Sania Pe, AMÍÍIOÍÓII. Hama. 
Así como para Puerto Madrvi». (jo-
IIKMÍIMO. Hívadavía Puerto Deseado. 
Sai» Ju l ián . Santa Ana v Rio Ú&lteinc 

CON TUANSHOKIX) K.\ BLTOXUS AIKES 
La carga se recibe Pasta la víspera 
del día de salida en el tinKlarto n ú 

m e r o 1 del muelle fie Baleares 
Teléfono 1S274 

Para fletes e informes dirigirse a 
sus Consignatarios: 

IIUO UE ROMULO BOM)ll. S. en C. 
Vía Layetana, 7 :: Teléfono '¿'¿W>1 

t O M P A N Í A T R A S M E D I T E R R A N y 
VIA LAYETANA. '¿ - fcfÁKCELONA 
Pasee de la Casteilan. H . MAMKlO 

Servicio semanal y ránido del 
Modilci tánro y CaiitAtorleo 

Saliendo de Barcelona todos los 
miércoles 

Peninwula y gána r t áa 
Servicio quincenal adimüeuUo carga 
y pasaje par ios puertos del viedi-

te r ráneo , l.a* Calmas v Tenerife 
con salidas |os nieves 

Servicio rápido de gran lu?o sema
nal. Báreeioiiá. Cádí/ y canarias 

Para Canarias sa ldrá el día :i de 
noviembre la motonave 

CIUDAD DE SEVILLA 
Línea rápida mensual 

Fernando Póo 
El día 17 de noviembre 

saldrfi el vapoi 

PLUS ULTRA 
con escalas en Valencia, Alicante. 
Cartauena. oAdl/ . Las Palma», lene, 
rife, Kio de Oro Monrovia. Sanif 
Isabel (Peinado Pdo), Bata. Kbítf 

y Rio Benito 
S101 < V fC XO tí A K C El .ON A-VA LEN L'l A 
Sátidas de Barcelona: lunes y ilieves 

a las veinte horas 
Salidas de Valencia: miércoles y s<*' 
bados a las diecinueve ñoras, presta
do por el maguí rico bUQiie a motores 

CIUDAD DE VALENCIA 
SEK VICIO 

BARCELONA - ALICANTE - ÓKAN 
Saliila de Barcelona todos los do
mingos, a la.s ocho horas con &s' 
calas en Alieante, Orán, Meiuia. 
Villa Saiiiurio. Ceuta. Melilla. oran. 

Al lea ti te y Ba ícelo na 
SIOKVTCIO 

BAKCliLONA . CAKTAOIO.NA 
Sajidíis "todos los luevés a las 

seis horas 
SERVICIO ENTRE LA PENINfíUL^ 

"i BALEARES 
Salidas de Barcelona y Palm» 
los citas, excepto domingos » y_ 
veintiuna lio. as. por las motona* 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALWiA 

Salidas de Barcelona paia MjM$J¡ 
los miércoles viernes v rtoinM»» 

a las diecinueve ñor a? ^ 
Calida de Barcelona uara ll3»2«* 

lunes. * ¡nj& -üe'-iocho ñor»* 



V á e r o e s , 2 N o v i e m b r e , . 1 9 3 4 E L D I A G R A F I C O .Página 9 

C I N E M A A L D I A 

L O S E S T R E N O S 

Fémina: «Ilusiones de gran dama» 
Una modernís ima comedia musical U. F . A., protagonizada por la 

^ ' i í ^ í S l u e ' ü í ^ e í r t bella actriz alemana, giran siempre 

alrededor de dos f ^ / ^ r p r e t a nn papel de los suyos, al cual da 

t.r,m ver smo y humanidad como ella tiene de actriz y mujer bonita. 
Kl o ^ u m e n í o se desarrolla, entre una ^nuchaclm empleada en una 

r^^íí de automóviles y un barón arruinado. 
V i a no tiene otra i lusión en su vida que llegar a gran dama, y con 

Ja ayuda de una buena amiga que le compra un coche, logra poder, rea-

f 2 * ! i n c a l e verificado en el ambiente que soñó su loca cabecita le da 
p a s i ó n de conocer al barón Hein de Wolfenstein. E l amor se encarga 
d*. arreciarlo todo equilibrando süs respectivas situaciones. 

Todo ello Jon ritmo de opereta alemana, cien por cien pretexto para 
14 presentación inevitable del ejército de criados, trajes bellos, «halls«, de 
hotel v deslumljradoras fotografías. .r 

Además tiene dlusiones de gran dama.., un optimismo delicioso una 
s a t M U d á d exquisita. Kate de Nagy consigue darle la pincelada de su 
'juventud v dé su picaresca'belleza, los demás intérpretes la secundan 
maravillosamente, mereciendo especial menc ión Wolf Albach-Retty. 

Gustó muchís imo. L a música, alegre y melodiosa a un tiempo, de 
Fran Doelle Je da un nuevo encanto. E n resumen un acierto más entre 
Jos muchos a que nos tiene acostumbrados esta importante casa alemana. 

u n Q u i f l í i o n a H O Y , N O C H E 

ESTRENO 

Patrocinada por el 
«Col legi de Metges 
de Catalunya», y a 
beneficio de la sec
ción de Cirugía In
fantil del Hospital 

de San Pablo 

H O Y , T A R D E , 
ULTIMA PROYEC

CION DE 

XTASIS 
R i c h a r d B o l e s l a v s k y , d i r e c 

t o r d e « H o m b r e s e n b l a n c o » 

Richard Boleslavsky ha emplea
do como materiales para su formi
dable producción, una documenta
dís ima y bien elegida diversidad de 
medies, realizando gran parte de 
las escenas de "Hombres en blan
co" en una de las más grandes clí
nicas americanas, cuya belleza y 
grandiosidad no pueden concebirse 
fác i lmente . Há manéjado- con sin 
igual habilidad una historia llena 
de optimismo y amenidad, entre las 
generaciones de los jóvenes estu
diantes, con sus travesuras y dia
bluras, de una gran expresión emo
tiva dentro del ambiente en que se 
h a realizado esta formidable pro
ducción. 

Clark Gable. con la sobriedad que 
le es característ ica, y Myrna Loy, 
con su peculiar elegancia y belle
za, son los personajes centrales de 
este film, compartiendo los honores 
del protagonismo con una nueva ac
triz verdaderamente excepcional, la 
be l l í s ima Elizabeth Alian, que al 
asumir su más importante realiza
ción en este film se nos muestra 
ya con los refulgentes fulgores de 
una estrella de m á x i m a categoría. 

Pero, con ser esto mucho, podría 
decirse que el actor principal en este 
drama es el propio Richard Boles
lavsky, que ha puesto en juego, con 

su talento de gran director, elemen-
j tos de sin igual calidad, profunda-
j mente humanos, para ofrecernos 
uno de los m á s interesantes e inte-

I ligentes films que hasta la fecha 
nos ha sido posible admirar. 

E l hecho de que esta jjelícula sea 
presentada en sesión especial, bajo 
el patronato del "Col.legi Oficial de 
Metges de Catalunya" y a benefi
cio de la Sa la de Cirugía infantil 
del Hospital de San Pablo, nos di
ce bien elocuentemente de su serie
dad científ ica y del acierto de la 
gran productora Metro Goldwyn 
Mayer, que al realizar este film ha 
querido dedicarlo a la clase m é d i 
ca y a la humanidad entera, para 
quien ha sido creado. 

U n f i l m q u e s e p r o p o n e r e a 

l i z a r W i s t o n C h u r c h i l l c o n 

l a L o n d o n F i l m s 

Winston Churchill, el gran esta-
dista inglés, se propone realizar un 
film que t itulará " E l reinado del Rey 
Jorge V", en colaboración con la 
London Films. Winston Churchill se 
propone evocar por medio de la ima
gen los episodios m á s señalados del 
ú l t imo cuarto de siglo. E l año próxi
mo se cumplirá el v igés imo aniversa
rio de la ascención al trono del Rey 
Jorge, y nadie m á s calificado que 
Churchill para emprender un otara 
de tal importancia. 

S á b a d o , 3 d e N o v i e m b r e 
Sensacional estreno en el 
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H o y e s t r e n o , e n e l M e t r o -

p o l , d e u n f i l m d e P a b s t 

Uno de los directores que menos 
se prodigan en el cine es el genial 
G . W. Pabst. Sus producciones no 
exceden de una cada año y, por lo 
mismo, el admirable director, sin 
apremios de ninguna clase, puede 
ir realizando sus films con una me
ticulosidad que se refleja después en 
los éxi tos tan resonantes que obtie
nen. 

Su film 1934 se titula "Un cr i 
men en la noche'", cuyo argumento, 
de una vigorosidad indescriptible, 
ha servido para que el famoso rea
lizador nos admire una vez m á s con 
su talento. 

"Un crimen en la noche" contie
ne en grado superlativo cuanto pue
de exigírseles a todos los films: la 
intriga de su asunto, la emoción de 
su argumento, el encanto de su m ú 
sica y la técnica de su realización. 
Ni el m á s leve detalle ha sido olvi
dado por Pabst para justificar una 
vez m á s la celebridad de que goza. 

Con esta cinta de Pi lmófono se 
estrena también hoy, en el Metro-
pol. una graciosa comedia de am
biente moderno, interpretada por 
Lucien Baroux, uno de los artistas 
que goza con m á s s impat ías de 
nuestro público, titulada "Un tru
co genial", formando de esta ma
nera un programa formidable, co
mo pocas veces se ha visto. 

F a y W r a y s e r á o p o n e n t e d e 

G e o r g e A r l i s s e n « E l C a r d e 

n a l R i c h e l i e u » 

Probablemente y a estarán entera
dos nuestros lectores de que la vida 
del Cardenal Richelieu será en breve 
llevada a la pantalla. George Arliss, 
que tan gran triunfo ha obtenido en 
" L a Casa de Rothschild", será quien 
encarne a Richelieu en esta película. 
Completemos esta noticia anuncian
do que la encantadora F a y Wray for
mará parte del reparto de la misma. 

L a c r í t i c a n e o y o r q u i n a e l o 

g i a c a l u r o s a m e n t e a A n n a 

S t e n 

Los críticos neoyorquinos no rega
tean los elogios para Anna Sten, cu
ya ú l t ima creación, "Resurrección", 
parece superior aún a las anteriores. 
E l oponente de la bella estrella rusa 
en este nuevo film es el gran actor 
Fredric March. 

T e m a s d e a c t u a l i d a d q u e 

t r a t a r á L o n d o n F i l m s 

Bajo la dirección personal de 
Winston churchi l l , el gran estadis
ta inglés, la London Films realiza
r á una serie de films tratando va
rios temas de actualidad: " E l retor
no a la monarquía", " L a emigra
ción nipona", " E l paro forzoso", " E l 
problema del oro", etc. Como se ve, 
la e c o n o m í a política y social serán 
abordadas en la pantalla y en tal 
forma, sin duda, que serán asimi
lables por todos los públicos. 

Un competente estado mayor ha 
sido contratado para dar a estos 
"asuntos cortos" una presentación 
viva y atractiva, sin traicionar el 
pensamiento del autor. 

L a s u e r t e s o n r í e . . . 

¿Por qué no? ¡No todo han de ser 
calamidades! A lo mejor m a ñ a n a 
la suerte puede sonreír a los que 
menos la esperan, y entonces la vi 
da adquiere un nuevo aspecto, todo 
es m á s amable y sugestivo... si, 

además , cada uno sabe ayudarse 
gentilmente en esta ocasión. 

Esto es lo que ocurre a Kitty , la 
deliciosa mecanógrafa de una casa 
vendedora de coches, a pesar de que 
su Empresa la lleva a situaciones 
comprometidas por su deseo de j u 
gar a "gran dama". 

Pero su belleza, su juventud y 
su inteligencia salen triunfantes de 
l a prueba y la pequeña y anónima 
mecanógrafa llega a alcanzar el 
t í tulo de condesa. 

Kate de Nagy, la deliciosa estre
l la de la UPA, vive esta fábula 
ágil y amena en su nueva creación 
"Uusicnes de gran dama", una co
media musical de ritmo inédito, en
cuadrada en una fantas ía agradable 
que permite anegarse al espectador 
en el mundo del ensueño y soñar 
despierto con esta encantadora no
vela rosa. 

"Illusiones de gran dama", pro
ducc ión Bruno Duday, de la UPA. 
dirigida por Gerhard Lamprecht, se
rá estrenada hoy en el F é m i n a y 
su presentac ión s e r á recordada 
siempre con agrado. 

U n n u e v o f i l m d e E l i z a b e t h 

B e r g n e r d i r i g i d o p o r P a u l 

C z i n n e r 

L a editora inglesa "British & Do-
minions" anuncia haber adquirido 
los derechos c inematográf icos de 
"Escape Me Never", la obra teatral 
que tanto éx i to obtuvo en Londres. 
Elizabeth Bergner encarnará a la 
protagonista lo mismo que lo hizo 
en la escena durante varios meses. 
Paul Czinner, marido de la estre
l la, a quien dirigió en "Catalina de 
Rusia", dirigirá también este nuevo 
film. L a transcripción de la obra a 
la pantalla será hecha por Marga-
ret Kennedy, autora de la misma, 
en colaboración con C a r i Zyckme-
yer. L a pel ícula será distribuida por 
United Artists. 

O t r a g r a n p e l í c u l a d e 

m i s t e r i o 

E l Repertorio M . de Miguel, vis
to el éxi to alcanzado por la pe l ícu-

« L o s ú l t i m o s v e i n t e a ñ o s » 

Los últ imos cuatro lustros han re
gistrado muchos de los m á s gravea 
acontecimientos de la historia mun
dial. Nuestro siglo se ha visto, con
movido por la m á s sangrienta de las 
guerras que en el mundo han ha
bido. Los imperios se han desploma
do y grandes naciones se han visto 
desmembradas, para dar lugar al 
nacimiento de otras naciones. Y el 
cinema, en su calidad de reflejo de 
la vida moderna, ha recogido todos 
estos acontecimientos. Tanto a las 
grandes ceremonias internacionales, 
como las t rág icas y obscuras jorna
das de las trincheras, l a cámara ci
nematográfica ha acompañado al 
hombre, recogiendo el momento de 
sus glorias y de sus pesadillas. Esto 
es lo que se podría decir que es, en 
resumen, "Los ú l t imos veinte años", 
el extraordinario documental, que, 
comentado en español, presentará la 
Fox muy en breve. 

Con minuciosidad extraordinaria, 
en esta película se recogen todos loa 

H o y , e n T I V O L I 
L A S ü P E K P K O D Ü C C I O N E S P E C T A C U L A R , 

E M O T I V A , D E B E L L A Y E X O T I C A T R A M A : 

. E N C A R G U E P R O N T O S U S L O C A L I D A D E S ! 
E s un "film" extraordinario, distribuido por 

" I B E R I C A F I L M S " 

g5 

la "Fantomas",*que presentó la tem
porada últ ima, np ha vacilado en 
a d q i r r r en exclusiva un nuevo 
film del que es protagonista un nue
vo personaje misterioso, si bien en 
"Tratado, secreto", que es como s€? 
titula esta otra gran producción, 
actúe a cara descubierta, pero tan 
háb i lmente que nadie sospecha de 
él hasta el ú l t imo momento, lo que 
equivale a tanto como decir que el 
interés del espectador se mantiene 
vivo durante toda la proyección. 

Con que ya lo saben los aficio
nados a las películas que, a m á s de 
hacer sentir, hacen pensar; en la 
presente temporada tendrán ocasión 
de admirar esta obra de la panta
lla, a la cabeza de cuyo reparto fi
gura Tania Fedor, intérprete tam
bién de "Fantomas", secundándole 
artistas tan excelentes como René 
Perté, Lambert, Picasso, Jacqueli-
ne Daix y Maurice Lagrenée. 

"Tratado secreto" a no dudar ob
tendrá un nuevo éxito para el tan 
acreditado Repertorio de Miguel. 

O t r o f i l m d e K i n g V i d o r 

K i n g Vidor rodará, en la prima
vera próxima, "José y sus herma
nos", según la novela de Thomas 
Mann. E l genial realizador piensa 
en Predrich March y en Leslie Ho-
ward para interpretar el rol prin
cipal de esta película. 

acontecimientos que antecedieron a 
la guerra, todo el movimiento de 
Europa rebosante de preparativos 
bélicos, que fatalmente habían de 
acabar lanzándola a la más terrible 
lucha de pueblos. E n el transcurso 
de este formidable documental,, des
fila por la pantalla el príncipe Bis-
mark, el mariscal Hindenburg, el 
Kaiser, el Zar, los presidentes de 
Francia y Estados Unidos, Poincaré 
y Wilson, los reyes de Italia, Ingla
terra y Francisco José, emperador 
de Austria. Con todas aquellas figu
ras que disputaron la más extraordi
naria aventura bélica de todos les 
tiempos, Y luego la gran conflagra
ción, la tragedia obscura del soldado 
en las trincheras, hundimiento de los 
buques en el Océano, la guerra sub
marina y la guerra en el aire. L a cá
mara recoge toda la inmensidad de 
esta tragedia, los muertos y heridos 
resultantes de la carnicería, todos 
los aspectos de la gran lucha. 
. "Los últ imos veinte años" presen

ta la guerra de una manera tan des
carnada, que es uno de los m á s for
midables alegatos en pro de la paz. 
E s un documental que todos deberían 
ver más de una vez, porque en él se 
ofrece la más pura y m á s .fuerte lec
ción de humanidad. 

UN GENIO DEL CINEMA, P A B S T. 
UN DIRECTOR CUMBRE, P A B S T . 
UNA C E L E B R I D A D MUNDIAL, P A B S T . 
UN REALIZADOR INCOMPARABLE, P A B S T. 
SU FILM 1934 

UN CRIMEN EN LA NOCHE 
La em&ción más intensa, el encanto maravilloso de los 
valses, ni la técnica más impresionante pueden ser 
comparadas con los que contiene 

UN CRIMEN EN LA NOCHE 
Además, en el mismo programa 

UN TRUCO GENIAL 

la creación más cómica del «AS» de la risa 

L U C I E N B A R O U X 

e n H O V EL S T R E l I \ | O 

M E J R O P O L 
DOS PRODUCCIONES FILMOFONO 
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E 
L O V I V O A L O 

P I N T A D O 
Se nos agua el humor, y sin em

bargo, los empresarios del Miller-
Giroiiés siguen optimistas- Pero 
tenemos la convicción de que no 
han contado con la Luna, y esta 
teñora. no perdona nunca esos des-
Úenes. 

¡Ojalá nos equivoquemos! 
Los buenos aficionados tenemos 

el corazón en un puño* 
p • ** • • 

Les decíamos ayer que hoy ha-
tlaríaníos de la barba de Artero-
Pues ya la tiene a remojo- No por 
lo que. llueve, sino porque, haden-
$o honor a lo que hace un par de 
meses dijimos en esta sección, el 
popular manager de Girones viene 
manteniendo su voto de conser

varla hasta qué su pupilo afronte 
al campeón mundial. Pero el lu
nes, ¡zas! 

Salvo que tengamos que aplazar 
el acontecimiento-

•.V 
íV* 

Ya estamos oyendo los anatemas 
de Gasa y "compañeros mártires": 
.—¡Pero hombre, no sea usted "ce
nizo"! 

* 
** 

Bueno- Con todas estas cosas, no 
les hemos dicho a ustedes nada 
respecto al acuerdo de la Comisión 
de Boxeo del Estado de Nueva York 
aceptando el reglamento inglés, que 
exige que todo combate eliminato-
rio para un título nacional o mun
dial sea disputado a quince asal
tos-

Ni uña palabra tampoco respecto 
a esa "pcchez" de record del ita
liano Agello, con sus 709 quilóme
tros por hora en hidroavión, que ha 
vuelto a hdcer hablar sobre la pro
babilidad de alcanzar los mil qui
lómetros en breve plazo. 

Ni una palabra tampoco sobre el 
record de España que, humildemen
te, sin bombo ni platillos, ha bati
do un Explorador zaragozano en la 
Prueba de 5.000 metros, durante los 
Campeonatos- de Aragón de Atle
tismo-

Todo esto tiene un gran relieve, 
pero se lo ha llevado la ''vorágine" 
pugilísUca local-

** 
Hemos visto unos rounds de 

pitantes de Freddie Miller- No les 
diremos nada para no quitar ilusio
nes. 

P O L U X 

Natación 
E L D O M I N G O , E N E L F R O N T O N 

D E L A E S C O L L E R A 
L.A P R I M E R A J O R N A D A D E LOS 

C A M P E O N A T O S O F I C I A L E S 
D E L F . C. B A R C E L O N A 

Como anunciamos oportunamente, 
el p r ó x i m o domingo, en la cancha del 
Club de N a t a c i ó n Barcelona, se ce
l e b r a r á l a pr imera jornada de los 
Campeonatos oficiales del club deca
no, en n a t a c i ó n , y una de las pr ime
ras entidades propulsuras del juego 
de pelota a mano, modalidad depor
t i v a que cuenta con un buen n ú m e 
ro de entusiastas en el popular Club 
de la Escollera. 

E n esta jornada se e f e c t u a r á el 
encuentro entre los representantes 
dé los nadadores B r u l l , Gamper y 
Sabata, contra ios pelotaris Rosich 
y Balcells, part ido que no se pudo 
efectuar oportunamente por enfer
medad de uno de los citados, y cu
yo p r imer encuentro efectuado en la 
piscina sobre una prueba de 100 me
t ros libres (handicap) c o n s t i t u y ó un 
s e ñ a l a d o t r iunfo de los pelotaris. 

•Pelota vasca 
m S V \ Sl l i V S T F A N L O S 1 ' i a o T A -
i n s \ o s i : C O M O H M A N \ \ \ \ 
REBAJA Í)E SÜELIH) V PIÜNSAX 

\n \ LA MI I : M ; A 
Sai^ Sebas t i án , 1. — La Empresa 

de Ips Frontones ŝe propone reba
j a r éb un 25 por 100 el sueldo de los 
j^elotiaii'is. . \ 

Estos no se avienen a la rebaja del 
25 por 100, y e s t án de acuerdo en 
vm pr inc ip io en que sea de un 15 por 
ciento. 

Han anunciado la huelga en caso 
de que la Empresa quiera llevar a la 
p r á c t i c a sus p ropós i tos . 

Se hacen gestiones para evi tar el 
Conflicto. 

COMPETENCIAS IMPROCEDENTES 

E L COMBATE G I R O N E S - M I L L E R Y L O S PAR 
TIDOS D E F U T B O L D E CAMPEONATO 

U n grupo de socios del F. C. Barce- je to de que l a F e d e r a c i ó n Catalana 
lona v i s i tó ayer por la noche nuestra . ¿ e F ú t b o l y los elementos rectores 
R e d a c c i ó n para exponernos una que
j a que merece, ser atendida. 

E l domingo venidero se juega en; 
Sabadell un part ido cuyos alicientes 
no han de ser ponderados, porque 
donde quiera; que juegue el Barcelo
na, van en pos-del equipo la legión 
de sus admiradores. 

—Nosotros—nos dijo ayer uno de 
nuestros visitantes—pensamos pre
senciar el par t ido Sabadell - Barce
lona. Q u e r r í a m o s ver t a m b i é n el com
bate G i r o n é s - Mi l l e r y no podemos 
ver concillados esos deseos a menos 
que quienes pueden y deben hacerlo, 
no se encarguen de armonizarlos. 

L a queja es t a n jus ta y t a n p lau 
sible el deseo en que e s t á insp i ra 
da, que no hemos vacilado en a m 
parar la , d á n d o l e publicidad, con ob-

del Olympia R i n g vean la mane
r a de estudiar una f ó r m u l a que 
pueda dar s a t i s f acc ión a los anhe
los de los aficionados. 

Sabemos que el combate G i r o n é s -
M i l l e r e m p e z a r á a las seis en punto 
de la tarde. Los aficionados a l fú t 
bol que acudan a presenciar los par
tidos que han de jugarse en B a r 
celona d i s p o n d r á n * de u n t iempo l i 
m i t a d í s i m o si quieren luego i r a l a 
Monumen ta l . Los que vayan a Sa
badell, no pueden en manera a lgu
na volver con t iempo h á b i l para 
presenciar el gran combate. E n la 
duda, muchos p r e f e r i r á n quedarse 
en Barcelona, o r i g i n á n d o s e l e s a s í 
graves quebrantos . a los clubs que 
han de contender.: 

Existe una f ó r m u l a que puede 
contentar a todos. ¿ P o r qué no se 
adelanta la hora de p r inc ip ia r los 
partidos de campeonato? 

Conocida ya l a hora s e ñ a l a d a para 
el comienzo del match Gi ronés -Mi-
11er, es cues t ión t an sólo de que se 
ponga por parte de todos la buena 
voluntad que es de desear, con el fin 
de que, armonizados todos ' los inte
reses, se llegue a una f ó r m ü l a coin-
eidente. Nosotros nos atrevemos a 
suge r í r se lo a l a F e d e r a c i ó n Catala
na, que, i n s p i r á n d o s e en principios del 
m á s sano deportismo, ha de ser la 
pr imera interesada en que no pros
pere la competencia que se estable
ce r í a entre los e s p e c t á c u l o s pug i l í s -
tico y de fútbol , que se r í a improce
dente y ant ideport iva. 

E L CAMPEONATO D E CATALUÑA 

El Júpiter restó un punto a los Campeones «en su 
propia salsa», quedando el Barcelona casi Campeón. 

E l Español venció al Gerona en reñida lucha 

E L C A M P E O N A T O 
D E C A T A L U Ñ A 

P U N T U A C I O N DESPUES D E 
L A S E P T I M A J O R N A D A 

Barcelona 7 7 0 0 32 7 14 
Sabadell 7 4 2 1 17 11 10 
J ú p i t e r 7 3 1 3 8 19 1 • 
E s p a ñ o l 7 2 2 3 13 15 6 \ 
Gerona 7 1 2 4 9 14 4 
Badalona 7 0 1 6 8 21 1 f 

OTRA P R O K / A JUPITER!ANA 

En el campo de la Creu Alta 
empató el Júpiter con el Sa

badell a un goal 
Sabadell, 1.—En la Creu Alta se l ia 

celebrado esie partido, cuyo resülta-
do f ina l l ia sido un inesperado em
pate, que tal como se ha desarrolla
do el encuentro, ba de admitirse co
mo normal , y a que el Júp i te r , uu íe 
la sorpresa general ha realizado en 
el primer tiempo una magníf ica ex
h ib ic ión de juego- superando al Sa
badell. 

La delantera del Júpi ter , magnífi
camente apoyada por sus medios, ha 
evolucionado frecuentemente ante el 
marco defendido por Massip y en 
uno de estos ataques, la m a y o r í a de 
ellos llevados por el ala derecha, en 
la que Diego ha efectuado un gran 
partido, ha logrado su primero y 
ún ico goal. 

Durante este primer tiempo, el Jú
piter ba superado en mucho al Sa
badell, que ha descepcionado, espe
cialmente por el rendimiento dado 
por su l ínea media, en la, que Font 
ha tenido una desgraciada reapari
ción, es tant ío Gracia—que se iia le
sionado—muy desafortunado. Mota 
ha sido el mejor de la l ínea , subsa
nando los continuos fallos de sus 
c o m p a ñ e r o s . 

La delantera sabadellense tampoco 
ha estado a la al tura acosiumbrada. 
ya, que sólo ha. bri l lado Calvet, sien
do el m á s desafortunado, Gual. 

En el segundo tiempo, el Sabadell 
ha reaccionado, l a n z á n d o s e furioso 
al ataque, obteniendo a los seis mi 
nutos el empate, rematando San
güesa un formidable báíulTo a ule la 
meta de Solá. 

Ha continuado dominando el Sa
badell, que lia mejorado la calidad 
de su juego, pero el t r ío defensivo 
del Júp i t e r tía anulado todos sus in
tentos. Sin embargo la delantera sa
badellense ha perdido algunos rema
tes por exceso de codicia. 

Los ú l t imos momentos han sido de 
extraordinaria emoción. La meta de 
Solá lia sido fuertemente acosada, 
pero dos remates de Gracia y Moía 
han sido rechazados por los latera
les. 

Kn los i'iliirnos momentos el Saba 
dell, . ante la inul i l idad de sus es
fuerzos, ha deca ído bastante, de lo 
que se lia aprovechado el .lúpiler, 
que ha atacado bravamente, regis-
trá.ndose dos disparos magní f i cos de 
( iarvía , que ban dado ocas ión de h.-
c i tñ lén tó á Mussip. 

Ha arbhrado. con acierto, Armen 
gol . 

Kqui|)o§-
Sabadell: Massip: B l a n d í . Liado; 

(iracia. Font, Mota: S a n g ü e z a , Cal
vet. dua l . Barceló y Ksteve. 

Júp i t e r : So lá : Claudio, Mayo: yont. 
l í o s s a l e n d i . Bardina: niego. I'er- i 
pinya, García , Vá y Morales. 
i : \ EL CAMPO DE VISTA ATJSGHK 
EL fíKRONA PERDIO ANTE EL ES-
PVSOL POR DOS (JOALS A C (£110 

Gerona, 1. Esta tarde, con un 
.lleno imponente, se ha celebrado el 
en c u en t ro G ero na- Esp a ñ ol. 

A las órdenes de Espelta- los equi
pos se han alineado como sipue:? 

Gerona: Iborra- Farro, T o r r e d e f í o ^ 
Tr í a s , Prieto- B a l r a n y a , Gorgonio-
Bentit . Clara Sáiz. y P'^ez. 

E s a p ñ o l : Fournier- Mas, Pérez- Ci-

fuentes, Solé. Cris t iá- Prat, Espada. 
I r iondo. Edelmiro I I y Bosch. 

En los primeros:: minutos del en
cuentro ha presionado el Gerona ata
cando pe lio-rosamente la meta de 
Fumier , efectuando és te algunas j u 
gadas de m é r i t o . La defensa y me
dios del Españo l han fallado conti
núan : ente- dando lug.ar a que Fur-
nier se mul t ip l i ca ra . 

El Español ha conseguido reaccio
nar y ha dominado por breves mo
mentos- teniendo que in tervenir Ibo-
rra para parar dos disparos de 
Ir iondo. 

A l finalizar el p r imer tiempo, se 
ha castigado al Gerona con un cór
ner- recogiendo el balón Prat, que 
ha rematado a las n:alias- pero E,s-
pelta ha anulado el tanto por off-
side del exter ior español i s t a . 

Con dominio local ha terminado el 
pr imer t iempo. 

En la seg-unda mitad, ha continua
do dominando el Gerona, pero los 
continuos fallos de Sáiz han hecho 
que este dominio no se tradujera en 
el marcador; 

Fútbol 
P O R F I N . . . 

Samitier se ha dee í -
dido por e l Nacicioal 
de Madr id y a c t u a r á de 
jugador y entrenador 

Madrid , 1. — Ha f i rmado su ficha 
como jugador profesional por eíl € l u b 
Deport iVo Nacional, José Saipitler, 

E l famoso jugador, a d e m á s ^e de
fender sobro» el terreno los colares 
blanquiverde, ac tuará , de e n t r f e d o r 
del Club. 

En el momento de f i r m a r se ¡$ ,h ím" 
entregado 1,500 pesetas. 

Fournier se ha lucido -nuevamente 
a r ro j ándose a los pies de Besti t y 
salvando un goal seguro, cuando el 
in te r io r gerundense se d i sponía a re
matar la jugada, después de haber 
driblado a Pé rez . 

La l ínea de medios del; Español se 
ha ido afianzando- lo que ha hecho 
que el juego ..dei Españo l fuera m á s 
eficaz- dando lugar a que a los 20 m i 
nutos de jueg-o, una escapada de 
Bosch ha puesto el balón a los pies 
de Edelmiro I I quien ha pasado a 
Ir iondo, reca tando és te de un t i r o 
raso, el p r imer tanto del Español . 

Seguidamente ha reaccionado el Ge
rona t i r á n d o s e dos corners contra la 
meta de Fournier. sin rebultado. 

El juego en estos momentos ha me
jorado, y el Gerona ha ido a por el 
empate, pero Mas y Pérez , mejoran
do su ac tuac ión- han anulado todos 
los intentos-

A los 43 minutos, un c ó r n e r con
t ra el Gerona lo ha t i rado Prat y 
Edelmiro I I ha fusilado el segundo 
tanto. 

E N L A S C O R T S 

E l Barce lona b a t i ó ampliamente a l Badalona, 
por seis goals a uno, en un encuentro 

de poco relieve 
Nadie pod ía esperar, mediado el ; de calidad de juego, siendo m u c h a á 

segundo tiempo de este partido, que 
el final regis t rara un tanteo tan 
contundente como el seis a uno. E l 
Badalona, que h a b í a aguantado un 
dos a cero, acababa de marcar su 
goal, y las fuerzas barcelonistas no 
daban seña le s de 

E N V I T O R I A 
E L " I R U N " V E N C I O A L ' DEPOR. 

T I V O A L A V E S " , POR 5 A 0 

V i t o r i a , 1. — E n el terreno del 
"Deport ivo A l a v é s " contendieron el 
equipo propie tar io del terreno y el 
" U n i ó n de I r ú n " , en par t ido de 
Campeonato. 

E l " I r ú n " se d e s t a p ó hoy y ven
ció por cinco a cero a los propieta
rios del terreno, consiguiendo los 
iruneses su p r imera v ic tor ia ^ n él 
torneo Copa Vasca. 

E n e l p r imer t iempo marcaron los 
iruneses tres g'oals. A los siete m i 
nutos cons igu ió el p r imer t an to Es-
tomba; el segundo, Oyaeneder. m o 
mentos d e s p u é s , y el tercero. Es-
tomba, a los t r e i n t a y cinco m i n u 
tos. 

L a torre cons igu ió marcar; u n t a n 
to por el " A l a v é s " , pero fiié anula
do por off-side. 

E n el segundo t iempo m a r c ó dos 
tantos m á s el " I r ú n " , por m e d i a c i ó n 
de Oyaeneder. a los trece minutos , 
y Zabala, a los t r e in t a y cuatro. 

A r b i t r ó el s e ñ o r Zabala, bien. 

E L " D E P O R T I V O DE L A C O R Í 
Ñ A " V E N C I O A L " R A C I N G ' F E 

R R O L A NO POR TRES GOALS 
A CERO 

L a C o r u ñ a , 1. — En Riazor con
tendieron el "Depor t ivo de la Co
r u ñ a " y el "RáciiiÉT del Ferrol" , en 
par t ido correspondiente al Campeo
nato gallego. 

L a vic tor ia f avorec ió a los coru
ñeses por tres tantos a cero. No h u 
bo n inguna d i f i cu l t ad para los ven 
cedores, que dominaron durante t o 
do el encuentro. No se marcaron 
tantos en la p r imera parte. Los tres 
goale^ fueron hechos por ; Chos en 
el segundo t iempo. E l pr imero; a los 
siete minutos;-- e l segundo, poco 
después , de un remate de cabeza, y 
el tercero, de u n t i r o formidable. 

A r b i t r ó Cabrera. 

el éxj-to franco de Lecuona en stt 
r eapa r i c ión . 

E l arbi traje de M a r i n é fué bas
tante desigual, pitando algjuna fa l ta 

veces el Badalona el que daba lee- qUe no existí 'a y no apercibiendq 
ciones a los azul-grana en punto a ! otras que para el públ ico eran c la r í -
saber conducir la bolita. F u é tan no
table la faci l idad, de los jugadores de 
Badalona en las combinaciones, co
mo ineficaz su a r t i l l e r í a . No h a b í a 

sobreponerse al l lovido a ú n — l a s nubes respetaron el 
juego bien ligado, aunque inefectivo, 
de sus adversarios. Y he aqu í que, 
por una de aquellas paradojas que 
tan amenudo se producen en los 
campos de juego; un incidente \ que 
medió inut i l izó a Morera, hizo que 
el Barcelona ampliara el tanteo con | Badalona, apoyada "por unos medios 
otros tres goals que p a r e c í a n inne- | que jugaron m a g n í f i c a m e n t e , y una 
cesarios, de spués de haber logrado el j delantera sin profundidad ninguua, 
in ter ior zurdo azul-jg:rana el tercero j t en iéndose que colocar en off-sibé 

part ido enteramente—pero la pólvo
ra de los c o s t e ñ o s estaba completa
mente mojada. 

* * * 
Una defensa muy acertada en el 

de los suyos, tanto que volvía a res
tablecer la diferencia conveniente 
para no temer un susto. Morera ha
bía recibido un golpe al lograr ese 
goal, y tuvo que colocarse de exte
rior, 
lugar 
tres tantos magníf icos , de una rapi
dez de ejecución que no h a b í a teni
do ninguno de los asaltos a la meta 
badalonesa, ejecutados durante el 
curso del match. •• — • • ] y és te , con un toque de balón en 

Claro que, en medio de todo, el en- BOXEO P L A Z A M O N U M E N T A L ' control de maestro, coronó el pase 
cuentro fué la consecuencia del cono- | r » ^ : . , . j " con un shoot imparable, logrando 

j, ;.. bercero para su equipo. Eíi el mo
mento de shootar, rec ib ió 'un 

golpe 
y res in t i éndose , p a s ó a j u g á r de ca

para verse francamente a t i ro de 
N o g u é s . -

U n conjunto azul-grana, lo sufi
cientemente valioso para ba t i r con 
ampl i tud a sus contrarios de avé r . 

pasando Cabanes a jugar en su | No vale la pena de r de relfeve 
los fallos que hubo en sus l íneas y 
sí ú n i c a m e n t e hacer constar que 
existieron, si bien pudimos registrar 

simas. 
Los equipos se alinearon en I& " 

forma siguiente: 
Barcelona: N o g u é s , Zabalo, Arana, 

Pedrol, G u z m á n , Lecuona, R u a n ó , : 
Raich, Escolá , More ra y Cabanes. 

Badalona: Vilá, B o r r á s , M a r t í n , 
Espuny, Serracant, Mena. Betan-
court, X i o l , Sanz, Forgas y Ballester. 

Los dos goals que m a r d ó el Bar
celona en el p r imer tiempo, fueron 
debidos: a un t i r o de Lecugna, de le
jos, magníf ico, y a un shopt de Mo
rera, recogiendo pase de Raich. 

Y a en el segundo tiempo, el B a d í g | 
lona m a r c ó , a l cuarto de hora, un 
tanto, que fué anulado por c la r í s imo 
off-side de .Xio l ; pero siete minutos 
después marcaban "de verdad" lo» 
cos teños , merced a un pase adelan
tado de Forgas a Sanz, que é s t e re
cogió con t i ro cruzado, muy bien co
locado. 

A los veinticinco minutos, Lecuo
na hizo un pase profundo á Morera. 

el 

c a m p e ó n del mundo 

Miller « a Gironés 

cimiento de unos valores entendidos, i D o i n i ^ 4 noviembre, tarde j 
E l Barcelona, invencido hasta en- E 
tonces — como hasta ahora — tiene 
una superioridad incuestionable so
bre el conjunto de Badalona. No po
día e x t r a ñ a r n o s que el match se i 
desenvolviera con aparente desgana I Con o K T E G ^ F E N O Y 
barcelonista, como de quien quiere M A K X I N E Z Ü E A L F A K A - A L O N S O 
obtener el resultado convemente con _ A N D E R S O N 
el menor esfuerzo posible. Y tuvo A- * • ^ . i Y,2 , 

. . . . . . A enta de entradas v localidades; 
que exis t i r una circunstancia que ^ , , .„ , . " ^ a • espoleara a los iuo adores nara for- En las ta(lulllas de la o r g a n i z a c i ó n en espoieaia a los ju&adoies para toi , ^olympia>. Xoros Centros de 
zar el t ren y poner en las jugadas la ¡ . ^ ' Revent 
prec is ión necesaria al logro de nue- n a 
vos goals. General, 4 Fts . K i n " , desde 12 Pts. 

En conjunto, el part ido fué pobre 

terior, permutando con Cabanes. 
los pocos instantes, en la pr imei 
pelota que recibía , cor r ió la l ínea y 
a d e n t r á n d o s e l igeramente, disp^1 
un shoot magníf ico, que se coló en e 
marco, dejando a V i l a viendo visio
nes, el 
.. U n shoot raso de^Cabanes dio . 
quinto goal a l Barcelona, y el sexi ' 
faltando dos minutos para termina , 
fué conseguido póV Esco lá . recogie | 
do pase d é Gabanes. 
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1 N F O R M A C I O N E S 

R E P O R T A J E S C A T A L U Ñ A 
( B E NUESTROS CORRESPONSALES ESPECIALES) 

T E L É G R A F O 

T E L É F O N O 

G O R R E O 

V I C H 
INCENDIO. CAMBIO I>E H0RAK10 

EÑ L I B E R T A D 
. Re inició un incendio en el gara-

Je P l ^ e l l , acudiendo los bomberos 
y bastantes vecinos. Fue sofocado 
íác i lmente , sin ocasionar perdidas 
considerables. 

— E l tren tranvía que tenia su 
salida de esta es tac ión de Vich, a 
las 6 en punto de la m a ñ a n a , desde 
el jueves pasado, sale a las 6,25, pa
r a ^.llegar a la Plaza de Cataluña 
a lás T55. 

Se celebró el enlace matnmo-
Kial del odontólogo don Ignacio Dou 
Abadal, con la linda señorita de R i -
poij, dpñja Dolores Casáis Jofré. 

^ H a l l á n d o s e el abogado don Joa-
Quin. Oñós paseándose por la Plaza 
de la República, sobrevínole un ata
que de apoplegía, por lo cual fué 
trasladado rápidamente a su domi
cilio. Fué eficazmente asistido por 
el médico don Casimiro. Hacemos 
\atbs para que sea pronto y total el 
restablecimiento de dicho señor-

—Los primeros vicenses detenidos 
en esta ciudad a raíz de los últ imos 
sucesos revolucionarios han sido 
casi todos puestos en libertad. E n 
cambia, el segundo grupo de dete
nidos ha sido trasladado a la capi
tal, pasando seguidamente en el Pa
bellón núm. 1 de la Exposición. 

—Los procuradores de los Tribu
nales de esta ciudad y su partido, 
han enviado cien pesetas para en
grosar l a suscripción hecha en B a r 
celona p'ara las v íc t imas del deber. 

— L a Mutua de Chofers de Vich 
y Comarca ha cursado a los exce
lent ís imos señores presidente del 
Cdiísej^ d|e Ministros y ministro de 
Hacienda' el siguiente telegrama: 

"Mutua: de Chófers de Vich y Co
marca'compuesta en su totalidad 
©breivos. aútomóvil , ruega V. E . sus-
peñsióh" aumento precio gasolina 
anúhciado "Gaceta" 14 actual por 
constituirj seria amenaza obreros 
vhén'ij>diistria, ya tan gravada otros 
cortcrptos.; Si aumento llevase apa-
rej'ado'de¿gravación patente u otros 
impuesto según dícese, pudiera ser 
aceptable. 

Dados buenos sentimientos ani
man V. E . confiamos comprenderá 
situación angustiosa podría acarrear 
ruina industria automóvi l millares 
familias consecuencia paro obreros. 

Esperando nuestra súplica halle 
acogida V. E . le saludan respetuo
samente, Antonio Novellas, presi
dente: Domingo Canamásas , secre
tario". 

—Constituyó un éxito la exhibi
ción eii el Teatro Canigó del film 
"Casanova"; en el Teatro Vigatá 
exhibióse el film "Melodía de arra -
bal'i jy en el Teatro del Café Mexi-
cá, la compañía de la casa, repre
sentó con éxito la comedia " E l mar
qués de Setcases ex difunt" y para 
final de fiesta las señoritas Pepita 
Vi la (contralto), Pepita Coma « tiple) 
y el' señor Antonio Llobet (tenor), 
hicieron un acto de concierto, que
dando a la altura de unos verda
deros fárt i s tas , -escuchando, al f ina! 
de sus canciones, grandes aplausos. 

GERONA 
H A SIDO D E T E N I D O U N MA
L E A N T E , E V A D I D O D E L A C A R 

C E L D E B A R C E L O N A 

Desde'Gerona, ha sido comunicado 
al Juzgado número 14 de ésta, que 
en aquella ciudad ha sido detenido 
un individuo llamado Vicente k a -
hen^h, el cual se hallaba procesado 
por el citado Juzgado por el delito 
de asalto y robo a mano armada a 
la casa Torra y Palet. 

E l Mallench se fugó de la cárcel 
fle Sarcelrna el — s de s i e m b r e del 
pasado ¿ño. 

Han sjdo cursadas las órdenes pa-
s-a sfca trasladado a Barcelona. 

L 1 . ANSA 
D E S T I T U C I O N :: F E S T I V A L 

L O S NIÑOS 

A ¿ n f í ¿ d e f61 25 fué. destituido el 
tioi c o m T 0 1en Plen0- n o m b r á n -

euud, y pract icándose 

^ J e . d á localidad, del alcalde , 
^nte . i n o r á n d o s e todavía las cau-

..-""••La', A p r e s a c inematográf ica 
^ m e n t c a t a l á Republ icá" parece 
^ r que tiene contratadas para la 
^emeorada 1934-35 los mejores films 
que se han impresionado en los es-
tudiOs nacionales y extranjeros. 

—Celebróse el festival en- honor 
ce j o s tlQuintoñ 1934". habiéndoise 
otorpadq el t ítulo de "MiW Quin
ta 1934" a ja - s impát ica ' ' jovencita 
•María- -strradéíl . • • - • : 

—Coh-iinúan las elaboraciones de 
vinos, resultando ser superiores en 
toóos e'ójnceptos.—C. 

T A R R A G O N A 

Diligencias sumariales. - Detenciones. - De
tenidos en libertad. - L a festividad del día 

Tarragona, 1. — Prosigue la ac
tuac ión de los jueces militares, si-, 
guiendo practicándose por la Guaiv 
día civil gran número de detencio
nes en diversos pueblos. 

Hoy han sido internados en el 
buque cárcel "Manuel Arnús" dieci
siete detenidos en Cornudella, Horr 
ta de San Juan y Tortosa. 

— H a sido puesto en libertad J o 
sé Morales Pasqué, cabo de los. 
guardias de Seguridad, al servicio 
de la Generalidad, de guarnic ión en 
Reus, y. los números Enrique Se-
garra, Miguel Vidella y Miguel Se
gundo. 

— E n la Comandancia Militar se 
ha recibido una cantidad inmensa 
de flores con destino al acto que se 
celebrará m a ñ a n a en el Panteón 
Militar. 

Al acto asistirá una representa
c ión del Ayuntamiento. 

—Hoy, con motivo de haber sido 
declarado día inhábil por el G o 
bierno, han permanecido cerrados 
todos los centros oficiales. E l co
mercio ha permanecido abierto pol
la m a ñ a n a , cerrando sus puertas 
por la tarde, presentando la ciudad 
un completo aspecto de día festivo. 

E n el Puerto se ha trabajado du
rante todo el día. 

—Por la Comandancia Militar há 
sido concedido un plazo de quince 
d ías para que todas las personas 
que posean permiso para el uso de 
arma, expedido por aquella Coman
dancia, la fecha del cual sea ante
rior al 7 de octubre pasado, proce
dan a renovar dicho permiso, de 
conformidad con las recientes dis
posiciones. 

TORTOSA 
UNA QUEJA :: F A L L E C I M I E N T O :: 

LOS E M P L E A D O S MUNICIPALES: 
La carretera de Ulldecoua a La «bÍ 

nia, desde el barrio de San Juan 
hasta el barrio de Castell, se en-
cuentra en estado poco menos que 
intransitable, 'por lo que llamamos 
la atención de quien corresponda, 
para que se proceda a su pronto 
arreglo, ya que se trata de una ca
rretera de mucho tránsito. ; 

—Son muchos los aficionados que 
han solicitado plaza en los autocars 
que para el domingo organiza el 
Dertusa para trasladar 
na a presenciar el 
Gampeonaío Giinni 

i a i arraj 
ncuentro 
-Dertusa. 

í] VP-—En Roquetas ha fallécido 
ierinario don losé Gaya Jesús; 

Su muerto ha sido muy sentida, 
pues el finado gozaba de muchas 
simpalías. 

— L a notable compañía de la ge
nial actriz Berta Camba, procedente 
de uno.de los principales teatros de 
Madrid, ha debutado en el Coliseum, 
¡dé ésta, poniendo en escena el dra
ma de Zorrilla «Don Juan Tenorio». 

—Ha sido nombrado inspector vee
dor de la Contribución Industrial de 
esta Zona, don Francisco Blancb 

— E l personal del Ayuntamiento 
ha solicitado del alcalde establezca 
el• trabajo intensivo, en las,.oficinas 
rnunicípales. 

TARRASA 
A C C I D E N T E , - R E G I S T R O T HA
LLAZGO D E BOMBAS. - N A T A L I C I O 

E n la calle de la Rosa, cerca de la 
plaza de Zamenhoff, una tartana de 
la casa Vi la e Hijos, al tener que 
frenar ante la aparición violenta de 
un coche, el .caballo resbaló, cayendo, 
por la parte delantera del carruaje, 
la distinguida señora Dolores Ribera 
Farras, bien acreditada y conocida 
por los tarrasenses por sus finísi
mos ajuares para novias. 

Los cristales de la ventanilla del 
carruaje, al romperse, pt edujeron a 
la señora Ribera una herida cortante 
en la pierna, de cierta consideración 
y algunas heridas en la cabeza. E l 
carretero ha sufrido r.ambién algunas 
heridas en la cara, afortunadamente 
sin importancia. 

Fué acompañada con un coche al 
Centro M'dico, donde fué asistida por 
el doctor Sala, siendo más tarde 
trasladada con el coche particular 
del señor Francisco Onandia a su 
domicilio en Barcelona. 

— E n un registro efectuado por 
agentes de la autoridad en una casa 
de la calle de Torres y Bágés, domi
cilio ds un extremista, encontráron
se colgadas en e! patio dieciocho 
bombas. E l referido sujeto ha desa
parecido. Fueron detenidas la ma-

j dis y la novia del mismo, siendo po
co después puestas en libertad. 

— E n una Clínica de ésta, le ha 
'sido practicada una operación quirúr

gica a la s impática señorita Carinen 
Puig. hija del industrial meta lúrs ico 
Antonio Puig- Alujas, de la razón so
cial «Boix y Puig», 

. - Se ha visto alegrado con el ad
venimiento de un robusto y precioso 
niño, el primogénito, el hogar de 
nuestros queridos amigos los espo
sos José Puig y Dolieres Boada. 

Nuestra más sincera enhorabuena 
a jos dichosos padres y a las familias 
del recién nacido. — C. 

la 
fue-
ce-

A C L A R A C I O N E S I M R O F? T A I N T E l S 

EL C O M I T E ORGANIZADOR DEL CONCURSO 
FOTOGRAFICO HISTORICO «CATALUÑA EN 1934» 

ruega a puantos tengan de remitir fotografías para dicho Concurso que, antes de 
remitirlas, lean las BASES DEL CONCURSO y se sujeten estrictamente a su articulado, 

C O M O A C L A R A C I O N A L A S M I S M A S 
_ , .Y |1 objeto de que los concursantes no hagan ningún gasto inútil, hemos de remarcar 

que SOLO UNA DE LAS FOTOGRAFIAS - LA DESTINADA A L CONCURSO — D E B E 
S E R PRESENTADA CON UN MAPGEN Y PEGADA SOBRE CARTULINA CREMA. O 
BLANCA (Base segunda del Reglamento), debiendo únicamente esta prueba ceñirse al 
lamaño mínimo de 13 x 18 centímetros, sin limitación en el máximo de tamaño. 

La otia; prueba, en negro, para la reproducción, que exige la misma. Base segunda 
de! noglamcnlo. no precisa ir pegada sobre cartulina, ni debe sujetarse a tamaño al-
gúrvo lr.ro, aunque es conveniente que no sea inferior a tamaño postal para no per-
indicar el detalle al ser reproducida. 

N O O L V I D E N Q U E E L T E M A E S « C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 » 
Son mucbos los que se dirigen a nuestra Administración preguntando el alcance 

de dicho tema. 
Su amplitud es tal, que se hace poco menos que imposible describirla. No obstante, 

intentaremos dar una idea: 

C A T A L Ü Ñ A E N 1 9 3 4 
comprendí! el paisaje total de su inmenso suelo, su mar, sus ríos, sus montes sus 11a-

nura.s, sus ciudades y pueblos, desde los aspectos panoráhiiGOs hasta el más ínfimo 
ciudades o aldeas, alcanzandó desde las construcciones rústicas 

ilores de tradición o de tipismo, basta los palacios y edificios 
mios de la Arquitectura de todos los tiempos.. 

detalle interior d( 
que, sólo confi 
éQÜ .M.••cread 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
abarca incluso los Institutos, Universidades, Centros de Ensedan/.a técnica Escuelas 
de Bosque, Centros docentes de concepción original o instalación modelo. Trenes, Fu
niculares, Puentes, grandes obras de ingeniería, Constrncciones Navales Hangares, 
Aviación, Museos, Arqueología, Música, Teatros, Cines1 y Edificios modelo dedicados a 
espectáculos, danzas Tipos populares. Ejemplares do raza, en una palabra, todo cnanto 
revele plásticamente su fisonomía actual, su grandeza espiritual y el numno poderío 
de la Gataluña-del Jim. 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
es un tema que no tiene límites, llegando a todos los ámbitos donde el genio de la raza, 
se manifiesta creando industria en todas sus infinitas modalidades, desde las manua
les hasta las grandes manufactaras que hacen de nuestra tierra uno de los más im
portantes centros mundiales de producción; desde el colono que impasible cuida, de 
abonar la tierra para que dé fruto, hasta los grandes centros agrícolas que cuidan de 
la, explotación, cría; ingertos, recolección, transformación y exportación de lodo cnan
to cría y produce el suelo de Cataluña. 

E N U N A P A L A B R A : 
todo aquello de lo que se vive, con lo que se cómeicia , todo aquello que existe, que 
se venet i. que se'codicia, que se conserva como cosa-úti l o exótica, todo lo que es 

. pane iiH<jgiaute de esta inmensa gama de valores.que conocemos por el nombre de ri-
qnvza |,;uiia, abarca el tema «CATALUÑA EN 1934». 

El p lazo de a d m i s i ó n f i n i r á i m p r o r r o g a b l e m e n t e e l d í a 3 1 de 

d i c i e m b r e p r ó x i m o y la j E x p s i c i q n se i n a u g u r a r á 

a f i n e s d e i p r ó x i m o e n e r o 

PORT - BOU 
D E S T I T U C I O N DHL A Y U N T A M I E N 
TO :: D E T E N C I O N E S :: NOMBHA-
MIENTO D E UN D E L E G A D O D E L 

COMITE S E D E R O 
Un teniente de la Guardia Civil de 

Gerona ha convocado al Consistorio 
compuesto de ocho concejales de la 
Esquerra y cuatro radicales, próce-
diendo inmediatamente a la destitu
ción del mismo, nombrando alcalde 
y gestor único al presidente del 
Centro Radical don Rafael Mallol. 

Después de prestar declaración 
fueron conducidos a Figueras el al
calde destituido, el ex cabo de] So
matén y varios individuos que ocu
paron te lé fonos . Telégrafos y otros 
puntos la noche del pasado día ti, 
siendo puestos a disposición de la 
autoridad militar. 

— H a sido nombrado inspector-de
legado del Comité Industrial Sede
ro en la Aduana, don Alejandro Vi
la i r a s a . 

— L a Empresa del Teatro-Casino 
España anuncia para el sábado la 
actuación de la celebrada atracción 
musical y de revista «Díaz», con la 
célebre artista Paquita Linares.—C. 

TORTOSA 
F A L L E C I M I E N T O . — A C C I D E N T E . 

E L MERCADO DE A C E I T E S 
Ha fallecido, a los 78 años de edad, 

don Pedro Domingo Montpou. 
—Por causas polít icas fué deteni

do el director de «El Pueblo», señor 
Campos Terré. E l presidente de la 
Asociación de la Prensa vis i tó al co
mandante militar de la plaza, inte
resándose por el detenido- E l señor 
Térré ha sido trasladado a Tarragona, 
ingresando en el «Manuel Arnús». 

—Estando trabajando en una obra 
en construcción de la calle de Cam-
pomanes, sufrió un accidente, re
sultando gravemente herido el con
tratista de obras, señor don Juan 
Villó, siendo trasladado a una clí
nica. 
,~ En la iglesia de San Blas celebró
se una misa por el alma de las víc
timas de A.los sucesos de Asturias, 
asistiendo gran número de fieles-

—Ha sido designado gestor de la 
Alcaldía de Roquetas, don Joaquín 
Garzón Fortín. 

— E n Aldea ha sido detenido R i 
cardo Altabas Torras (a) «Mariata», 
por amenazas de muerte a un guar
dia municipal, a otro rural y al sar
gento de Carabineros del puésto. 

—Han empezado la fabricación de 
los aceites nuevos y las pocas par
tidas que se presentan se pagan-a los 
precios siguientes: Tortosa, d* 4 a 5 
grados, 23 pesetas; de 6 a 7, 22'50, y 
de 7 a 8, 22 pesetas los 45 kilos, 
almacén comprador. Mercado flojo. 

— E l lunes, con motivo de la Fe-i 
ría Comercial, visitaron esta ciudad 
numerosos vecinos de los pueblos co
marcanos, efectuándose muchas tran
saciones. Durante toda la mañana la 
población presentó un aspecto anima
dísimo, . estando los comercios aba-^ 
irotados de compradores-

- H a dado a luz un niño doña Mer
cedes Villa, esposa de don Pedro Cu-j, 
billas, apoderado del BanCo de A r a 
gón. .— C * 

S A L L E N T 

NOTARIA PROVISIONAL. - LA >j 
F I E S T A DE C R I S T O R E Y 

LOS PRESOS 

Con motivo dsl traslado del nota-, 
rio señor Acha, se ha instalado eP 
Protoco provisionalmente, como otras.; 
veces, en el local de la Cooperativa 
" L a Unión Sallentina" a cargo del 
notario de Manresa señor Laureano 
Sánchez. Despachará por las maña- , 
ñas, los martes, jueves y domingos. ¡ 

—Se ha celebrado con solemnidad 
la Fiesta de Cristo Rey. 

— E l lunes por la noche llovió co-^ 
piosamente. Una lluvia muy espe
rada. 

—Fueron trasladados a Barcelona.; 
junto a los demás de la- comarca, los 
detenidos de esta localidad que se har 
liaban en la cárcel de Manresa. 

ARGENTONA 
¡BAILE. T E A T R A L . • VARIAS? 

P a r a el domingo, la Penya E s -
trellats ha organizado un baile que 
tendrá lugar, por la noche, en el 
salón de actos del Foment Republicá, 
el cual irá a cargo de la orquestina 
de jazz Iberian's Orchestra. 

— E l grupo escénico del Patronato 
Obrero de San Isidro representó, el 
pasado domingo la comedia "Fe. 

Patria y Amor" ante numeroso pú-
blico-

— E n la Secretaría del Ayunta
miento se halla expuesto el Padrón 
de urbana para el próximo ejercicio 
de 1935, a los efectos de exameHiy 
rec lamación—C-
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E E C A C L O S 

T E A T R O S 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o 
Empresa y Dirección General: JUAN MES-
T R E S C A L V E T . Temporada de Invierno. 
Gran Compañía de Opera. Continúa abier
to el abono. A los señores abonados a las 
últimas temporadas de Invierno y Prima
vera, se les reservarán sus localidades 

hasta el día 10 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Gran compañía dramática de RAMON MAR-
TORL Primera actriz: L A U R A BOYÉ. 
ULTIMAS FUNCIONES DE L A COMPA
ÑÍA. Hoy tarde a las 4, dos grandes obras. 

14 MAGNIFICOS ACTOS, 14: 

DON JUAN TENORIO 
"Don Juan": RAMON MARTORI. "Doña 
Inés": LAURA BOVE. Formidable reparto. 
Estupendísima presentación. Bellísimos de-
coiados del maestro de escenógrafos, 

VILUMARA 

EL NUEVO TENORIO 
Protagonista: LUIS TORNER. Reparto in
superable. Decorados magníficos de MO
R A L E S y ASENSI. NOCHE A LAS 10, BU
TACAS DESDE T R E S P E S E T A S : DON 
JUAN TENORIO. Protagonista: RAMON 

MARTORI. MACANA, la P E L I C U L A : 
E L DESAPARECIDO 

Viernes 8 Noviembre, reaparición de la 
Compañía Lírica de LUIS CALVO, con el 
Estreno de la zarzuela del maestro 

P E N E L L A : 

C U R R O G A L L A R D O 

T e a t r o R o m e a 
T E L E F O N O 19691 

ULTIMA SEMANA de RIVERA - DE RO
SAS. ADIOS A ESPAÑA. A las 5 1 5 y 
1015: ATORRANTE. Portentosa creación 
de ENRIQUE DE ROSAS. E l suceso de más 
resonancia de esta temporada. Sorprenden
te novedad. Magnífica presentación. 60 in
térpretes. Escenas típicas argentinas. "Un 
hogar y una esposa dulce". "Un crimen en 
un cabaret". "Un proceso sensacional". Ac
tuación del divo cantor argentino ROBER
TO DIAZ, con su conjunto de arte típico 
nativo. Mañana a las 5'15 y l O ' ^ : ATO
RRANTE. Domingo a las 3'30, a las 6 y 

101 5: ATORRANTE 

T e a t r o C ó m i c o 
GRAN COMPAÑIA DE REVISTAS 

HOY viernes, Conmemoración de los Di
funtos, tarde a las 4,15: 1.° E l entremés 
del maestro G U E R R E R O : ¡DURO CON 
E L L A S ! , por las señoras GARCIA, RUIZ, 
C. B A L L E S T E R O S y señores APAR1CI, B E -
RAZA. D E L CAMPO, y vicetiples. 2.° L a 
preciosa revista en dos actos, de Vela y 

Sierra y maestro G U E R R E R O : 

L A C A M I S A 

D E L A P O M P A D O U R 
por las señoras L A C A L L E , GUASCH, GAR
CIA, B A L L E S T E R O S , RUIZ, M U R I L L O , y 
señores GOMEZ R O S E L E , APARIC1, TO
P E T E , BERAZA, D E L CAMPO, etc. E l bai
larín excéntrico JON BUX. E l "AS" del 
xaxofón JULIO MURILLO. L a pareja de 
baile AMALIA y FRANGIS TOMAS, y 
30 BELLÍSIMAS V I C E T I P L E S , 30. Decora
dos exprofesos propiedad de, la Empresa. 
Vestuario nuevo del modisto M. D E CUA

DRAS. NOCHE A LAS l O ' ^ : 
LA CAMISA DE LÁ" POMPADOUR 

por los artistas de la tarde. Mañana tardr 
y noche: 

LA CAMISA DE L A POMPADEUR 
Se despacha en los Centros de Localidades 

E L EXITO DE L A TEMPORADA 

C A M A R A D A 
ULTIMOS DIAS 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía DIAZ DE ARTIGAS C O L L A D O 

ULTIMOS DIAS DE ACTUACION 
Hoy viernes tarde a las cinco y cuarto y 
noche a las diez y cuarto, E X I T O INENA
R R A B L E de la comedia moderna de Jac-

ques Deval: 

CAMARADA (Tovaritch) 
Mañana sábado, tarde y noche: 

CAMARADA (Tovaritch) 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Compañía de Comedias JOSEFINA TAPIAS 

Director: A. NOLLA 
(ULTIMOS DIAS D E ACTUACION) 

Hoy tarde a las 4'30, el graciosísimo saí
nete: E L NOVIO DE DOÑA INES, y la 
obra cumbre del año: MADRE A L E G R I A . 
Noche a ías l O ' ^ : MADRE A L E G R I A . 
Mañana tarde y noche: MADRE A L E G R I A . 

PRECIOS POPULARES 

C o l i s e o P o m p e y a 
Hoy noche a las 10: 

DON JUAN TENORIO 
por JOSE SOLER. Precio Popular. Una pe
seta butaca. Domingo tarde y noche: 

SU DESCONSOLADA ESPOSA 

T E A T R O V I C T O R I A 

«SIRENAS DE NUEVA YORK» 
GRANDIOSO EXITO 

T e a t r o 

C i r c o B a r c e l o n é s 
T E L E F O N O 13595 

COMPANYIA DE T E A T R E POPULAR 
CATALA Y C A S T E L L A 

Direcció: AUGUST BARBOSA 
Primer actor: JOAQU1M TORRENTS. 
HOY T A R D E a las 4 y NOCHE a las 9*45: 

DON JUAN TENORIO 
Y 

EL NUEVO TENORIO 
"D. Juan Tenorio": JOAQUIN TORRENTS. 
"Doña Inés": MARGARITA ESPINOSA. 
MAGNIFICA PRESENTACION. FORMID.V 

B L E INTERPRETACION 
P R E C I O S P O P U L A R E S 

Se despacha en Contaduría sin aumento 
de precios y en el Centro de Localidades, 

PLAZA CATALUÑA, 9 
MAÑANA, TARDE Y NOCHE: 

DON JUAN TENORIO 
y E L NUEVO TENORIO 

Próximamente ESTRENO de la comedia 
dramática de Luis Elíes: "OR I FANG". 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Companyia SANTPERE 

Avui divendres, tarda a les 4 i mitja 
Primer: LA MOSSEGADA (2 actes). Segon: 

D. JUAN TENORIO SONORO 
per el campeón SANTPERE, música del 
mestre Torrents. GIRES. TANGOS. RUM
BAS, etc., etc. E L TENORIO COM MAl 
L'HABIAN SOM1AT. ES UN TENORIO 
QUE DE1XARA MEMORIA. Nit a les 10, 
Primer: UNA CRIADA P E R TOT. Segón: 

D. JUAN TENORIO SONORO 
per el m i s liare de tots els TENORIOS: 
SANTPERE. ¡DEMANEU LOCAL1TATS, 
QUE NO HI S E R E U A TEMPS! ¡NO C A L 
QUE AMAGUEU L E S CRIATURES, QUE 

TAMBE ES DIVERTIRAN! 
Demá dissabte, tarda a les 4 i mitja, BU
TAQUES A UNA PTA.: UN CAS... INTE-
RESSANT o LA ME VA DONA NO ES L A 
MEVA DONA. Nit, LA GRAN RENOVA-

CIO D E L T E A T R E CLAS1C: 
DON JUAN TENORIO SONORO 

por Facadémic SANTPERE 
Es despatxa en tots els Centres de Loca-

litats 

P r i n c i p a l P a l a c e 
PALACIO D E L ESPECTACULO 

Compañía de Revistas 

MARGARITA CARBAJAL 
Director - Gerente: LUIS CAMPUA 

Hoy tarde a las 5'i 5 
j MATINEE U L T R A POPULAR! 

Butacas a 1 Pta. 
L a opereta bufa de exitazo grandioso: 

L A S I N V I O L A B L E S 
poi MARGARITA CARBAJAL, GARRIGA, 

ALBA y toda la compañía 
Noche a las 10'15 

¡LA SUPERREVISTA DEL AÑO! 
T R E S G A L L I N A S 

P A R A U N G A L L O 
Triunfo de MARGARITA CARBAJAL, GA
RRIGA, ALBA. BARCENAS, CONCHITA 
R E Y . C. GOMEZ, J . BARCELO. SACHA 
GOUD1NE, GARASA y principales partes 

de la compañía 
Mañana tarde a las 5'15, ¡ MATINEE U L 
TRA POPULAR! ¡BUTACAS A UNA P E 
SETA! LAS INVIOLABLES. Noche a las 
1015: T R E S GALLINAS PARA UN G A L L O 
Se despacha en los Centros de Localidades 

F E R I A COMERCIAL DE 
MUESTRAS DE BARCELONA 

Revue - Radio - Reclam - 1934 - 1935. 

T E A T R O V I C T O R I A 
Empresa TÉLLEZ - GIRÓN 

Dirección artística: T E L L E Z - GIRON 
Hoy tarde a las 4 y media y noche a las 
10 y cuarto: 1.° E l bonito entremés de los 

hermanos Alvarez Quintero: 
LOS CHORROS DE ORO 

2.o EXITO INENARRABLE de la tragi-co-
media lírica en dos actos y diez y seU 
cuadros, letra y música de Gecey Stro: 

SIRENAS D E NUEVA - YORK 
por CARMEN SALAZAR, MANUEL IZ
QUIERDO y demás partes de la compañía. 

FANTASTICA PRESENTACION 

C I R C O O L Y M P I A 
HOY T A R D E A LAS 4*30 y NOCHE A 

LAS lOMS 
E L E S P E C T A C U L O MAS CARO 
A PRECIOS INVEROSIMILES 

ULTIMOS DIAS D E ACTUACION. ADIOS 
A BARCELONA. TODO BARCELONA V E 
RA E L SUPER ESPECTACULO INTERNA

CIONAL. COMPUESTO DE 
75 NOTABILISIMOS ARTISTAS, 75 

del que forman parte: 

H A R R Y F L E M M 1 N G 
DIRECTOR 

C E L E S T E GRIFO 
L a genial muñeca cómica excéntrica, "ve-

detteM femenina de la compañía. 

S E P E P E 
El popular caricato español. 

M a r i a n o S e v i l l a 
Líederista 

1 4 
Blues Birds Radio Orchestre 

(Nueva Orquesta de FLEMMING) 

12 FLEMMING RADIO GlRLS 
4 «APOLO» DANCERS B0YS 

7 MANAQUINS STARS 
BR0WNINS TWINS 

F R A N C I 8 
(El retruecanista de la música) 

CAMELLO BUFO 
A R Í'C (Bailarín extravagante) 

T0RPIN-AMANDA 
TONY TRIANY y MONTESSY 
Cdl M^er (Bailarina kxcéntric») 

THE 8 D0RIAN BALLET 
Las formidables danzarinas de la Opera de 

Budapest 

T H E F R A N S O N I S 
FANTASIA OLYMPICA 

ARIMAND CANON ETILSEMAU 
Solistas 

R0SERAY et CAPPELLA 
L a auténtica VISION DE ARTE D E L 

CASINO DE PARIS 
Se despacha en Contaduría y en los Cen
tros de Localidades. Mañana tarde y noche 

G R A N D E S F U N C I O N E S 

T e a t r o N u e v o 
Compañía Lírica 

MARCOS REDONDO-ANTONIO PALACIOS 
Hoy, Viernes Popular a Beneficio del 

Público 
TARDE A LAS 4,30. y NOCHE A LAS 10. 

C A R T E L SERRANO 
BUTACAS 2 PESETAS. G E N E R A L OSO. 

LOCALIDADES REGALADAS 
Tarde y noche el mismo precio 

1.° LOS DE ARAGON 
por GODAYOL 

2.o LOS C L A V E L E S 
por L . VI LA y F . GODAYOL 

3.0 L A DOLOROSA 
por ANTONIO MIRAS 

M oñana sábado noche, reposición de la 
famosa zarzuela del maestro MIELAN: 

L A D O G A R E S A 
por el eminente barítono 

MARCOS REDONDO 
Semana próxima ESTRENO de la comedia 
lírica en tres actos y seis cuadros, de A. 
DE LA PRADA, música del popular maes

tro PADILLA: 

L A B E L L A B U R L A D A 
Principal intérprete: 

MARCOS REDONDO 
Se despacha en los Centros de Localidades. 

ORQUESTRA PAU CASALS 
P A L A U MUSICA CATALANA 

QUART CONCERT DE TARDOR. D1UMEN-
GE 4 NOVEMBRE. a dos quarts de sis tar
da. Presentació a Barcelona del célebre 

Director alemany 

F R I T Z B U S C H 
que dirigirá un escullidissim programa. 
Localitats: Unió Musical, Casa Werner, 

Passeig de Gracia, 34 

FORMIDABLE EXITO 

T e a t r e A p o l o 
Companyta Catalana de Gran. Espectacle» 
Primera actriu: ASSUMPCIO CASALS. 
Primer actor i director: JOSEP CLAPERA. 
Avui tarda a les 5, BUTACA I ENTRADA 
UNA PESSETA. LOCALITATS REGALA 

DES. G E N E R A L 60 CENTIMS: 

F I D E L I T A T 
Magistral" interpretació d'ASSUMPCIO 
CASALS i j O S E P CLAPERA. Nit a les 

10'15: ¡GELOS!... i l'éxit sorollós: 

L'assassinat del carrer 42 
deis populars autors "Amichatis" i Gastón 

- A. Mantua 
EMOCÍO. INTRIGA. R1ALLES 

Tot Barcelona veurá: L'ASSASSINAT D E L 
CARRER 42. Tothom anirá al APOLO. 
Demá dissabte tarda i nit: L'ASSASSINAT 
D E L CARRER 42, Encarregueu per enda-

vant les entrades. Telefon 1 59-48. 

C I N E S 

C O L j S E U M 

I P R I N C I P A 

O 

L P A L A C E 

CD 

O 
"O 

L A S I N V I O L A B L E S ! 
T O D A S L A S N O C H E S 

T R E S G A L L I N A S P A R A UN G A L L O 
E X I T A Z O I N C O M P A R A K L K 

Hoy tarde a las 4. Noche á las 10 
REVISTA PARAMOUNT 
PARAMOUNT GRAFICO 

N O C H E D E B R U J A S 
(dibujos), y 

CAPRICHO IMPERIAL 
por 

MARLENE DIETRICH 
(Dirección de Joseph von Sternberg) 

G j n e P a r i s 
Tarda a les 4'30. Nit a les 9'45 

RUMBO AL CANADA 
TIENDA DE LOZA 
(dibujos en color) 

MARCHA OE RAKOWZKI 
(GUSTAV FROHEL1CH) 

Tarde a las 4 y noche a las 10 
Gran Exito del insuperable film: 

CARGAMENTO SALVAJE 

C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36. Teléfono 18972. 

H o y : COMICA y DIBUJOS 
MI PASADO, por Bebé Daniels, Ben Lyon 

y Lewis Stone 

ALMA DE BAILARINA 
por JOAN CRAWFORD y C L A R K C A B L E . 

Sesión Continua 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. SESION CONTINUA. Hoy% Gran 
Programa; E L ABUELO DE LA CRIATU
RA, gran cinta en español, por Stan Lau
rel y Oliver Hardy; E L OCASO D E L T E 
RROR, cinta americana, por Tom Mix; 
DÉJAME PASAR L A NOCHE CONTIGO, 
preciosa opereta, por Jenny Jugo; ENTRE 
SALVAJES, cómica; REVISTA y DIBU
JOS. Domingo noche, Estreno de la gran 
cinta en español: TIERRA DE PASION. 

u f i f i y i n a o n f l 
HOY. NOCHE SOLEMNE. ESTRENO DE 

H O M B R E S E N B L A N C O 
por Clark Cable, Myrna Loy 

Film METRO GOLDWYN MAYER 
Hoy tarde, última producción de: 

E X T A S I S 

T E A T R O V I C T O R I A 

«SIRENAS DE NUEVA YORK» 
GRANDIOSO EXITO 

G r a n T e a t r o T r i u n f o 

y M a r i n a 
Hoy, Soberbio Programa. Sesión continurj 
desde cuatro tarde. La grandiosa película: 

SIERRA DE RONDA 
(en español), por Antonio Portago y Ro
sita Díaz Gimeno. La extraordinaria come
dia: COCKTAIL MUSICAL (en español), 
por Bing Crooby y Jack Oakie. El estu
pendo drama: DE MUTUO ACUERDO, por 
Gloria Swanson y Laurence Oliver, y 

REVISTA PARAMOUNT 
Lunes: L A MASCARA D E L OTRO (en es

p a ñ o l ) ; PRISIONERO DE MI CORAZON, y 
E L DESFILADERO DE L A M U E R T E 

CINAES 
T E A T R O T I V O L 1 
A tarde y 10 noche. 4,LA BATALLA^ 
(Charles Boyer y Annabella, 4*05, 6'20 t 

de y 10'40 noche) ar-

F E M I N A 
4 tarde y 10 noche. "ILUSIONES np 
GRAN DAMA" (Kathc de Nagy, 4 05, ^fli 

tarde y 10*45 noche) 
C A P I T O L 
4 tarde y 10 noche. "LA VOZ D E L P E U * 
GRO" (Tim Me. Coy, 5 ' iO tarde y 10 „ ' 
che): "FUEROS HUMANOS" (Spencsr l r ¿ 

cy, 4'05, 6'25 tarde y I I noche) 
C A T A L U Ñ A 
4 tarde y 10 noche. "SOR ANGELICA" 
español, Lina Yegroa, 4, G'20 tarde y (O'jj 

noche) 

K I R S A A L * 
4 tarde y 9*45 noche. " E L HUESPED NU
MERO 13" (Ginger Rogers, 5 25 larde y 
9 45 noche); "YO NO QUIERO IRME A L \ 
CAMA" (4*05, 6'35 tarde y 1 1*05 noch-L 

A C T U A L I D A D E S 
Continua de tres tarde a una madrugada. 
NOTICIARIOS, REPORTAJES FOX y "El* 

ENCANTO QUE ES CATALUÑA" 

P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. "BAROUD" (4 tarde y 
S30 noche); "MI AMIGO E L R E Y " (5*20 
tarde y 9*50 noche); "FRUTA VERDE" 
(en español, Franciska Gaal, 6'25 tarde y 

10'50 noche) 

t X C E L S l O R 
4 tarde y 9,30 noche. " E L R E Y DE LOS 
H O T E L E S " (4'10 tarde); "MI AMIGO E L 
R E Y " (S^O tarde y 9*40 noche); "FRUTA 
V E R D E " (Franciska Gaal, 6'25 tarde y 

10'45 noche) 
!VI 1 R 1 A 
4 tarde y 9'3 0 noche. "AVENTURA DE 
UNA MUJER BONITA" (4'10 tarde); " L U , 
NA DE MIEL PARA T R E S " (5'35 tarde y 
9 4 0 noche); "UN CAPITAN DE COSA-! 
COS" (en español, José Mojica, 6'45 tarde 

y 10'5 5 noche) 

G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3*45 tarde. "LA NOVIA DE ES
COCIA"; "LUNA DE MIEL PARA TRES";' 
"UN CAPITAN DE COSACOS" (en espa

ñol, José Mojica) 
M O N ü M E N T A t 
Continua 3'45 tarde. ' 'PAPRIKA"; "CA^ 
B A L L E R O S RUSTICOS"; "SATANAS" (Bo-

ris Karloff) 
R O Y A L 
Continua 3 "45 tarde. "TRES AMIGOS":' 
"CABALLEROS RUSTICOS"; "SATANAS" 

(Boris Karloff) 

B O H E M I A 
Continua 3 "45 tarde. "AGENTE SECRE
TO"; "MAQUINA INFERNAL"; "GRANA
DEROS D E L AMOR" (en español, Raúl 

Roulien) 
P A D R O 
Continua 3*45 tarde. " E L TERROR D E 
LOS V I L E S " ; "MAQUINA INFERNAL"^ 
"GRANADEROS D E L AMOR" (en espa

ñol, Raúl Roulien) •' 

D I V E R S I O N E S 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy viernes tarde a las 4: FERNANDEZ a 
ELORRIO contra G A L L A R T A II - QUIN
TANA III . Noche a las lO'lS: SOLOZABAL-
ABASOLO contra AMOREBIETA - JAURE-

GUI. Detalles por carteles 

T O R O S 
A R E l INI A S 
Domingo, 4 noviembre, a 
las CUATRO menos cuatto 

E L T E N O R I O 

T A U R I N O 

Imponente mojiganga 
Entrada general DOS REALES 

acCATALUNA: 
NOTICIARIO FOX ESPAÑOL 

E L SITIO D E ASTURIAS 
NOTICIARIO F O X INTERNACIONAL 

E L MUNDO EN QUE VIVIMOS 
L A CONQUISTA D E L A I R E 

L A PAZ E N PELIGRO 

F r o n t ó n P r i n c i p a l 

P a l a c e 
Hoy viernes tarde 4'15: LIZARRAGA H * 
URIONA II contra GUISASOLA - GOITIA. 
Noche a las lO'IS: IRIGOYEN III - UGAR-
T E C H E A contra URIZAR I - GUILLERMO. 

O r q u e s t r a P a u C a s á i s 

El concierto del domingo por la tar
de en el Palau de la Música Cata lán* 
p r e s e n t a r á por primera, vez en Bar
celona al frente de la Orquestra 
Casá is uno de los directores m á s ce
lebres hoy día en todo el mundo mu- ̂  
sical: F r i t z Buscli, el eminente direc
tor de Orquesta a lemán , que tiene co
mo muy pocos un gran relieve y u 
valor internacional extraordinario. 

E l maestro Busch regresó ayer a 
la. Argentina y Brasil , donde ha a 
tuado durante los dos ú l t imos 
e inmediatamente comenzó sus ens^ 
yos con la Orquestra Pau Casáis P 
el citado concierto. 
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TEA 
G U I A D E L E S P E C T A D O R 

TEATROS 
'Fidelitat". 
d e 1 Ca-

"Rosa de medianoche", 
"Tempestad al amane-

APOLO.—Tarde , a las 5: 
Noche: "L.'assassinat 
rrer 42". 

B A R C E L O N A . — T a r d e y noche: Ca-
marada" (Tovaritch). 

C I R C O B A R C E L O N E S . — Tarde y 
noche: "Don Juan Tenorio" y " E l 
nuevo Tenorio". 

C O L I S E O POMPEYA.—Noche , a las 
10: "Don Juan Tenorio". 

COMICO.—Tarde: "Duro con ellas" 
y " L a camisa de la Pompadour". 
Noche: " L a camisa de la Pompa
dour". 

ESPAÍfOL.—Tarde, 4'SO, y noche, a 
las 10: "Don Juan Tenorio So
noro". 

N O V E D A D E S . — T a r d e , a las 4: "Don 
Juan Tenorio" y " E l nuevo Teno
rio". Noche, a las 10: "Don Juan 
Tenorio". 

NUEVO.—Tarde , 4,30, y noche, a las 
10: "Los de Aragón", "Los clave
les" y " L a Dolorosa". 

O L Y M P I A . — T a r d e y noche: E l gran 
espectáculo Harry Flemming. 

P O L I O B A M A . — T a r d e , a las 4'30: 
" E l novio de doña Inés" y "Madre 
Alegría". Noche, a las 10'15: "Ma
dre Alegría". 

P R I N C I P A L P A L A C E . — T a r d e , a las 
5'15: "Las inviolables". Noche, a 
las 10'15: "Tres gallinas para un 
gallo". 

ROMEA.—Tarde , 5'15, y noche, 10'15: 
"Atorrante" y Roberto Díaz con 
su conjunto de arte típico argen
tino. 

V I C T O R I A . — T a r d e y noche: "Los 
chorros de oro" y "Sirenas de Nue
va York". 

CINES 
• A C T U A L I D A D E S . — "Noticiarios, 

Reportajes Fox" y " E l encanto 
que es Cataluña". 

A M E R I C A . — " L a locura del dólar", 
"Pescada en la calle", "Desfile de 
candilejas". 

A R E N A S . — " E l beso ante el espejo", 
^Locuras de Shanghai", "Revista y 
Dibujos", "A la luz del candela
bro". 

A R N A U . -
"Dibujos 
cer". 

A S T O R I A Y A V E N I D A . — " U n hom
brecito valiente" y " E l modo de 
amar". 

B A R C E L O N A . — - T a r d e y noche: " L a 
Reina Cristina de Suecia", "Con 
la cámara en el fondo del mar", y 
" E l tigre del ring". 

BOHEME.—"Idolo de mujeres", " L a 
mujer acusada", "Broadway y 
Hcllyvvood", y "Dibujos". 

B O H E M I A . — T a r d e y noche: "Agen
te secreto", "Máquina infernal", 
"Granaderos del amor". 

BROADWAY.—"Cómica", "Se nece
sita un rival", "Aves sin rumbo", 
" E l pequeño gigante". 

C A P I T O L . — T a r d e y noche: " L a voz 
del peligro", "Fueros humanos". 

CATALUÑA.—Tarde y noche: "Sor 
Angél ica". 

C E N T R I C C I N E M A . — Tarde: " C i 
vismo", " E l diamante Orlow" y 
"Topaze". Noche: " L a isla de las 
a l m a s perdidas", "Vampiresas 
1933" y "A media voz". 

C E N T R I C C I N E M A : T a r d e y noche: 
" L a isla de las almas perdidas", 
"Vampiresas 1933" y "A media 
voz". 

C O L I S E U M . — T a r d e y noche: "Re
vista Paramoiuit", "Paramount 
"Gráfico", "Nbche de brujas", "Di
bujos" y "Capricho imperial". 

C O M E D I A . — "Revista y Cómica", 
" E l loco aviador", "Aeropuerto 
central". 

C O N D A L — T a r d e y noche: " L a no
via de Escocia", "Luna de miel pa
ra tres", "Un capitán de cosacos". 

C O R T E S CINEMA.—"Queremos cer
veza", "Barrio chino", "Guerra de 
valses", 

C H I L E C I N E M A . — "Noticiario Pa
ramount", "Las bodas de Fanny", 
" L a cabeza de un hombre", "Mi 
primer amor". 

D I O R A M A . — " E l signo de la cruz", 
|'Amor, honor y camándulas", 
"Charlot y los atracadores", "Re
vista sonora", y dibujos. 

E N T E N Z A CINEMA.—"Broadway y 
Hollywood", " E l presidente fan
tasma", "Un hombre de mundo 
"Dibujos". 

E X C E L S B O R . — T a r d e y noche: "Mi 
amigo el rey", "Fruta verde". 

F A N T A S I O . — T a r d e y noche: "Pa-
thé Journal", "Revista fémina", 
"Rubinos y su orquesta" y "Car
gamento salvaje". 

F E M I N A . — T a r d e y noche: "Ilusio
nes de gran dama". 

PREGOLI.—"Granaderos del amor", 
"Dos noches", "Sagrario" v "Dibu
jos". ^ 

F O C N O U . — " E l frente invisible", 
" L a locura del dólar", "Desfile de 

. candilejas". 
G O Y A — T a r d e y noche: "Vuelo noc

turno", "Tarzán de las fieras", "Re
vista, "Dibujos", y "Almas de 
acero". 

SARA GUASCH 

una de las más bellas artistas del género frivolo, que anteanoche se pre
sentó de nuevo ante el público barcelonés, como «vedette» de la compa

ñía de revistas que ha debutado en el Teatro Cómico. 

y 

IRIS .—Tarde y noche: "Vuelo noc
turno", "Tarzán de las fieras", "Re
vista", "Dibujos", y "De últ ima 
hora". 

K U R S A A L . — Tarde y noche: " E l 
huésped núm. 13", "No quiero ir
me a la cama". 

L A V E T A N A . — T a rde y noche: " E l 
abuelo de la criatura", " E l ocaso 
del terror", "Déjame pasar la no
che contigo", "Revista y dibujos". 

M A J E S T I C . — " L a ciudad de cartón", 
"Lucha de sexos", " E l ocaso del 
terror", " E l que paga el pato", 
"Revista", "Alfombra mágica". 

M A R I N A . — T a r d e y noche: "Sierra 
de Ronda", "Cocktail musical", 
"De mutuo acuerdo", y "Revista 
Paramount". 

M E T R O P O L . — T a r d e y noche: " E n 
el Danubio Azul", "Barbería mo
derna", "Entre piratas", "France- i 
Actualidades" y " E l lago de las i 
damas". 

MIRIA.—Tarde y noche: "Luna de 
miel para tres", "Un capitán de 
cosacos". 

M O N U M E N T A L . — T a r d e y noche: 
"Paprika" (Granito de sal) , "Ca
balleros rústicos", "Satanás". 

M U N D I A L . — T a r d e y noche: " E l ga
to y el vlolín", " E l testamento ori
ginal", "Revista" y "Dibujos". 

PADRO.—Tarde y noche: "Un cier
to señor Grant", "Los nibelungos". 

PARIS .—Tarde y noche: "Rumbo al 
Canadá", "Tienda de loza", "Di
bujos color", " L a marcha de R a -
kowski". 

P A T H E P A L A C E . — T a r d e y noche: 
"Baroud", "Mi amigo el rey", 
"Fruta verde".-

P U B L I C I N E M A . — "Curiosidades 
mundiales", "Noticiarios F o x " , 
"Noticias de España e internacio
nales". 

R A M B L A S . — T a r d e y noche: "Cómi
ca y dibujos", " E l difunto Cristo-
pher Bean", "Idolo de mujeres". 

R O Y AL.—Tarde y noche: "Tres 
amigos", "Caballeros rústicos", 
"Satanás". 

S A L O N V I C T O R I A . — " E l túnel", 
" L a cruz y la espada". 

S E L E C T CINEMA.—"Revis ta y di
bujos", "Un testamento original", 
" E l gato y el violín". 

SMART.—Tarde y noche: " E l modo 
de amar", "Centinela del amor", 
"Revista" y "Dibujos". 

T A L I A . — " L a Reina Cristina de Sue
cia", "Carne", " L a mujer acusa
da", "Revista y Dibujos". 

T E T U A N . — " M i l marcos por una 
noche", "Primavera en otoño", " E l 
cofre" misterioso", "Revista y mo
das". 

T I V O L I . — T a r d e y noche: " L a Ba
talla". 

T E A T R O T R I U N F O . — T a r d e y no
c h e : "Sierra de Ronda", "Cocktail 

musical", "De mutuo acuerdo", 
"Revista Parámount". 

U R Q U I N A O N A . — Tarde y noche: 
"Extasis". Un poema del alma y 
de la carne. 

VOLGA.—Tarde y noche: "Dibujos", 
"Rumbo a l Canadá", "Alma de bai-
l uií ia". Además, por la tarde, " E l 
rey de la pista". 

P A R A E L E N T R E 
A C T O 

¿Saben que Carlos Soldevila 
ha entregado una comedia a la 
compañía catalana qne ha de ac
tuar en el Teatro Poliorama? 

¿Que esta comedia se titula 
"Necessitem senyoreta"? 

¿Que se estrenará, dicen, in
mediatamente? 

L a temporada catalana del 
Teatro Romea se inaugurará con 
una obra de José M -de Sagarra— 

Y José M. de Sagarra, según 
sus declaraciones, quizá entregue 
otra comedia a la compartía del 
Poliorama... 

Por lo cual, no nos extrañaría 
que en el Romea se estrenara 
una comedia de Pous y Pagés , o 
de Avelino Artis— 

•"y en el Poliorama se estre
nará una de Carlos Capdevila, 
o una traducción de Fernández 
Burgas. 

Así, que de una nueva etapa 
de "liceístas" y "cruzados"-- ¡ni 
hablar! 

L a Empresa de un teatro del 
Paralelo se encuentra en .un ver
dadero apuro- Cuenta en su com
pañía con una excelente tiple 
cómica—; pero, esta Empresa, 
consecuente con su inconsecuen
cia, quiere contratar a otra ti
ple cómica. 

Siguen contfátadosf* de "rigu
roso incógnito", en el Teatro E s 
pañol , del Paralelo, los actores 
Cervera y Xuclá . 

¿Saben que Pedrín Fernán
dez.-? Bueno; lo cierto es que 
Pedrín Fernández debutó anoche 
en el Teatro Victoria. 

¿Saben que en el Teatro Circo 
Barcelonés , habrá, al parecer, 
una prórroga de actuación? 

¿Que es propósito de la com
pañía hacer temporada hasta el 
día 6 de enero? 

E n el Teatro Apolo, por dispo
sición de la Empresa, han sido 
aplazados indefinidamente todos 
los estrenos proyectados- Habrá, 
pues, "L'assassinat del carrer 
42", hasta Navidades-

E L C A R A M E L E R O 

L O Q U E N O S 
D I C E N . . . 

B A R C E L O N A . — E l hecho de que 
"Camarada" (Tovaritch) haya sido 
seleccionada para su reproducción en 
la pantalla cinematográfica, evidencia 
la universalidad de su tema, la emo
tividad de su ambiente y la fluidez 
de su diálogo. 

Josefina Díaz de Artigas y Manolo 
Collado se encargan de hacer llegar al, 
espectador los sentimientos y aquellas 
virtudes con una sensibilidad artística 
y un talento que siempre les ha ca
racterizado en su triunfal vida escé
nica, logrando en "Cámara" (Tova
ritch) otro éxito personalísimo. 

Pocos días quedan para maravillar
se con dicha obra. E l lunes se despide 
la Compañía y el martes debutarán 
Irene López Heredia y Mariano As-
querino, tan admirados y aplaudidos 
por nuestro público. 

Cómico 
INAUGURACION D E LA T E M P O R A 
DA F R I V O L A CON "LA CAMISA 

DE LA POMPADOUR" 

Con la reposición de la revista de 
Vela y Sierra, música del maestro 
Guerrero, " L a Camisa de la Pompa
dour", obra que figuró en el cartel del 
Cómico por más de cien representa
ciones, hizo el miércoles por la noche 
su presentación y debut la nueva Com
pañía de revistas en cuyo elenco fi
guran artistas conocidos ya de nues
tro público, inaugurándose con ella la 
temporada oficial de género frivolo. 

L a interpretación, en general, bue
na y la postura escénica atendida con 
esmero y buen gusto. Sara Guasch, 
María Lacalle, Mercedes García, V i 
centa Ruiz, Concha y Rosita Balles
teros, Araceli Murillo y Mercedes •Ll i -
mona, muy graciosas y sugestivas, se 
hicieron rendir al aplauso como mu
jeres bonitas y como artistas. Gómez 
Rosell, Vicente Aparici, Topete, Bera-
za y Del Campo, muy cómicos y ajus
tados en sus papeles. 

L a pareja de baile Amelia y Fran-
cis Tomás, el bailarín excéntrico John 
Bux, el excelente solista de saxofón 
Julio Murillo, así como el conjunto de 
treinta lindas vicetiples, mostráronse 
en su actuación voluntariosos y acer
tados. 

E l público dispensó a la Compañía 
una cordial acogida, aplaudiendo a to
dos a: final de cada acto y al termi
nar la obra.—Bartolomé Soisona. 

Teatro amateur 
E N E L C E N T R O S O C I A L 

D E S A N T A M A D R O N A 
Con la sala llena de numerosa y 

distinguida concurrencia tuvo lugar en 
este Centro, el segundo festival de esta 
temporada, representándose la bonita 
comedia en tres actos de P. Muñoz Se
ca «El verdugo de Sevilla», que obtuvo 
por los elementos de este cuadro escéni
co, una irreprochable interpretación. 

Merece citarse la labor de Daniel 
Janária, a quien correspondió y fué un 
acierto el intérprete del personaje cen
tral. 

O T I C I A R I O 
D E S D E MAÑANA, Y hasta el día 

7 únicamente , se proyectará en el 
Teatro Novedades la pel ícula " E l 
desaparecido", dirigida por Grac ia -
ni y filmada por Enrique Rambal, 
T r i n i Moren y Fortunio Bonanova, 
entre otros. L a música de esta nue
va cinta española es del maestro V i 
cente Quirós-

Durante estas fechas, actuará en 
el Novedades, como fin de fiesta, la 
"jotera" Felisa Gale. 

E l día 8 reaparición de la com
pañía* de Luis Calvo, con el estreno 
de "Curro Gallardo". 

A ~. 
A R A I Z D E los ú l t imos sucesos 

revolucionarios se ignora el parade
ro de don Constantino Rodríguez, 
empresario de varios teatros del 
Norte de España, entre ellos del 
Campoamor, de Oviedo. 

EST;A L E V E M E N T E E N F E R M O 
el empresario del Teatro María I s a 
bel de Madrid. 

M A R I A T E L L E Z , H E L E cómica 
del Teatro Fuencarral, de Madrid, 
ha conseguido un triunfo personal í 
simo interpretando " E l rey que ra
bió". María Téllez h a recibidoi pro
posiciones de otras Empresas del gé 
nero lírico, sin que hasta la fecha 
se haya decidido a separarse del 
elenco del Teatro Fuencarral . 

A 
UN A C T O R D E L Teatro Princ i 

pal Palace ha leído a Luisito Cam-
púa una nueva revista. Según dicen 
la obra de este actor-autor gustó 
mucho. 

P E P E CAMPUA Q U I E R E . tomar 
el Teatro Eslava, de Madrid, para 
estrenar en él "Las vampiresas". 

A 
P E P E M O N C A Y O H A sido con

tratado por Pepe Campúa. 
** 

P E T R Q L I N I , F A M O S O A C T O R 
italiano, que ha alcanzado triunfos 
resonantes ante los públicos de E u 
ropa y América, realizará, al pare
cer, una j ira artíst ica por toda E s 
paña. Se asegura que será Barce
lona la primera ciudad donde ac
tuará Ettore Petrolini. 

** 
ANA M I L I T C H , E X P E R T A pro

fesora de canto, que fué sometida 
a una delicada operación quirúrgi
ca, se halla ya en período de franca 
convalecencia. 

Coadyuvaron muy bien al éxi
to, las señoritas Galduf, Roca, Sans, 
Rastell y Rocamora, y los señores 
C. Casadellá, Lluis, Bemal. Salas, Gar
cía, Doménech, Rovira, A. Casadellá, 
Delgado, Torres, Llobet, Daina, Roca-
mora y Viñas. 

Se estrenó el decorado pintado ex
profeso para esta representación, obra 
del novel escenógrafo A. Torres. 

E N E L V I C T O R I A 

Se estrenó el espectáculo arrevistado «Sire
nas de Nueva York»» letra y música 

de Geccy Stro 
Anoche se estrenó en el Teatro Victoria, del Paralelo, un espectáculo 

arrevistadc con el título "Sirenas de Nueva York", letra y música de Gecey 
Stró. 

Este espectáculo está desenvuelto en torno a una figura central: Car
men Salazar, gran bailarina, muy guapa, y que se ve obUgada en ésta 
ocasión a recitar, como entiende que debe hacerlo, su papel de prota
gonista Con ella y el Cuerpo de baile de Pauleta PamieS, una música, 

si no del todo original, pegadiza e inspirada, algunos cuadros bien re
sueltos y un simulacro de libro, se logra un conjunto agradable, que logra 
entretener y hacerse aplaudir. 

Intervienen en el reparto el barítono Izquierdo, el actor cómico Pedrín 
Fernández y el primer actor Ramón Beut. 

Carmen Salazar es, una vez más, la excepcional bailarina de siempre, 
y ayer compartió su éxito con los artistas citados, el autor de la obra 
y maestros de conjunto y orquesta. 

E l teatro, lleno de un público entusiasta. 
G. S.-B. 

Aviación 
1.800.000 PERSONAS han sido trans

portadas en avión en los Estados Uni
dos durante el año 1933. Esta cifra 
comprende los pasajeros que han uti
lizado las líneas de transporte y los 
que han efectuado vuelos sobre las 
ciudades o aeródromos a título de ex
cursionistas. E l número total de mi
llas recorridas por los aviones es. de 
125.865 390. Las líneas comerciales de 
aviación han transportado 568.940 pa
sajeros y recorrido 54.642.545 millas 

Ciclismo 
EN GEÜOXA 

E L SEXTO C I R C U I T O DE LAS ABA 
B E S A S 

E l próximo domingo debe correr
se el V I Circuito de las Abadesas, 
existiendo gran expectación para 
esta carrera. 

Eiguran inscritos Bachero, Ce-
brián Ferrer. FigUv y ""'iader, en
tré otro.,. 
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ACION EXTRANJERA 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D Í O 

I N G L A T E R R A 

Se han efectuado elecciones para renovar el Consejo 
del Condado de Londres 

E l general H i é ¿ i n s ha cesado en e l mando del E j é r c i t o de S a l v a c i ó n 
E l duque ha cerrado el acto d i 

ciendo que bien puede decirse que 
el E j é r c i t o de Sa lvac ión es una obra 
internacional conforme al e s p í r i t u 
del Evangelio. — Fabra. 

C O N F E R E N C I A N N O R M A N D A -
V I S Y J O H N S I M O N 

Londres, 1.—Mr. N o r m a n Davis, 
a c o m p a ñ a d o del observador america
no M r . H u g Wilson, ha estado esta 
m a ñ a n a enel Fore ing Office, confe
renciando con Sir John S imón . Crée 
se que han t ra tado cuestiones rela
cionadas con la Sociedad de Nacio
nes y la Conferencia del desarme.— 
Fabra. 

F R A N C I A 

E L GOBIERNO INGLES 
H A C I A U N A EXCUEST V SOBRE FA

B R I C A C I O N Y V E N T A D E 
ARMAMENTOS 

Londres- 1. 1— E l pe r iód ico «Daily 
Mai l» asegura que el Gobierno inglés 
ha decidido hacer una encuesta sobre 
la f a b r i c a c i ó n y venta de armamen
tos. 

Esta encuesta se r í a el preludio de 
una conferencia mundia l sobre la fa
b r i c a c i ó n p r h .^da de armas de la 
cual , con:o se sabe, el presidente 
Roosevelt es par t idar io . 

E n los c ícu los po l í t i cos se cree que 
esta encuesta e s t á motivada por las 
revelaciones que se han hecho en el 
curso de la ireciente inspecc ión se
na to r i a l sobre f ab r i cac ión y venta 
de armas en Estados Unidos. — Fa
bra. 

A C U E R D O A N G L O A L E M A N D E 
C O M P E N S A C I O N 

Londres, i . — E l ministro de Co
mercio h a anunciado esta tarde, en 
la C á m a r a de los Comunes, que h a 
sido rubricado, en Berl ín , el acuer
do de c o m p e n s a c i ó n a n g l o a l e m á n a 
que se h a llegado después de pro
longadas negociaciones.—Fabra. 

Desde las ocho de la m a ñ a n a empe
zaron a acudir a los colegios electora
les numerosas personas que deseaban 
emi t i r su voto antes de acudir a sus 
respectivas ocupaciones. 

Ó r d i n a r í a m e n t e estas elecciones son 
acogidas con poco in terés , sobre todo 
en Londres, pero en esta ocasión, de
bido en gran parte a la propaganda 
hecha por los. 'distintos partidos po
líticos, el resultado es esperado con 
mucha expectac ión ya que podr ía ofre
cer una- indicación sobre la evolución 
de la o p i n i ó n públ ica respecto del 
Gobierno nacional.—Fabra. 

E L E J E R C I T O D E SALVACION 
Londres, 1. — E n el A l b e r t H a l l 

se ha celebrado la ceremonia de des
pedida del general del E j é r c i t o de 
Sa lvac ión ,H'ggins, que ha cesado en 
el cargo. 

Han presidido el acto e l duque y 
la duquesa de York, a c o m p a ñ a d o s de 
los representantes de la Iglesia an-
glicana, de la Iglesia ca tó l i ca , de los 
israelitas, h i n d ú e s y mahometanos. 

CON M O T I V O D E U N A B O D A , E L 
D I A 2 9 S E R A F E S T I V O E N 

I N G L A T E R R A 
Londres, 1.—El d í a 29 del actual, 

con motivo del enlace del p r ínc ipe 
Jorge con la princesa Mar ina , de 
Grecia, ha sido acordado que sea de
clarado festivo en todas las escuelas 
del p a í s . — F a b r a . 

L A L A B O R D E H E N D E R S O N 
P R E P A R A N D O L A C O N F E R E N C I A 

D E L D E S A R M E 

Londres , 1. — E l s e ñ o r Hender-
son h a decidido convocar a l a M e 
sa de l a Conferencia de l Desarme 
para u n a r e u n i ó n , que se c e l e b r a r á 
en Ginebra el d í a 20 del actual . 

E n d icha r e u n i ó n se e x a m i n a r á e l 
i n f o r m e de las cuatro Comisiones 
del Desarme, d e d i c á n d o s e especial 
a t e n c i ó n a l problema del comercio 
p r ivado de armas. 

E l s e ñ o r Henderson e s t á exami 
nando t a m b i é n la posibi l idad de 
convocar a l a C o m i s i ó n general de 
l a Conferencia para principios del 
a ñ o 1935.—Fabra. 

* * * 
Londres, 1.—Hoy se han celebrado 

en esta capital las elecciones para la 
renovac ión del Consejo del Condado 
de Londres. 

Un provincias, esta renovación se 
hace cada a ñ o por terceras partes y no 
í n t e g r a m e n t e como en el caso de L o n 
dres. 

O T R A V E Z E L M O N O P O L I O D E L 
P E T R O L E O E N E L M A N D C H U K U O 

Washing ton , 1. — E l secretario 
in te r ino de Estado ha declarado que 
los Estados Unidos p r o s e g u i r á n sus 
esfuerzos para obtener el man ten i 
miento de l a puerta abierta en el 
Ex t remo Oriente, y que el Depar
tamento de Estado realiza nuevas 
gestiones acerca del monopolio de 
p e t r ó l e o s en el Mandchukuo, en el 
caso de que no l legaran a un acuer
do en este pun to . 

Se dice que el J a p ó n ha prome
t ido que el r é g i m e n de puerta abier
t a s e r á mantenido en el M a n d c h u 
kuo.—Fabra. 

PALABRAS Y HECHOS NAVALES 

U n almirante que pide aumento de flota y un 
a lmuerzo en honor de los que conversan 

Nueva Y o r k , 1. — E n u n discurso i los s e ñ o r e s B a l d w i n y Thomas. — 

E S T A D O S U N I D O S 

E L M O N O P O L I O D E L P E T R O L E O E N 
E L M A N D C H U K U O 

Creación del Consejo Ejecutivo del Comité Industrial 
de Urgencia 

LOS P t A N T S KE ItOOSKVHí.T 

L A F E S T I V I D A D D E L O S S A N T O S 
E N P A R I S 

H A N E V A D O E N P A R I S 

que h a pronunciado el a lm i r an t e 
s e ñ o r Yates Ster l ing, comandante 
de los arsenales de Por t (Navyard) , 
h a solici tado que sean aumentadas 
l a m a r i n a de guerra y la f lo ta mer
cante de los Estados Unidos. 

— Debemos—dijo—estar siempre 
e n condiciones de desplegar nues
t r a potencia m a r í t i m a en Oriente, 
a f i n de mantener la igualdad en 
los mercados.—Fabra. 

• * * 
Londres, 1. — E l p r imer min i s t ro , 

s e ñ o r Mac Donald , ha ofrecido u n 
almuerzo, en Downing Street, a los 
miembros de las tres Delegaciones 
que t o m a n par te en las conversa
ciones navales que se e s t á n cele
b rando actualmente en esta capi 
t a l . 

Esta es la pr imera vez que las 
tres ci tadas Delegaciones se encuen
t r a n reunidas. 

A l almuerzo asistieron t a m b i é n 

Fabra. 
* * * 

Londres, 1.—Después de la reunión 
celebrada ayer, sin resultado favora
ble, entre los americanos y japoneses, 
las dos Delegaciones navales parecen 
haber suspendido hoy, por completo, 
toda actividad. 

Norman Davis ha celebrado esta tar
dé una conferencia, con Jhon Simen, 
pero según se afirma se ha tratado de 
los asuntos, muy en general. 

Ninguna de las tres partes parece 
que es t ' á dispuesta, por el momento, 
a comenzar un nuevo debate cuyo re
sultado sería poco m á s o menos el 
mismo.—Fabra. 

Londres, 1.—El señor Norman Da vio 
ha celebrado esta tarde m í a entrevis
ta particular con el ministro de Nego
cios Extranjeros Sir John Simón, al 
cual ha puesto al corriente de lo ocu
rr ido en la r eun ión celebrada por las 
Delegaciones japonesa y americana.— 
Fabra. 

AGITACION R E L I G I O S A ALEMANA 

S E D A P O R S E G U R A L A D I M I S I O N 
D E M U L L E R 

Washington, 1, — E l prsidente, se
ñ o r Roosevelt, ha f ú m a d o hoy una 
orden ejecutiva, en v i r t u d de la cual 
se crea el Consej) Nacional de U r 
gencia, o rgan i zac ión resultante de la 
fusión del Consejo Ejecut ivo y del 
Comi t é Indus t r i a l de Urgencia. 

Este nuevo organismo, que esta
r á d i r ' g 'do por el s eñor Ricaberg al 
que se nombra jefe de la N . I . R. A., 
e s t s r á integiado por t r e in t a y tres 
personas. 

En su calidad de j©*e del mismo, 
el señor Ricaberg ostenta el ca r to 
de min i s t ro sin cartera, y a c t u a r á 
como pr inc ipa l colaborador del pre
sidente, s eño r Roosevet, no depsn-
diendo m á s que de és te . — Fabra. 

E L N A U F R A G I O D E L V A P O R 
R E Y D A V I D " 

Clarke Ci ty , 1. — Cerca de esta 
ciudad han sido encontradas m á s víc
t imas del naufragio del vapor "Rey 
Dav id" y otro barco pesquero. 

Con é s t a s ascienden a 13 el n ú m e 
ro de v í c t i m a s . — Fabra. 

E L R E F I N A D O D E L P E T R O L E O 
Filadelfia, 1. — Una C o m p a ñ í a de 

pe t ró leose ha anunciado haber encon
trado un m é t o d o para el refinado del 
pe t ró leo . 

S e g ú n la c o m p a ñ í a , este m é t o d o 
simplifica mucho las operaciones de 
refinado y se obtiene un 25 por % 
de reducc ión . 

Con el nuevo procedimiento se sa
ca la ganaminz del pe t ró l eo . 

Se espera que con el nuevo proce
dimiento se reduzca el uso de la ga
solina para au tomóv i l e s . — Fabra. 

N I E V E E N P A R I S 

P a r í s , 1.—Esta madrugada, a las 
cuatro, ha nevado en la capi ta l , por 
espacio de 20 minutos.—Fabra-

• <« » 

P a r í s , I - — Con mot ivo del d í a de 
Todos los jSantos, h a n tenido lugar 
numerosas conmemoraciones. 

E l Presidente de l a R e p ú b l i c a , 
a c o m p a ñ a d o de algunos minis t ros , 
d e p o s i t ó flores en l a t u m b a del Sol 
dado Desconocido. Los representan
tes de l a M u n i c i p a l i d a d de P a r í s y 
del Depar tamento del Sena h ic ie ron 
igual . 

Numerosas oficinas y representa
ciones del Senado y la C á m a r a de
posi taron coronas en la t umba del 
mariscal F o c h — F a b r a . 

CONMEMORANDO LA F I E S T A DE 
TODOS LOS SANTOS 

P a r í s , 1. — Con mot ivo de l a fes
t i v idad de todos los Santos, se h a n 
verificado hoy en P a r í s , las acos
tumbradas ceremonias. 

Por l a m a ñ a n a , el Presidente de 
la R e p ú b l i c a s e ñ o r Lebrun , estuvo 
en el Arco del T r i u n f o , depositando 
una corona de flores, con los colo
res nacionales, en la t umba del Sol
dado desconocido—Fabra. 

LA S m U1IO\ E O L I T I C A NO HA 
VVIUVDO 

P a r í s , 1. — E n el d ía de hoy no 
ha habido n i n g ú n cambio en la si
tuac ión polític .t. 

Las divergencias entre el sefír»r 
Doumergue y los minis t ros radicalf o. 
cialistas, subsisten ent eras a ú l t i m a 
hora. Kstas diferencias, como se sa
be, versan sobre le l i m i t a c i ó n t í 4 
derecho de i n t e r v e n c i ó n del Senada 
en lo que se refiere a la d iso luc ión 
de la C á m a r a . 

Sin embargo, en los c í r c u l o s poto 
ticos se t r a t a actualmente de bus
car un terreno de in te l igencia ent ^ 
el presidente del Consejo y sus co« 
laboradores radica'socialistas. — Fa-̂  
bra, 

L O S M I N I S T R O S 
S E R E U N I R A N H O Y 

P a r í s , 1.—El resultado de las con
ferencias que se han celebrado hoy 
con objeto de buscar una avenencia 
entre el jefe del Gobierno, s e ñ o r 
Doumergue y los minis t ros radicales 
socialistas, ha sido l a convocatoria 
para m a ñ a n a , viernes, a las cinco da 
la tarde, en un Consejo de ministros^ 
que t e n d r á precisamente por objeto 
estudiar si es posible u n acuerdo 
acerca del punto l i t igioso. 

Es ta convocatoria ex t raord inar ia 
del Consejo, ha sido comentada f a 
vorablemente en los pasillos de l a 
C á m a r a , pues son muchos los d ipu
tados que ven en esta in ic ia t iva u n 
s í n t o m a de que los colaboradores del 
s e ñ o r Doumergue comprenden toda 
la gravedad de la s i tuac ión , y quie* 
ren in tentar lo imposible, para evi 
t a r el planteamiento de una cnsfy 
minister ia l .—Fabra. 

Ber l ín , 1.—En los c í rculos religiosos del protestantismo se cree i n m i 
nente la d imis ión del arzobispo m o n s e ñ o r Luis Mul ler , del cargo de obispo 
de la Iglesia unificada del Reich. 

Es ta d imis ión se cree determinada por la c a m p a ñ a que se ha venido 
haciendo contra el citado obispo por los grupos protestantes que quieren 
mantener la t r ad i c ión crist iana del protestantismo. 

E l hecho de esta d imis ión indica que el fuehrer canciller señor H i t l e r 
quiere l levar a cabo una pol í t ica de m o d e r a c i ó n en lo que respecta a las 
cuestiones religiosas. 

E n los c í rcu los ec les iás t icos se dice que el obispo Mul le r no vo lve rá a 
ocupar un cargo de importancia en la Iglesia e v a n g é l i c a . — F a b r a . 

i:n parís 
I 

| Ha corrido el rumor de 
| que el ex príncipe de As-
| furias iba a divorciarse 

P a r í s . 1. «Par ís -Soir» , pub l i 
ca una i n fo rmac ión en la que r-3-
joge el rumor de que el ex p r í n 
cipe de Asturias, que se casó ha
ce poco con la s e í o r i t a cubana, 

; Kde.lmira Sairpedro, iba a divor-
j ciarse, ü n ledactor del per iód ico 

vis i tó al ex p r í n c i p e de Astui ias 
en el hotel donde vive, 

—No—-le <iijo el ex p r í n c i p e — 
no quiero divorciarme, y les 

m r a d e c e r í a lo desnnnties'e i . 
; «Par í s Soir» a ñ a d e que el duque 

de Covadonga. sufr ió , hace paco, 
un p e q u e ñ o accid n e de auto, y 

j le e s t á prohibido el menor cho-
j que. Deede entonces vive so'o en 
i un gran hotel de los bulevares, 
j -on su enfermero. La duquesa, de 
j Covad nga, e>tá de viaje. El pe-
I i'iódico te rmina diciendo que ta l 
i vez en un día p r ó x i m o se sepa la 

verdad, ya que no hay humo sin 
í'l.'8í;o. 

SAMUEL I N S I L L 

Declara en Chicago y alude 
a Baldwin, diciendo que le 
ofreció una Presidencia del 

Consejo de Administra
ción. . . 

Chicago, 1. — En la dec la rac ión 
prestada hoy ante el Tr ibuna l que 
ha de juzgarle, el s eñor Samuel I n -
sull ha manifestado que el señor 
Stanley Baldwin le h a b í a ofrecido 
la Presidencia del Consejo de A d m i 
n i s t r ac ión de la Sociedad inglesa de 
d i s t r i b u c i ó n de e n e r g í a e l éc t r i ca , 
<;British J 'ghy and Power Develope-
ment Comparys, cuando estuvo en 
Londres en 1926. 1 

Añadió que se le h a b í a ofrecido la 
ocasión de hacer por su pa í s natal 
lo que h ab í a hecho por su pa ís adop
t ivo, pero que tuvo que rechazar el 
ofrecimiento, -— Fabra. 

. . . Baldwin no tiene nada 
que decir 

Londres, 1. — A l serle comunica
das, por u n representante de la 
Agencia Reuter, las manifestacio
nes hechas en Chicago por el s eñor 
Samuel I n s u l l , el s e ñ o r B a l d w i n ha 
indicado que no t e n í a nada que de
cir sobre esa d e c l a r a c i ó n . — F a b r a . 

M VU'STAK POLITICO I N EL 

Tokio, 1. — E l b a r ó n Roigi ro W a -
ka tsuk i , presidente del par t ido M i n -
soito, ha d imi t ido . 

Esta d imi s ión ha provocado gran 
e m o c i ó n en los centros po l í t i cos , 
por que viene en v í s p e r a de l a cam
p a ñ a para la fus ión de los grandss 
partidos Minso i to y Seiyukai Fa
bra. 
HA S1I>0 ACEÉTABA LA DIMISION 

I W . MINISTRO MAXíMOVK l[ 
Belgrado, 1. _ H a sido aceptada 

la d i m i s i ó n del min i s t ro de Just icia 
s e ñ o r M a x i m o v i c h . 

Para sust i tuir le ha sido designado 
el min i s t ro de A g r i c u l t u r a s e ñ o r 
K e j i t c h — F a b r a . 

el t í tu lo de creador de este t ipo de fa« 

Los deportes en el extran* 
jero 

DE FITBOL 
PARIS VI M I! :\ BUDAPEST POft 

5 a 1 

P a r í s , l . — E n el Parque de los 
P r í n c i p e s se ha verificado un par t ido 
de fú tbol entre los equipos de B u 
dapest y P a r í s . Venc ió este ú l t i m o 
por cinco a uno.-—Fabra. 

J>E BOXEO 
A L BBOWN COXSi m A B L CAM< 

PEONATO m : V E S O GALLO 
Túnez , 1—En un match de boxeo 

que cuenta para el t í t u l o de c a m p e ó n 
del mundo del peso gallo, A l B r o w n , 
poseedor del t í tu lo , ha vencido a l 
"challenger" Young P é r e z , por k . o^ 
en el déc imo round.—Fabra. 

CABRERAS DE CABAIiLOS 
BL CiíBALLO «MOBVILLARD» CtA* 
w iii, premio de 100.000 fban< 

e o s 
Auten i l , 1.—Con g ran a n i m a c i ó n 

se ha corrido el premio Finot , de 
100.000 francos, que ha sido ganado 
por el caballo "Morv i l l a rd" .—Fabra . 

MATCH D i : BÜG-BY DECLARADO 
NULO 

A L E M A N I A Y I X V SELECCION DE 
LYON 

Lyon, l . — E n el Estadio Munic ipa l 
so ha verificado esta ' tarde un match 
de rugby entre los equipos de Ale 
mania y una se lección de Lyon . 

E l match fué declarado nulo por 
no haber marcado n i n g ú n tanto ninw 
gimo de los dos equipos contendien
tes.—Fabra. 

CONVOCANDO LAS m i l í / A S D E 
ASALTO 

Ber l ín , l . ~ E l jefe del Estado M a 
yor General de las secciones de 
Asalto, V íc to r Lutze, que sucedió en 
ese puesto a Ernesto Roben, ha con
vocado a ios jefes de l a sección de 
Asalto. 

Este hecho—ha declarado en una 
a l o c u c i ó n — d e m u e s t r a que l a labor 
de r e o r g a n i z a c i ó n que se e m p r e n d i ó 
el d í a 30 de Junio, e s t á ya te rmina
da.—Fabra. 

NOTAS D E FINANZAS 

L A S B A N C A S D E L A P E Q U E Ñ A 
E N T E N T E 

Bucarest, 1.—Los tres gobernadores de la Banca de emis ión d ^ l a Pe
q u e ñ a Entente se han reunido para tomar acuerdos sobre la actual situa
ción financiera. 

Los tres gobernadores han examinado la s i tuac ión f inanciera de sus 
tres pa í s e s y han llegado a un acuerdo para ins t i tu i r un sistema de com
pensac ión para las importaciones y exportaciones. 

Los tres minis t ros se mostraron de acuerdo para reglamentar la Ban
ca y la Bolsa y han manifestado que los p a í s e s de la P e q u e ñ a Entente con
sideran que para restablecer el equilibrio y la normalidad de los presupues
tos precisa que se adopte el p a t r ó n oro.—Fabra. 
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E N E L P A L A C I O N A C I O N A L 

F I GOBIERNO SE REUNIO, TOMANDO ACUERDOS R E L A 
CIONADOS CON LOS CONSEJOS D E G U E R R A 

E l señor Lerroux 
tida en Jaca por 
Presidente de la 

También se 

Madrid, 1.—A las diez de la maña
na l legó al Palacio Nacional el Presi
dente de la República, quien inmedia
tamente pasó a la capilla de Palacio 
donde oyó misa. 

A las diez y media acudió a Pala
cio el señor Lerroux, que al ser inte
rrogado por los periodistas se mostró 
reservado diciendo que nada tenía 
que manifestar hasta la salida. 

Poco después l legó el ministro de 
Comunicaciones, que a preguntas so
bre la duración del Consejo, dijo: 

—Supongo que hoy terminaremos. 
Como los periodistas se refirieran 

a los acuerdos que se deben tomar 
sobre las sentencias, el ministro re
plicó : 

- Creo que esto tendrá hoy un des
enlace. 

E n este momento llegó el ministro 
de Argicultura, quien al oir el diálo
go de los informadores, agregó: 

—Don Alejandro tiene la palabra. 
Como m á s moderno me corresponde 
hablar menos. 

E l ministro de Justicia, al indicár
sele si terminaría hoy la labor des
arrollada en las anteriores reuniones, 
dijo que así lo esperaba. 

Por su parte el ministro de Marina 
manifestó que no habían sido inter
pretadas bien sus declaraciones de 
ayer a la salida de la Presidencia, 
pues lo que quiso decir respecto al 
nombramiento de Delegado del Go
bierno en Cataluña, era que no había 
hecho propuesta alguna de persona, 
ni tampoco de cargo. 

E l ministro de la Gobernación dijo 
que la tranquilidad en España era 
absoluta. 

Los demás ministros no hicieron 
manifestación alguna, excepto el de 
Instrucción Pública que refiriéndose 
a la enseñanza en Cataluña, dijo: 

— L a actuación polít ica de algunos 
vocales del Patronato Universitario 
de Barcelona, es ajena a las funcio
nes de esta entidad a la que pertene
ce:, hombres como el doctor Mara-
ñón, patriota insigne y figura preemi
nente por su inteligencia en la cien-
cía española. 

L a justicia y la serenidad que de
ben a c o m p a ñ a r siempre al Poder 
Público, obliga a declarar que mu
chas orientaciones del Patronato de
ben ser conservadas, porque son a l 
tamente beneficiosas para la cultura, 
y se modif icarán aquellas otras re
soluciones en las que la fortuna no 
a c o m p a ñ ó a este organismo que n a 
ció con el Estatuto. 

E l señor Prieto Bances, como Co
misario general de la enseñanza en 
Cataluña, tiene por mis ión esencial 
la de estudiar con el mayor cuidado 
y esmero el problema de la e n s e ñ a n 
za en aquella región. Hará una pro-
Puesta de reorganización que estime 
m á s necesaria para que el Gobierno 
resuelva con las mayores garantías 
de acierto, sin apasionamiento y sin 
Propósito deliberado de anular toda 
la obra buena o mala realizada por 
las organizaciones regionales. Seguir 
Otra conducta, sería una insensatez. 

Los ministros quedaron reunidos 
«n Consejo acto seguido, el cual ter
m i n ó a las dos de l a tarde, saliendo 

-<m primer término los porteros m a 
yores de los Ministerios, portadores 
tie voluminosas carteras, con:las fir
mas respectivas. 

A poco lo hizo el señor Lerroux 
rodeado de los demás ministros. 

D.jo qUS la referencia había sido 
muy breve y que se utilizarían pocas 
cuartillas en ella. 

H a habido una extensa firma. E n 
el Consejo nos hemos ocupado de los 
sumarios que han venido a nuestro 
conocimiento. Hay veintidós penas 
de muerte. 

(Pasa a la columna quinta) 

facilitó una nota dando cuenta de una falta de carácter militar come-
don Luis Alcalá Zamora, cabo de aquella guarnición. Informado el 
República, estimuló al Gobierno para que haga cumplir la ley. 

adoptó el acuerdo de dictar medidas para resolver la situación de Cataluña, 
respetando el Estatuto y la Constitución 

una 
ni 

L A N O T A D E L J E F E D E L 
G O B I E R N O 

«En la guarnición de Jaca presta servicio militar como recluta de la pasada quinta, que no qui
so acogerse a los beneficios de la cuota y que pertenece actualmente a las clases de tropa, don Luis 
Alcalá Zamora, hijo segundo de S. E . el Presidente de la República. 

Durante el ya largo período de su servicio en filas don Luis Alcalá Zamora había observado 
conducta de soldado ejemplar.. E n estos últimos días el cabo don Luis Alcalá Zamora ha te-

ido la desgracia de incurrir en una falta de carácter militar, que justifica la necesidad de someterlo 

a sumario. » c c i n -j 
E n el Consejo de ministros celebrado esta mañana en el Palacio Nacional, b. t . el Presidente 

de la República, ya debidamente informado, estimuló fervorosamente al Gobieno a que se cum
pla, y se cumplirá la Ley, porque se ha de rendir acatamiento al principio de igualdad, que es la 
base del régimen democrático en que vive España, .y afirmó que sin esfuerzo ni sacrificio por su 
parte, renunciaba a toda ventaja o favor que por su posición en la organización del Estado pudie
ra deducirse, para que la Ley se cumpla y la justi cia se haga con absoluta libertad de los encarga
dos de administrarla. 

E l Gobierno, que escuchó con honda emoción la exhortación de S. E . , vibrante y de recóndito 
dolor y de abnegación patriótica, acordó dar las oportunas órdenes para que la autoridad militar 
de la Quinta División proceda con toda diligencia en el caso, seguro de que sabrá cumplir con su 
deber, como lo ha cumplido el primer ciudadano de la República, S. E . el Presidente, y como aspi
ran a cumplirla y la cumplirán los ministros que forman parte de su Gobierno. 

P O R L A T A R D E , E N L A P R E S I 
D E N C I A D E L C O N S E J O 

Madrid, 1. — A las 4,30 de la tarde 
l legó a la Presidencia el señor L e 
rroux, que fué el primero que acu
dió para asistir a la anunciada re
unión ministerial. 

E l señor Lerroux dijo a los perio
distas que el nuevo Consejo de esta 
tarde sería interesante. 

Los periodistas le dijeron que hoy 
se habían celebrado tres Consejos de 
ministros y el jefe del Gobierno dijo 
que en efecto, y que uno de ellos, el 
de esta mañana, tuvo gran interés. 

•—¿Cuál?—preguntaron los infor
madores—. ¿ E l primero o el se
gundo ? 

— E l segundo. También en el de es
ta tarde habrán asuntos de gran im
portancia. Desde luego no es tán re
lacionados con las sentencias. 

E l señor Lerroux terminó diciendo 
que estaba muy fatigado por el aje
treo del día de hoy. 

Cuando tomaba el ascensor, se vol
vió hacia los periodistas y les dijo: 

— ¡ A h ! Tampoco se trata de nada 
de crisis. 

Después fueron llegando los minis
tros que fueron preguntados sobre 
este asunto interesante de la reunión 
de hoy, pero no fueron explícitos. 

E l ministro de la Gobernación ma
nifestó que sin duda se trataría de 
las sentencias. 

E l señor Martínez de Velasco dijo 
que ignoraba el asunto de tanta tras
cendencia que le anunciaban los pe
riodistas; pero que de todas formas 
se sabría dentro de un par de horas. 

•—¿Será tan breve el Consejo? 
—Bueno—contes tó el señor Martí

nez de Velasco—; dos horas o cuan
do termine la reunión. 

E l señor Villalobos fué también 
preguntado sobre el asunto tan inte
resante a que se había referido el 
presidente del Consejo, y el ministro 
de Instrucción Pública contestó que 
no sabía de qué se trataba. 

Seguidamente los ministros queda
ron reunidos en Consejo, 

Madrid, 1—El señor Rocha también 
fué interrogado al entrar en el Con
sejo sobre las palabras del jefe del 
Gobierno, y dijo que no sabía a qué 
podían reíerirsa. 

E l ministro tís Guerra manifestó que 
no le gustaban los Consejos que se ce
lebran tan pronto porque cortan la 
digestión. 

A las siete y veinte acabó el Con
sejo de Ministros. 

Fué el primero en salir el ministro 
de Guerra, señor Hidalgo, qu'en dijo 
a los informadores que la referencia 

la fa^'litaría el jefe del Gobierno, 
mediante una nota escrita. 

E l señor Lerroux manifestó que ba
jaba exclusivamente para dar la nota, 
y que rogaba que no se le pidieran ex
plicaciones, porque nada más había de 
decir. Me remito, agregó, a lo que 
queda escrito en la nota. E l señor L e 
rroux leyó a continuación unas cuar
tillas. 

E l señor Lerroux, después de entre
gada la nota fué requerido por los pe
riodistas para que aclarara si la falta 
militar cometida por el hijo del Pre
sidente de la República se estimaba 
grave o leve. 

E l señor Lerroux respondió que, res
petuoso con los Tribunales, no pre
juzgaba la falta, pero sí podía decir 

E L D I A D E D I F U N T O S E N 
M A D R I D 

Los cementerios se vieron 
muy concurridos, apare
ciendo las tumbas cubiertas 

de flores 
Madrid, 1. — A pesar de lo des

apacible de la temperatura, el públi
co acudió a los cementerios y ha sido 
extraordinaria verdaderamente la 
afluencia de flores al mercado de Ma
drid. No sólo de los jardines propios, 
sino también de Valencia y Murcia, 
llegaron camiones llenos de flores que 
fueron distribuidas entre los estable
cimientos y puestos establecidos en la 
v ía pública. L a calle de Alcalá, espe
cialmente el últ imo trozo, ofrecía un 
pintoresco aspecto. 

Los cementerios se vieron concu
rridísimos y m á s adornados que 
nunca. 

Los servicios de tráfico, perfecta
mente organizados. 

L a s tumbas de personalidades des
tacadas se hallaban cubiertas de flo
res y coronas. 

L a visita a los cementerios se ve
rificó con animación extraordinaria. 
También fué vis i tadís imo el Panteón 
de hombres ilustres. 

L a mayoría de las oficinas, socie
dades particulares y. otros, cerraron, 
guardando la fiesta. Durante la tar
de, cerró gran parte del comercio. 

que a su parecer revestía carácter de 
leve. 

Otro informador le preguntó si 
podía decir algo respecto a las sen
tencias recaídas y manifestó que por 
el momento nada podía decir a esta 
pregunta, porque al Gobieron no le 
interesa contestar en estos momentos; 
esperando hacer pública su contes
tación cuando lo estime oportuno. 

—Entonces—se le preguntó—, ¿no 
han variado las circunstancias desde 
esta mañana a la hora actual? 

—No han variado y por ello man
tenemos esa reserva. . 

Al abandonar la Presidencia los mi
nistros de Estado, Marina y Gober
nación, el señor Samper manifestó a 
los periodistas que al principio del 
Consejo la ponencia ministerial, en
cargada de examinar la reconstruc
ción de Asturias, había dado un anti
cipo a los demás ministros, de lo que 
había sido objeto de sus deliberacio
nes. 

Un periodista le preguntó cuándo 
creía que se harían públicos los acuer
dos del Consejo acerca de la sentencia 
de los Consejos sumarísiruos. 

E l ministro de Estado respondió que 
no podía precisarlo, pero quizá el sá
bado o el domingo. 

Los periodistas dijeron a los mi
nistros antes citados que este Con
sejo había despertado extraordinario 
interés, hasta el extremo que se ds-
cía que se declararía la crisis. 

—¿Pero de los tres ministros aquí 
presentes? — interrumpió el minis
tro de Estado. 

—No, Crisis total, aclararon los 
perioiistas. 

—Pues nada más lejos de la rea
lidad, respondieron los ministros. 
Pueden ustedes asegurar que todos 
estamos perfectamente unidos. 

Estamos como una píña, comentó 
el ministro de Gobernación. E l Go
bierno tiene por delante muchos pro
blemas de gran importancia, y se 
dedica a su estudio y trabaja inten
samente. Repito que estamos unidos 
como una piña y que tenemos mucha 
labor que desarrollar. 

E l ministro de Marina agregó que 
en la reunión los ministros encar
gados de las ponencias habían dado 
cuenta en líneas generales de sus 
proyectos, lo que era labor penosa 
y larga por las múlt ip les facetas que 
presenta la solución que hay que 
darles. Tí mbién nos hemos ocupado 
de Barcelona, aunque no hemos adop
tado acuerdos concretes. 

Ref i r i én iose al asunto, supuesto 
principal del Consejo, que se refle-

(Continúa en la página 30) 

He dado cuenta a S. E . de los 
acuerdos del Consejo. E l principal 
de ellos es seguir manteniendo nues
tra reserva sobre la solución defini
tiva que haya de tomarse en el mo
mento oportuno, teniendo en cuenta 
todo principio de circunstancias. Por 
esto no puedo decir ni una sola pa
labra más sobre este asunto. 

Esta tarde—siguió diciendo el jefe 
del Gobierno—habrá nuevo Conse
jo, en el que trataremos otros asun
tos de importancia, de los que sí da
ré cumplida cuenta a los informado
res, al terminar la reunión minis
terial. 

E l ministro de Estado manifestó 
que a las cuatro de la tarde daría 
comienzo el Consejo de ministros en 
la Presidencia. 

A l ministro de la Guerra, al salir, 
se le preguntó si habría noticias po
líticas al terminar el Consejo de esta 
tarde, y el señor Hidalgo contestó: 

—Todos estamos muy fatigados 
porque es la sexta reunión ministe
rial que celebramos sin descansar 
apenas. Respecto de las noticias po
líticas, ¿ quién sabe lo que puede ocu
r r i r ? 

Por últ imo el ministro de Comuni
caciones dijo que no había nota ofi
ciosa del Consejillo y que se limitaba 
por lo tanto a la referencia que faci
litó el señor Lerroux. 

AMPLIACION D E L COMSEJO 
Madrid, 1.—Se ha sabido que en el 

Consejo de ayer el ministro de la 
Gobernación presentó tres propues
tas que fueron aprobadas por .unani
midad. 

Por la primera, se presentará a las 
Cortes un proyecto de ley sobre te
nencia de armas y explosivos, en el 
que se agravan las penas para los 
delincuentes. Estas penas serán gra
vís imas para aquellas asociaciones o 
sociedades que tengan en su poder 
armas o explosivos, considerándose 
como depósito de aquéllas cuando su 
número exceda de seis. 

Otra propuesta se refiere a la ha
bilitación de locales a propósito, en 
toda España, para las fuerzas de la 
Guardia civil. E l proyecto consiste en 
situar en lugar adecuado de los pue
blos, principalmente la casa-vivienda 
de la Benemérita, en condiciones ex
cepcionales de fortaleza. Este pro
yecto se completará con otro: el de 
que ^s pues+A- de la Guardia civil no 
bajen de diez o doce números, con 
lo que la fuerza podrá dejar defen
dido su cuartel cuando tenga que rea
lizar servicios . 

L a ~-cera propuesta del señor V a 
quero, va encarr1-"'^ a dotar a los 
puestos de la Guardia civil de ele
mentos de que c r e c e n hoy. Tendrán 
una pequeña estación de radio y a 
su disposición medios rápidos de 
transporte. 

E L N U E V O D E C A N O D E M E 
D I C I N A 

Amenaza con dimitir si los 
escolares producen distur

bios, como en cursos 
anteriores 

Madrid, 1. — L a Junta de pro
fesores de la Facultad de Medicina 
eligió, por unanimidad, decano de 
dicha Facultad a don Manuel Már
quez, catedrát ico de oftalmología. 

E l nuevo decano ha dirigido una 
importante alocución a los estu
diantes, dic iéndoles que no deben 
administrar sus energías en empre
sas de tipo polít ico, religioso o de 
otra índole, que dentro de la F a 
cultad resultan perturbadoras. 

S i se produjeran los disturbios de 
cursos anteriores, el señor Márquez 
dimitirá el cargo de decano. 
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PROPOSITOS D E L SEiÑOR HIDALGO 

C r e a c i ó n de una d i v i s i ó n del e j é r c i t o motori
zada y perfectamente ut i l lada con los medios 

m á s eficaces de combate 

Paralelamente, creación también de varias unidades de 
la Guardia civil, motorizadas 

Oviedo, 1.—Parece que, como consecuencia de la reciente visi ta a esta 
ciudad del minis t ro de la Guerra, se h a b l ó del p ropós i t o de dotar a l 
E j é r c i t o de una división móv i l motorizada. 

E l estudio lo e s t á llevando a cabo, con toda rapidez, el Estado Mayor 
y el proyecto s e r á llevado en breve a conocimiento y sanc ión de las Cortes. 

L a mis ión de esta división motorizada s e r á la de acudir, en un mo
mento dado, a cualquier punto de l a pen ínsu la , sin necesidad de restar 
elementos a las guarniciones. Toda la t r a c c i ó n de los elementos pesados 
de combate s e r á a motor y las tropas de i n f a n t e r í a d i s p o n d r á n de ca
miones para trasladarse r á p i d a m e n t e a cumpl i r su mis ión y se d i s p o n d r á 
de modernos medios de locomoción y de combate, desde los auto-orugas, 
para salvar los posibles obs t ácu lo s de los caminos, a camiones blindados, 
tanques de ametralladoras y morteros p o r t á t i l e s . 

Es ta divis ión l a c o m p o n d r í a n unos 12.000 hombres, a base de nueve 
batallones de i n f a n t e r í a . Se a l o j a r í a n estas fuerzas en los alrededores de 
M a d r i d . 

Este aumento de las unidades del E j é r c i t o i r í a simultaneado con una 
m á s completa do tac ión de todos los servicios y medios de defensa del 
E j é r c i t o . 

Paralelamente a la o r g a n i z a c i ó n de esta nueva unidad parece ser que 
se c r e a r á n algunas unidades de la Guardia c iv i l , igualmente motorizadas. 

Después del Consejo en 
Palacio 

E N B I L B A O 

E n Galdacano ha muerto v í c t i m a de una 
a g r e s i ó n el presidente de la Junta Munic ipa l 

Tradic ional i s ta 
Detención de individuos que intervinieron en los suce

sos de Poríugalete 
Bilbao, 1.—Se ha registrado un c r i 

men de c a r á c t e r pol í t ico en el vecino 
pueblo de G a l d á c a n o . 

L a v i c t ima ha sido el presidente 
de l a Junta Munic ipa l t radicionalis
ta de aquella localidad, don Juan 
Cruz E r e ñ o , de 30 años , que desem
p e ñ a b a el cargo de corresponsal de 
" E l Pueblo Vasco", de Bilbao. Desde 
ese per iódico ven ía sosteniendo una 
po lémica con los nacionalistas que 
de fend ían sus puntos de vista desde 
el pe r iód ico "Euzkadi" . 

Juan Cruz acud ió anoche, como de 
costumbre, a l Centro Tradicionalista, 
y a la salida se entretuvo en la Cen
t r a l Te lefónica para charlar con su 
fami l i a . Luego e m p r e n d i ó el regreso 
a su casa, que dista k i l ó m e t r o y me
dio de la plaza de L a Cruz, en el ba
r r i o de Elejalde. Cuando estaba ya 
».erca de su domicilio, unos i n d i v i 
duos, apostados en la carretera, dis
pararon contra él a bocajarro cinco 
t i ros . Los agresores ce dieron a la 
fuga. Juan c a y ó a l suelo muerto. 

U n vecino de G a l d á c a n o , que p a s ó 
momentos después , se e n c o n t r ó con 
el c a d á v e r y dió aviso a. la fami l ia de 
l a v í c t i m a . 

Acudieron los familiares y segui
damente se dió aviso a l juez, quien 
hizo el levantamiento del c a d á v e r y 
su traslado a l domicil io. E l doctor 
don Estanislao T r a z á b a l , que recono 
ció el c a d á v e r , ap rec ió en él cinco 
heridas mortales. E l ^ m e r balazo 
parece que lo rec ib ió en la espada, 
y que, a l volverse para hacer frente 
a sus agresores, rec ib ió cuatro t i ros 
m á s -̂ n el pecho. 

Lp salvaje a g r e s i ó n ha producido 
honda i m p r e s i ó n en el vecindario, 
pues Juan Cruz era m u y estimado y 
apreciado. 

Bilbao, 1.—En Portugalete h a n s i 
do detenidos varios individuos acu
sados d e fabricar bombas y l íquidos 
inflamablea. 

Los detenidos son Nico lás S á e n z , 
Mar i ano Areni l las , Migue l B r a u , T o 
m á s G i l , V a l e n t í n B e r n á e z y B e n 
j a m í n B e r n á e z . 

* * * 
Bilbao, 1.—Un teniente de Asa l to 

y varios agentes gubernativos, detu
vieron en Portugalete a N i c o l á s Sanz, 
como autor de la voladura de u n 
puente y tres postes de conducc ión 
de e n e r g í a e léc t r i ca durante los ú l t i 
mos sucesos. Este individuo fué con
denado anteriormente por sed ic ión 
mi l i t a r , y cuando se hallaba en l a 
cá rce l de San S e b a s t i á n c a p i t a n e ó un 
plante de presos. 

T a m b i é n han sido detenidos M a r i a 
no Areni l la , al que se le ocupó una 
pistola. T r a t ó de sobornar a un agen
te ofreciéndole 1.500 pesetas. L u i s 
G a r c í a y otros cuatro individuos, t o 
dos ellos acusados de haber tomado 
par te en los sucesos de Portugalete . 
Lu i s G a r c í a es el que f a b r i c ó las 
bombas y los l íquidos inflamables. 
Todos han sido puestos a d i spos ic ión 
de la autoridad m i l i t a r . 

L a Guardia c iv i l de Por tugale te 
detuvo al anarquista J o s é R iga l , que 
t a m b i é n t o m ó parte en los sucesos de 
dicho pueblo. 

* * * 
Bilbao, 1.—En Bolueta,* u n ca ln ión 

arrol ló a un grupo de soldados del 
Regimiento de Lanceros n ú m e r o 6, re
sultando muerto el soldado Manuel A l -
varez y otro gravís imo. 

Bilbao, 1.—El ju:ez que entiende en 
el asunto de los AyuntamientoÑ vas
cos ha dictado nuevos autos de proce
samiento contra concejales de diversos 
pueblos. Hasta ahora son 418 los autos 
de procesamiento firmados. 

En la Brigada Social se han recibido 
noticias de un plante, registrado en las 
minas de Gallarta. La presencia de la 
B e n e m é r i t a bas tó para que reanuda
ran el trabajo. 

E l sumario por el alijo de armas 

S e r á fotografiado, hoja por hoja, por si se 
extraviara o se destruyera 

Madr id , 1.—El juez especial s eñor Ala rcón , estuvo en el minis ter io de 
la Ciiierra examinando los l ibros relativos a la InversLón de fondos se
cretos de dicho departamento. " ^ 

por la tarde el juez especial estuvo en la cárce l tomando d e c l a r a c i ó n / 
a] chófer S i m ó n Priego, que, a c o m p a ñ ó a Fernando de la Rosa, cuando 
t i rotearon a la Guardia Civ i l en la Ciudad Universitaria, al descubrir és ta 
u n c a m i ó n cargado de armas. 

E l señor Alarcón tomó, También, nueva dec l a rac ión al subdito i ta l ia
no Rosa. 

E l señor Alarcón ha remit ido a la Sala Segunda del T r i b u n a l Supre
mo las diligencias instruidas con motivo de la de tenc ión del ex diputado 
por Tarragona y ex director general de Aduanas s e ñ o r Bereaguer, pues 
no tiene ju r i sd icc ión sobre él, toda vez que, caso de haber d i l inqu ido , 
fué durante el ejercicio de su cargo. 

El juez especial ha ordenado a un fotógrafo que reproduzca les ío-
lios del sumario, por si se extraviara o se destruyera. 

Parece comprobado que los fusiles m á u s e r s que viene recogiendo es
tos d í a s la Guardia Civi l y pol ic ía de Madr id , fueron adquiridos por el 
s eñor Eehevarrieta al Consorcio de Industrias Mili tares. Se funda esta 
creencia en que los n ú m e r o s que l levan dichas anuas coincidan, ron IOS 
que f igurai i los l ibros del Consorcio. , ^ 

P o r la tarde a la P r e 
s idencia 

(Viene de l a p á g i n a 19) 

j a en la nota del jefe del Gobierno, 
el m i n i s t r o de Mar ina di jo que no 
les h a b í a ocupado mucho t iempo su 
estudio. Este asunto ha tenido i m 
portancia , m á s que por la f a l t a que 
se haya pod'do cometer, que creo es 
leve, aunque, en realidad, no estoy 
enterado, por la ca l id rd de la per
sona, ya que se t r a t a del h i jo del 
jefe del Estado, 

Se p r e g u n t ó a los minis t ros si 
c r e í a n que m a ñ a n a se c e l e b r a r í a nue
vo Consejo, y contestaron que no lo 
c r e í a n , y que la nueva r e u n i ó n m i 
n i s t e r i a l se c e l e b i a r á con toda se
gur idad el lunes de la semana p ró 
x ima . 

A las ocho menos diez a b a n d o n ó 
la Presidencia el jefe del Gobierno. 

Un per iodi ta le dijo que c r e í a n 
que h a b í a s"do demasiado Consejo 
para una nota expl icat iva, como la 
que se h a b í a dado. 

E l s eñor L e n o u x c o n t e s t ó : 
—Pu-es si a ustedes les parece po

co Consejo, a m í me parece excesivo 
el haber re'ebrado un consejillo, un 
Consejo -en Palacio y ahora esta o t ra 
r e u n i ó n . Natura lmente que ha es
tado ded'cada, no sólo a redactar la 
nota que be dado a ustedes, sino a 
t r a t a r de la e jecución de los acuer
dos adoptados en los Consejos de la 
m a ñ a n a , 

En t re estos figuran, como ustedes 
saben, los referentes a las medidas 
que se han de adoptar en C a t a l u ñ a y 
en Astur ias , pr incipalmente en esta 
ú l t i m a reg ión , porque en Astur ias se 
t r a t a ú n i c a m e n t e de cuestiones de 
orden públ ico , mientras que en Cata
l u ñ a , se t r a t a de dic tar una serie de 
medidas de importancia , ya que Ca
t a l u ñ a e s t á sin tutores n i represen
tante, y se han de redactar estas me
didas, respetando el Es ta tu to y l a 
C o n s t i t u c i ó n . 

Ot ro periodista ins i s t ió en la ex
p e c t a c i ó n que habia despertado el 
Consejo, que se c re í a h a b í a sido a l 
go m á s de lo contenido en la nota fa
c i l i tada por el s e ñ o r Lerroux. 

—Ustedes saben y conocen, como 
yo, la delicadeza del asunto que se 
ha tratado, consecuencia del Conse
jo de esta m a ñ a n a , en el que se t r a t ó 
del mismo, ha sido la r e u n i ó n de es
t a tarde, porque conven ía redactar 
la not ic ia por la índole delicada de 
la misma. Es un asunto que, na tu 
ralmente, r e q u e r í a la a t e n c i ó n del 
Gobierno. Claro e s t á que una vez 
evacuado este asunto, el Gobierno pa
só a deliberar sobre los asuntos de 
As tur ias y C a t a l u ñ a , a que me he 
referido anteriormente. 

M a ñ a n a se r e u n i r á la ponencia que 
entiende en la r e c o n s t r u c c i ó n de As
turias, y c o n t i n u a r á sus trabajos. 
T a m b i é n en el Consejo que acabamos 
de celebrar, se ha repart ido t rabajo 
entre los ministros. Todo esto re
quiere estudio y tiempo. Para uste
des, que e s t á n áv idos de noticias, no 
les parece asunto de monta, pero 
para nosotros, ante la magn i tud de 
los problemas que hay planteados, a 
todos los asuntos les hemos de dar 
la impor tancia que tienen. 

C o m p r e n d e r á n ustedes que sobre 
nuestras almas se reflejan estos 
asuntos con una fuerza que no pue
de pasar para ustedes desapercibida. 

Son sentencias de pena capi ta l , so
bre las cuales hemos de deliberar y 
es preciso actuar d e s p u é s de dete
nidos estudios, para que los acuerdos 
se ajusten a la Justicia, se tengan 
en cuenta las circunstancias del am
biente, el proceso que se e s t á eva
cuando, la g r a d u a c i ó n de los delitos, 
con el fin de que si se l lega al cum
pl imiento de las sentencias, que se 
l l ega rá , se reduzcan todas a l m í n i 
mo. No hay, por parte del Gobierno, 
n i tardanza n i impunismo. Y a sabe
mos que hay gente que quisiera que 
a c t u á r a m o s con la mayor celeridad, 
pero nosotros tenemos que graduar 
el r i t m o con arreglo a nuestras res
ponsabilidades, a j u s t á n d o n o s a l a 
Ley, pero siempre con arreglo a u n 
e s p í r i t u de humanidad, que j a m á s 
nos ha abandonado. Repito, que son 
momentos de g ran dolor para nos
otros. 

4 
Madr id . 1.—Desde la Presidencia 

el s e ñ o r Ler roux se d i r ig ió a l domi 
ci l io par t icu lar del Presidente de la 
R e p ú b l i c a , donde p e r m a n e c i ó du
rante un cuarto de" hora. Inmedia ta 
mente d e s p u é s el jefe del Gobierno 
volvió de nuevo al Palacio de l a Cas
tel lana y p e r m a n e c i ó en su despacho 
casi veinte minutos. 

A la salida un periodista se acer
có a l jefe del Gobierno y le d i jo que 
deseaba resolver una duda referente 
acerca de si l a ponencia min i s t e r i a l 
nombrada para estudiar el asunto de 
Astur ias y de C a t a l u ñ a eran una 
misma, o bien eran dos d is t in tas : 
una para cada problema. 

E l s e ñ o r Le r roux respondi5 que l a 
misma ponencia e s t u d i a r í a los dos 
asuntos conjuntamente. 

D e s p u é s el jefe del Gobierno mar 
chó a su domicil io. 

E L SEÑOR SALAZAR ALONSO 

N O P I E N S A I N T E R V E N I R E N E L D E B A . 
T E P O L I T I C O 

L a m i s m a ruta que t r a c é desde G o b e r n a c i ó n 
— ¿ { j 0 — l a s e g u i r é ahora e n el Ayuntamiento 

«El Parlamento es—añadió el alcalde de Madrid—todo 
lo contrario de la revolución» 

Madr id , 1.—Interrogado el s eñor Salazar Alonso por un periodista so. 
bre si t o m a r í a parte en el p r ó x i m o debate pol í t ico, d i j o : 

— N o es m i p r o p ó s i t o . Claro es que, si no hay otro remedio, inter
v e n d r é - pero entiendo que el momento trascendental que E s p a ñ a vive 
ex igen 'no perder el t iempo discutiendo si hubo o no hubo prev is ión . Rl 
momento es m u y otro. Debe tenerse en cuenta que la violencia es uriv 
episodio en la r evo luc ión ; queda aplastada la violencia, pero la revoluc ión 
sigue su marcha. Y es a la revoluc ión a la que hay que salir le al paso. Se han ! 
formado dos bandos: uno, de los que defienden el Estado, y otro, el 
de los que atacan a l Estado Ponerse en medio de los dos bandos a dis- i 
cu t i r si hubo o no hubo previsiones y otros matices insignificantes, hablar 
en estos momentos de tales o cuales preceptos legales, son ganas de 
perder el t iempo. H a y como cosa urgente a examinar si el propio Estado-
no lleva dentro el revolucionarismo. Yo s e ñ a l é una conducta, una norma, 
siendo min is t ro . ¿ N o se dió estado par lamentar io a la sentencia del dipu^ 
tado socialista s eño r Rubio, en Badajoz? ¿ N o leyó don Indalecio Prieto, es-;-
candalizado, un telegrama en el que yo hablaba de detenciones de diputados 
socialistas? L o dije bien claro entonces: "Vosotros p recon izá i s aqu í , desde 
vuestros e scaños , la revo luc ión ; luego é s t e no es vuestro sitio, porque el 
Par lamento es precisamente, todo lo contrar io de la r evo luc ión" . 

Y o he dejado de ser min is t ro y la exp iac ión de mis culpas s e r á la de 
no volver a serlo. Pero, repito, que seña lé una ruta , la misma que s e g u i r é ' 
en el Ayun tamien to , donde he de tomar aquellas determinaciones que pro
cedan con toda la e n e r g í a necesaria y contra quien deba tomarla , á e a n •• 
qu ién sea. Lo he dicho ya m i l veces: nada de po l í t i ca personal, nada de 
personalismo, sino de conducta, de caminos. 

UNA D E T E N C I O N IMPORTANTE 

L a G u a r d i a c iv i l ha puesto a d i s p o s i c i ó n de l 
Juzgado a uno de los jefes de escuadra que 
actuaron en Madr id , a las ó r d e n e s del italia

no Fernando de R o s a 
Varias detenciones de presuntos complicados en la in

tentona revolucionaria 
Madr id , 1.—Agentes de la Comi

s a r í a del d is t r i to de la Universidad 
j tuv ie ran not ic ia de que a r a í z de 
• los sucesos ú l t i m o s se hallaba ocul

to en el pueblo de Las Navas del 
M a r q u é s (Av i l a ) el estudiante J o s é 
Setien Bobadil la , de 21 a ñ o s de 
edad, el cual h a b í a d e s e m p e ñ a d o 
importantes cargos durante el mo
vimien to revolucionario. 

Los agentes se personaron en d i 
cho pueblo y supieron que Setien 
se h a b í a trasladado a Navalpera), 
con su padre. De todo ello dieron 

j cuenta los agentes a la guardia c i 
v i l , que p r a c t i c ó diversas di l igen-

j c ías , que dieron por resultado la 
d e t e n c i ó n de José , en Navalperal . 
E l detenido t e n í a su domicil io en 
M a d r i d , en la calle del Almi ran te , 

' n ú m e r o 20, v a q u e r í a . 
j J o s é Setien fué nombrado jefe de 

la escuadra n ú m e r o 2 de las m i l i -
i 
( c í a s socialistas, que c o m p r e n d í a los 
| d is t r i tos de Buenavista y C h a m b e r í , 
j Estaba a las ó r d e n e s de Fernando 

de Rosa, que, como es sabido, era 
jefe del sector de T e t u á n de l a s 
Vic tor ias . Ventas y Cuatro Caminos. 
T e n í a por mis ión hacer l legar las 
ó r d e n e s t ransmit idas por Rosa a los 
jefes de c o m p a ñ í a , para lo que se 
v a l í a de nueve individuos que for
maban par te de la escuadra. 

Los jefes de c o m p a ñ í a a quien 
Setien comunicaba las ó r d e n e s de 
Rosa eran Ignacio Carmena, Luis 
D a v e ñ a , un individuo del que sólo 
se sabe cjue se l lamaba R a m ó n , de 
t re in ta a ñ o s de edad; S e b a s t i á n P é 
rez. Lu is Simarro, Federico Gar r i -

' g ó s . A d e m á s , a un jefe de la sec-
j c ión de ametralladoras, del que só -
j lo se sabe que se apellida Mayor -
! domo. 

E n agosto ú l t i m o , Rosa dió orden 
a Setien de que fuera a la calle 
de Gaztambide, n ú m e r o 17, domici
l io de un periodista f r a n c é s , a re
coger una maleta, que con t en í a un 
mor te ro y tres obuses, y un m a l e t í n 
con municiones, a s í como varios pa
quetes con c á p s u l a s sueltas. Todo 
esto d e b í a entregarlo en el domi
ci l io de Carmena. 

Setien se m o s t r ó reacio a cumpl i r 
lo que se le encargaba; pero, ante 
la insistencia de Rosa, lo hizo, 
a c o m p a ñ á n d o l e é s t e . E n efecto, le 
entregaron una maleta de gran ta
m a ñ o , color avellana. 

Carmena a su vez en t regó dicha ma
leta a un individuo apellidado Fesser, 
quien la llevó a la calle de Gonzalo de 
Córdoba, n ú m e r o 14, domicilio de Ri
cardo Maroto, con quien habitaban dos 
hijos suyos, pertenecientes a las m i l i 
cias socialistas. A dicha casa fueron 
dos individuos que se llevaron las mu
niciones y dejaron el mortero y los tres 

| obuses. 

El 7 de octubre, un jefe de sección, 
llamado Luis Menéndez dió cita a Se-' 
t ien en la glorieta de Atocha y le m* 
vitó a a c o m p a ñ a r a una señora que ie 
fué presentada, y que dijo era t í a suya,' 
y habitaba en la calle de Torrijos. A l 
llegar a esta calle, esquina a la de Lis
ta, la señora hizo entrega a otro incii-
viduo que los esperaba de dos pistolas 
ametralladoras con municiones, que 
ocultaba en un capacho. 

Setien fué destituido de su cargo dé 
jefe de escuadra por Rosas. 

Los agentes de Policía procedieron 
t a m b i é n a la de tención de Alejandrina 
G a i t á n Mar t ínez , que es la mujer que 
llevaba el capacho con las armas. Es
ta mujer tiene cincuenta y dos años, 
de edad, es casada y vive en el pafeo 
de las Delicias, n ú m e r o 7. 

Otros detenidos como supuestos com
plicados son: R a m ó n J iménez , de 22 
años , chofer; Aniceto Miguel Balsero, 
de 28; Ricardo Maroto, de 53, albañil , 
y sus hijos Ricardo y Benito, siendo 
los ú l t imos pintor y estudiante, respec-. 

tivamente; Julio Mateo Marín , de 18; 
Joaqu ín Feser Angoloti, de 23, emplea
do; Federico Coello Garc ía , Ignacio 
Carmena Aizpun, Pedro Medina Buje-
do, odontólogo, quien dejó en la calle 
de Tutor, n ú m e r o 20, domicilio de De
siderio Soto un paquete que contenia 
dos pistolas ametralladoras, cuatro ca-?. 
jas con 80 cápsulas , que son las mis
mas que llevaba en su capacho Ale^ 
j andrina. 

D E UNA VENTA D E ARMAS A 
D E N C A S 

Nota de la Legación dé' 
Suiza en Madrid 

M a d r i d , 1. — Con r e l a c i ó n al con
trabando de armas, la Legac ión de 
Suiza en M a d r i d , ha hecho públ ica 
l a siguiente no ta : 

"Es cierto que se c o n c e d i ó a una 
Empresa pa r t i cu la r una opc ión P0* 
par te de l a In tendencia del Ma t^ - „ 
r i a l de Guerra ,para l a co locac ión de 
esos fusiles; pero d icha Intendencia 
previno expresamente que l a entre-
ga q u e d a r í a subordinada a una au
t o r i z a c i ó n posterior que el Consejo 
Federal no d a r í a m á s que si el des
t i n o que se fuera a dar a tales ar
mas le agradare. Así, pues, si es 
posible que transacciones pre l imina
res para l a venta de los menciona
dos fusiles se han celebrado entie 
diferentes intermediar ios , resulta de 
todos modos bien claro que las au-
torídátíes federales no h a n intei"ve^ 
nido para nada en esas conversacio ... 

nes y trá'tos-" . ; '* 
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BEL R E V O L U C I O N A R I O E N A S T U R I A S 

IOS ULTIMOS REBELDES HUIDOS SON PERSEGUIDOS 
POR L \ S FUERZAS, QUE PRACTICAN GRAN NUMERO 

DE DETENCIONES 
Se calcula que el número de revolucionarios muertos asciende a 2.000, a más 

de 3.000 los heridos, pasan de 2.000 las detenciones 
Oviedo, 1. — Las úl t imas noticias 

dan por normalizada la situación en 
)a provincia, aunque todavía quedan 
algunos grupos de rebeldes en las 
montañas- Los rebeldes son perse
guidos por las fuerzas del Ejército, 
«te la Guardia civil y de Asalto. Se 
sigue recogiendo gran cantidad ae 
armas, municiones y explosivo?. 

Se calcula que el número de re
beldes muertos es de dos mil y el 
de heridos más de 3.000. Las deten
ciones en toda la provincia pasan de 
dos mil. •, , 

Continúa el comándame de la bua'-
dia civil, señor Doval. activamente 
sus trabajos en toda la zona, reco
giendo muchas armas y municiones. 
Parece ser que los revoltosos tienen 
aún .en su poder 11.000 fusiles y más 
de. 20-000 pistolas, aparte de los 14 
millones de pesetas que se-llevaron 
de la Sucursal del Banco de España 
en Oviedo. 

Las minas y las fábricas de la zo
na minera no es fácil que se abran, 
hasta tanto no se hayan recogido to
das las a r r a s y municiones, porque 

• se teme de que en cualquier ocasión 
los rebtldes repitan el asalto contra 
las posiciones del Estado. 
L A D I P U T A C I O N T I E N E UN D E 
F I C I T D E D O S M I L L O N E S Y M E 

DIO D E P E S E T A S 
Oviedo, L — E l déficit de la Dipu

tac ión provincial asciende a dos mi
llones y medio de pesetas, según no
ta oficial. L a existencia en caja as
ciende sólo a 52.231 pesetas, canti
dad, naturalmente, insuficiente pa
r a atender a las necesidades peren
torias del momento. L a situación se 
ll,a agravado por la imposibilidad de 
efectuar ingresos. 
S U P U E S T O S A U T O R E S D E UNOS 

A S E S I N A T O S 
Oviedo, 1- — Se asegura que en

tre los Individuos detenidos en S a n 
tander, pertenecientes al Comité 
Revolucionario que actuó en Turón, 

hal lan los autores del asesinato 
del ingeniero señor Riego, director 
de la mina de Turón, y de ocho 
hermanos de la Doctrina Cristiana. 
SO R E V O L T O S O S D E T E N I D O S , 
E N T R E E L L O S , C O N C E J A L E S D E 

A L L E R 
Oviedo, í . — E n el río Aller la 

Guardia civil ha encontrado numero
sas armas de todas clases. Se ha de
tenido a 80 revoltosos, entre los cua
les figuran varios concejales y un 
maestro de escuela del Concejo de 
Aller, a quienes se acusa de taber to
mado parte en el movimiento. 

P R O T E S T A C O N T R A L A D I P U T A 
D A S O C I A L I S T A V E N E R A N D A 

G A R C I A B L A N C O 
Oviedo, 1. — L a Guardia civil de 

Cabañaquinta ha detenido a 21 re
voltosos. L a misma fuerza continúa 

recorriendo el Norte de este Concejo, 
en persecución de los rebeldes que hu
yen por los vericuetos. 

Las tropas que manda el general 
Balmes realizan registros minucio
sos. 

E n el pueblo de Veloncia, el vecin
dario se halla indignado contra la di
putada socialista doña Veneranda 
García Blanco, que ha huido con los 
elementos revolucionarios. 
S O L I D A R I D A D D E L A S F E D E R A 

CIONES P A T R O N A L E S 
Oviedo, 1.—Él presidente y el se

cretario de la Cámara Patronal de 
Valladolid vinieron a Oviedo y se 
pusieron a disposición de la Fede
ración Patronal de ésta ciudad y 
ofrecieron contribuir a la reconstruc
ción de Oviedo. 

E l vicepresidente del Círculo Mer
cantil e Industrial de Madrid tam
bién ha llegado a Oviedo y ofrecido 
a la Patronal de é s t a los servicios 
de aquella entidad y su local de la 
calle de San Bernardo. Propuso el 
vicepresidente del Círculo de Madrid 
que se llevara a efecto una mani
festación monstruo, como protesta 
de la destructora invasión marxista. 

L A S F U E R Z A S C O N T I N U A N H A 
C I E N D O E N O R M E N U M E R O D E 

D E T E N C I O N E S 
Oviedo, 1.—Continúa el movimien

to de fuerzas en Oviedo. Constante
mente salen camiones de Asalto y 
Guardia civil a los distintos puntos 
de la provincia, y regresan cargados 
de detenidos. 

Como no hay medios para alojar 
a todos los detenidos, este es un 
problema que preocupa hondamente. 
H A L L A Z G O E N U N A L M A C E N 

D E L A D I P U T A C I O N 
Oviedo, 1.—En un registro practi

cado por la Guardia civil en el barrio 
de San Lorenzo, han sido hallados 
en un almacén de la Diputación Pro
vincial, 15.000 paquetes de todas 
clases. E l encargado del estableci
miento ha manifestado que los pa
quetes fueron robados por los revol
tosos, que los abandonaron al ser 
perseguidos por la tropa. 

D E T E N C I O N Y REGISTROS 
Oviedo, 1- — E n Moreda ha sido 

detenido Gerardo Palacios, herma
no del alcalde de dicho pueblo, que 
formaba parte del Comité revolu
cionario de Cabañaquinta . 

Han regresado a Oviedo, de A r a 
me y otros puntos, las fuerzas del 
Tercio, que han realizado registro 
de vigilancia y recogida de armas 
por aquellos lugares-

COLEGIO H A B I L I T A DO P ARA 
C A R C E L 

Gijón, 1. — E s t á n terminándose 
las obras que se realizan en el co
legio de los jesuí tas para convertir 

L A S M I N O R I A S D E OPOSICION 

Dice el señor Barrio que el acuerdo de rein
tegrarse a las Cortes, se tomó solo 

en principio 
Madrid, í . — Interrogado el señor Martínez Barrio sobre la reunión 

de la minoría de Unión Republicana, dijo: 
— E n el acuerdo adoptado han habido discrepancias y veladamente se 

hacen constar en la nota, al decir que el acuerdo depende de la actitud 
de los restantes grupos de oposición y de las contestaciones a deterraina-
n o r í í 1 * ^ 1 1 ^ 8 hará al presidente de la Cámara el jefe de nuestra ml-

—Una de estas gest iones—preguntó un periodista— ; se refiere a la 
censura de Prensa sobre los debates parlamentarios-' ' 
tfl^lrmita^e~,COnt-eStÓ 61 Señ0r Martinez B a r r i o - q u e hasta que esta 
nadp ^ L a r a al Presidente del Congreso, no les adelante 
ohíp/n £ f m.cofre<;to ^ el señor Alba se enterara por la Prensa del 
fojeto de la visita del señor L a r a . 
irralíP ^ i ? q"e Puedo adelantar a ustedes, es que el acuerdo de reinte-
una vez h p l a T eS' es' como ái™ ^ nota, simplemente en principio; y 
íuestos ^ h ^ , ^ ^ P ^ 3 - &estión c e ^ a del Presidente de la Cámar¿ y 
í o lverLos a SunfrZ. i n ™ ^ - fracciones Parlamentarias de oposicióm 
cuando i ? a L n t . n ^ \ C 0 T l é E^cutivo y ^ ™ ™ v m , y entonces será 
Lunnao se adopten acuerdos definitivos 

z a s ^ a S a S ^ l ^ áe/ntrev\sta™e con los otros representantes de las fuer-
o ha n í S í, ^ de 0P0Slc lón-preguntó un per iodis ta- : es de ustedes « na partido de alguna de ellas? 
tameíte.1 65 aCU-erdo nuestro Y Por lo tanto hablaremos con ellos inmedia-

L A P R O P O S I C I O N D E L P A R T I D O D E L S E S O R S A N C H E Z R O M A N 

y i f mínnríi" 7 . ^ reu"ieron conjuntamente el Comité Ejecutivo Nacional 
y ia m i ñ o n a parlamentaria de Unión Republicana 
entregó ^ T ^ t n t n t manifestación alguna a los periodistas, y se tncrego la siguiente nota de lo acordado en la reunión-
f n u r c t o T T ™ 0 ^ ^ircunstancias actuales de la polít ica nacional, y el 
pío qííccl T dVaS SeSÍOneS de Cortes' acordando en un p r í c i -
esL medid^ ef ie íe S11!^^110 86 r e i n t ^ al Congreso. Antes de adoptar 
fes de las mfnnrf l S ™ * * * reCabar la 0Pinión de los demás je-
« o n e s ante H n T ^ H ?U^1Cfn^S de 0Posición- V hará determinadas g¿s -
Nac?onafv a i f . ^ ^ i 3 6 la Cámara- dando cuenta al Comité Ejecutivo 

ttcjonai j, a la minoría de sus resultados". 

varias naves en cárcel y trasladar 
allí los 500 detenidos que hay en la 
iglesia de la misma comunidad-

D E T E N I D O S QUE QUEDAN EN 
L I B E R T A D 

Gijón, 1. — Se han trasladado a 
Oviedo el auditor y el fiscal del ejér
cito de operaciones, don Eugenio Pe-
reiro y don Gonzalo Zarrauz, respec
tivamente. E l motivo del viaje es in-
te'resar de los Juzgados militares que 
impriman la mayor celeridad a la 
tramitación de los procesos. 

Por no aparecer cargos contra 
ellos, han quedado en libertad 62 de
tenidos . 

Por hallarse enfermos, han pasado 
al hospital, desde la prisión, cinco de
tenidos por los pasados sucesos revo
lucionarios, entre ellos el médico de 
Laviana don Jerónimo Fernández 
Martínez, y los de Mieres, hermanos 
Jos éy Armando Barreiro. 

D E T E N C I O N D E L P R E S U N T O A U 
T O R D E L A M U E R T E D E UN I N 

G E N I E R O 
Oviedo, 1.—Ha sido detenido Ama

dor Llaneza, a quien se acusa de 
haber dado muerte, durante el pa
sado movimiento revolucionario, al 
ingeniero de las Hulleras de Turón, 
don Rafael del Riego. 

E L ESTADO SANITARIO D E GIJON 
Gijón, 1 .—El subsecretario de Sa

nidad, al llegar «a esta población, fué 
saludado por comisiones de médicos. 
Se enteró del estado sanitario de Gi
jón y luego continuó el viaje hacia 
otros puntos de la provincia. 

R E C O G I D A D E BOMBAS E N T R E 
LAS RUINAS D E LA CAMA RA SAN 

TA, D E OVIEDO 
Oviedo, 1. —Cuando continuaban 

los trabajos de búsqueda entre las 
ruinas de la Cámara Santa, fa l tó 
muy poco para que se produjera 
una nueva catástrofe que hubiera 
aumentado los daños originados por 
la revolución- E n dicha Cámara 
fueron encontradas dos bombas, 
una de las cuales no estal ló por ver
dadero milagro entre lofe señores 
Gómez, Moreno Señan y Eguía, 
cuando iban unos obreros a dar unos 
golpes con una herramienta. "^Jn 
soldado se dió cuenta de que había 
una bomba y dió un grito, evitando 
que el obrero descargase el golpe so
bre el artefacto. Inmediatamente 
se hizo una exploración y se recogió 
otra bomba-

Las dos bombas se hicieron ex
plotar entre las ruinas de un edificio 

. contiguo, causando la alarma na
tural entre el vecindario-

LOS DAÑOS CUANTIOSOS CAUSA
DOS E N A V I L E S POR E L MOVI

MIENTO R E V O L U C I O N A R I O 
Gijón, í.—Se reciben datos oficiales 

de los daños causados por la revolu
ción en Avilés. Ascienden los daños 
ocasionados en aquella villa y pobla
ción civil a 1.631,880 pesetas, cantidad 
distribuida en la siguiente forma: 

Por edificios destruidos por el fuego 
y la metralla, 873.160 pesetas; por da
ños causados en propiedades de di
versa índole del vecindario, tales como 
la de un médico cuya valiosísima ins
talación "de Rayos X quedó destruida 
y una biblioteca musical y literaria áz 
extraordinario valor, propiedad de Ben
jamín Orbón, que ha embarcado para 
Cuba con el dolor de ver arrasada su 
casa. 445.101 pesetas. Y 315.619 pesetas 
por perjuicios ocasionados en distintas 
industrias. 

Falta el importe de lo destruido en 
el puerto. L a Junta de Obras del mis
mo aún no ha hecho el cálculo. Des
de luego hay ei vapor "Agadir", con 
trescientas toneladas de carbón, que 
como es sabido hundieron los revolu
cionarios a la entrada del puerto. Es 
ta operación del hundimiento fué rea
lizada maravillosamente, pues obstruía 
la entrada por completo para toda cla
se de embarcaciones, excepto para al
gunas de escasa capacidad, cuyas do
taciones estaban al servicio o simpa
tizaban con los revolucionarios. 

F A B R I C A N T E D E B O M B A S H E 
R I D O 

Huelva, l.r—José Fernández, que 
resultó grav ís imamente herido cuan
do fabricaba bombas en una bodega 
de Moguer, sufre quemaduras en 
ambos ojos, que le h á n producido 
la pérdida casi completa de la visión. 

T a m b i é n padece una fuerte hemo-
rragia interna y se le ha amputado 
el brazo izquierdo. 

E l Comisarfo General de Enseñanza de Cataluña 

Vendrá dentro de unos días a Barcelona, pro
poniéndose dar antes el ministro de Instruc

ción Pública una nota relacionada con 
este asunto 

Madrid, 1.—Hoy fué interrogado por los periodistas el subsecretario 
de Instrucción Pública, don Ramón Prieto Vanees, nombrado oyer para 
ei cargo de comisario general de Enseñanza en Cataluña. 

—Pienso marchar—dijo—dentro de tres o cuatro días, si el niinisfra 
no dispone otra cosa. Aunque el decreto especifica la misión que se me 
ha confiado, creo que el ministro se propone dar una notp, relacionada 
con este asunto. 

E l señor Prieto Vanees es catedrático de Historia de Derecho de la 
Universidad de Oviedo. Después de los sucesos ha estado en Asturios, y 
refiriéndose a' estos sucesos, dijo.( - » 

—Lo q u e - m á s siento es la desaparición de las dos bibliotecas de m 
Universidad. Los laboratorios desaparecidos son de fácil reconstrucción.' 
En la Biblioteca había una porción de libros raros. También había una 
colección de libros referentes a la región asturiana; todo se ha perdido^ 

L a Biblioteca especial de la Facultad de Derecho era quizás la mejor 
de España. Tenía una colección de revistas que no posee ninguna oírit 
biblioteca española. Se han perdido cuadros de Zurbarán, Ribera y otrorj 
pintores. E l trastorno de la quema de xlocumentos afecta a miles de f luav 
nos. E l ministro—terminó diciendo—publicará en breve una orden res
pecto a este asunto. 

NOTAS V A R I A S DE M A D R I D 
LA P R E S I D E N C I A D E L T R I B U N A L 

D E GARANTIAS 
E L SEÑOR G O N Z A L E Z POSADA 
R A T I F I C A SU POSICION D E P E R 

MANECER A L E J A D O DE L A 
P O L I T I C A 

Madrid, 1.—Un periodista visitó al 
catedrático señor González Posadas 
para saber si era cierta su designación 
para la Presidencia del Tribunal de 
Garantías. 

E l señor González Posadas contestó 
que únicamente sabía lo que habían 
publicado los periódicos y que él man
tenía el propósito permanecer alejado 
de la actividad política. 

Cuando hable—agregó—será única
mente mediante artículos. 

E N T I E R R O D E L ACTOR P E D R O 
Z O R R I L L A 

Madrid, 1. —• Hoy se verificó el 
entierro del actor Pedro Zorrilla-

E l féretro fué sacado a hombros 
de sus compañeros y amigos. 

L a concurrencia fué numerosa, 
figurando escritores, literatos, artis
tas, etc. 

Los pliegos colocados a la entra
da de su domicilio se cubrieron r á 
pidamente de firmas. 
E X P L O S I O N D E UNA BOMBA C E R 
CA D E L DOMICILIO D E L SEÑOR 

MARCH 
Madrid, 1. — E s t a tarde en los a l 

rededores de la casa de don J u a n 
March, hizo explos ión una bomba 
que produjo gran alarma. Los dañog 
materiales son de poca importan-* 
cía. 

E L AUXliLIO ECONOMICO A L 
•sAYUNTAMIENTO S E V I L L A N O 
Madrid, l . — L a Comis ión de 

Presupuestos cont inuó hoy el es-* 
tudio del proyecto de auxilio eco-* 
nómico al Ayuntamiento de Sevilla* 

E N C A D I Z 

Un sargento retirado de la Guardia civil 
hiere a tiros al vigilante de un Banco 

Detenido el agresor por un transeúnte, fué entregado a 
un cabo del Ejército, que resultó ser hijo del Guardia 
civil, quien le dejó escapar, siendo de nuevo apresado 

cuando se disponía a suicidarse 
Cádiz, 1. — Cerca de las doce de 

la noche se registró un sangriento 
suceso en la puerta del Banco In
ternacional de Industria y Comercio, 
sito en la calle de Cánovas del Cas
tillo, esquina a la Plaza de la Cons
titución. 

E l conserje del Casino de Clases 
del Ejército y de la Armada, Manuel 
Espada, sargento de la Guardia civil, 
retirado, por antiguos resentimientos 
hizo seis disparos de revólver contra 
el sereno del Banco, Esteban Ponce, 
de 70 años. Uno de los proyectiles 
alcanzó a Esteban en la cabeza, hi
riéndole. 

Una vez cometida la agresión el 
autor de la misma, abandonó tranqui
lamente aquel lugar, pero el indus
trial don Diego Mateos Paredes, muy 
conocido en Cádiz, se abalanzó sobre 
Manuel y se entabló entre ambos una 
lucha cuerpo a cuerpo, ' durante la 
cual, el señor Mateo logró arrebatar 
el arma al agresor, que entregó a un 
cabo de" Artil lería y a dos soldados 
que habían acudido al oír las deto
naciones. 

Se da el caso de que el cabo era 
hijo del agresor, y al reconocer a su 
padre lo puso en libertad, lo que 
aprovechó éste para penetrar en el 
Casino de Clases y encerrarse en una 
de las alcobas que habita, por cuya 
ventana se descolgó a un patinillo, 
donde ya le esperaban dos guardias 
de Asalto, que le detuvieron antes de 

que pudiera suicidarse con un cuchi
llo de grandes dimensiones que lien 
vaha. 

A G R E S I O N E S A LA (íUARDIA D E 
LA C A R C E L D E CADIZ 

Cádiz, í . — Unos desconocidos 
hicieron un disparo contra uno de 
los centinelas de la cárcel , llamado 
José Martínez, del regimiento de 
infantería. E l soldado avisó al ofi-' 
cial de guardia, teniente don Pede-< 
rico Ristory, y cuando aquél expli
caba a éste lo ocurrido, se hizo otra 
disparo, rozando el proyectil al te-" 
niente. 

Según el soldado, la agres ión par
tió de un balcón del piso segundo 
de la casa número 1 de la calle de 
la Consepción-

Inmediatamente se registró la ca
sa citada por fuerzas de asalto, sin 
resultado alguno. 

—^Posteriormente, y a de madru
gada, sonaron nuevos disparos, j u n 
to a la cárcel. Parece que esta vez 
la apresión iba dirigida contra la 
fuerza pública, que vigila rigurosa
mente los alrededores, impidiendo 
el paso a toda persona que no viva 
en las casas inmediatas a la cárcel. 
Se ha comprobado que los disparos 
fueron hechos desde una azotea de 
la casa número 1 de la Avenida de 
Pablo Iglesias, pues un revólver fué 
encontrado en la misma azotea. 
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N F O C I O N E S VARIAS 
E L CONSEJO D E MINISTROS E N PALACIO 

N O T A S D E A M P L I A C I O N 
M a d r i d , 1.—Como es de suponer, 

h a b í a despertado extraordinario i n 
t e r é s l a r e u n i ó n minis te r ia l que cele
b r ó el Gobierno en el Palacio Nacio
na l . Por ello l a concurrencia de perio
distas fué extraordinar ia . 

Las palabras del s eño r Ler roux a 
l a salida del Consejo de Palacio, 
aumentaron el i n t e r é s por conocer l a 
verdad de lo ocurrido en las reunio
nes ministeriales. Durante la tarde 
a u m e n t ó la expec t ac ión y é s t a fué 
a ú n mayor , a l conocerse la palabras 
de í presidente del Consejo a l a entra-
Ua del Consejo de la tarde, a l decir 
que h a b r í a hoy noticias de excepcio
n a l i n t e r é s . 

An tes de que el Consejo de la tar
de comenzara, u n periodista conve r só 
con el min i s t ro de I n s t r u c c i ó n P ú 
blica, quien respondiendo a una pre
g u n t a concreta del informador, dijo 
que no c r e í a que quedara desconten
t o el Grobierno. 
. Encauzada l a conve r sac ión por 

otros temas, se m o s t r ó especialmen
te interesado, por conocer si los i n 
formadores h a b í a n recogido bien las 
manifestaciones que hizo a la entra
da del Consejo de Palacio, en rela
c ión con las medidas adoptadas con 
el Pa t ronato dé la Universidad de 
Barcelona. 

Y o no p o d í a proceder a ciegas, 
como p r e t e n d í a n algunos, porque en 
e l Pa t rona to h a b í a muchas perso
nas prestigiosas, entre ellas el doc
t o r M a r a ñ ó n . Se h a b í a de ver con 
t o d a t r a n q u i l i d a d cuá l h a b í a sido 
l a conducta de cada cual y a q u i é 
nes alcanzaba la responsabilidad. 
H a b r á quien se crea con m á s de
recho Para in te rpre ta r esa conduc
ta , pero yo creo que sé desenvolver 
e l Evangelio. Y a en una oca s ión d i -
jíe a l Nunc io de S u Sant idad, cuan-

L a Industr ia Mundia l 
de la Potasa 

(Viene de l a p á g i n a 3) 
a b r i r y poner a exp lo tac ión nuevas 
n i n a s se ha extendido. Con todo, a 
pesar de l a competencia existente en 
los mercados, el porvenir para l a i n 
dus t r i a de la potasa alemana es 
ahora m á s h a l a g ü e ñ o que el que exis
t í a hace a ñ o s , debido en g ran par te 
a l aumento que para este producto 
ha experimentado el mercado inte
r i o r y l a r eacc ión en las exportacio
nes durante los ú l t i m o s tiempos de 
1933. 

. £ n cuanto concierne a las ventas, 
é s t a s han alcanzado 940,000 tonela
das m é t r i c a s , en 193a. un aumento de 
U por 100 sobre 1932, y casi han 
alcanzado el n ive l de 1931. De és t a s , 
740,000 f eron para el mercado inte
r i o r contra 640,000 en el pasado año, 
los que demuestran un aumento en 
mercado in t e r io r de 12'5 por 100. 
Aunquei los precios cayeron desde 
1929 en un 30 por 100, esta ca ída era 
menos pronunciada que en otras mer
canc ías - Se ha conseguido t a m b i é n 
una gran cant idad de reo rgan izac ión , 
concentraciones y reducciones de cos
te, y no hay duda de que en la ú l t i 
ma etapa de esta r eo rgan izac ión , que 
d e j a r á sobre el terreno solamente a 
t res grupos, c o n t r i b u i r á en gran me
dida a esta d i r ecc ión . 

k T a m b i é n ha habido dos pa íses que, 
»s per turbado la buena marcha d e l ' 

¿ a r t e l y han sido Rusia y Palestina, 
Las pr imeras exportaciones rusas t u 
v ie ron lugar en 1933, y desde enton
ces se ha hecho un progreso consi
derable, no sólo en Europa, sino en el 
J a p ó n , C a n a d á y los Estados Unidos. 
E n Palestina, la p roducc ión que e s t á 
en manos de la « P a l e s t i n e Potas L td> , 
y aunque exista un p le i to sobre la 
validez de la concesión, esta compa
ñ í a parece que puede asegurar su 
existencia fu tu ra . La p roducc ión de 
sales crudas, du ran te el pasado año, 
a l c a n z ó l a cant idad de 130,000 tone
ladas, pero se espera que los traba
jos que se realizan en el norte del 
Ríai< Muer to c a p a c i t a r á n para una 
p r o l u c c i ó n doble durante el año ac
t u a l , mientras en el sur de esta zona 
t a m b i é n se hacen trabajos para ver 
$ 9 conseguir la puesta en produc
c ión . L a e x t e n s i ó n de estos trabajos 
é l c a n z a a sesenta y dos k i l ó m e t r o s . 
) S e g ú n los t é r m i n o s de la conce-

fiítón» l a c o m p a ñ í a viene obligada a 
l í n c r e m ^ n t a r la p r o d u c c i ó n lo m á s 
R á p i d a m e n t e posible. E l t o t a l de las 

Cportaciones rusas en este pe r íodo , 
¡ue se c i t a ha sido de 50,000 tonela-
las de potasas puras, y no hay duda 
Id que las exportaciones rusas juga
ran en el f u t u r o un impor tante papel 

l a s i t u a c i ó n mundial- Las minas 
Sol ikamsk tienen, en l a actual i -

id , una capacidad d ia r ia de 4,500 
toneladas de sales crudas, aunque la 
fcetual exp lo tac ión , seguramente, no 
a íoanza a 2 200 toneladas. 

do v is i tó m i p rov inc ia : "Aquí , en 
Salamanca, soy yo quien pone el 
Evangelio en p r á c t i c a . " 

— Y a lo s é — m e c o n t e s t ó el N u n 
cio—que mant iene usted algunas 
escuelas y hospitales; ¿pe ro , y el 
obispo? 

—Representa a la l i t u r g i a — le 
c o n t e s t é . 

Preguntado si consideraba que el 
Consejo de l a tarde s e r í a largo e 
interesante, c o n t e s t ó : 

—No lo sé . Y a lo ha dicho don 
Ale jandro que él d a r í a l a referen
cia. A d e m á s , en los Consejos ocurre 
que cada uno acude creyendo que 
no t e n d r á n n inguna impor tanc ia y , 
de p ron to , por una o p i n i ó n encon
t rada sobre cualquier tema, se com
pl ica . Y a veremos. 

D e s p u é s de terminado el Consejo 
de la tarde y saberse la referencia 
del mismo, l a e x t r a ñ e z a fué g ran 
de entre los periodistas. Se espera
ba otra cosa, d e s p u é s de tan to Con
sejo. 

E l caso es que todos los minis t ros 
h a n guardado l a m á s absoluta re 
serva sobre lo t ra tado en las reunio
nes ministeriales, y que todo lo que 
se d iga son conjeturas, por el m o 
mento s in base alguna de real idad. 
Lo que parece cierto es que debe 
de haber a lguna d i f i cu l t ad en el 
seno del Gobierno, pues no se ex
plica c ó m o no se hace púb l ico u n 
acuerdo concreto sobre los proble
mas planteados: Penas de muerte y 
r é g i m e n a seguir en C a t a l u ñ a . L o 1 
de Asturias , como ya di jo el Presi- ' adoptar una ac t i tud . 

dente, no tiene impor tanc ia po l í t i 
ca. Se t r a t a t a n solo de medidas 
para el desarme y de medidas para 
la r e c o n s t r u c c i ó n de. Asturias-

E l tema interesante, pues, parece 
ser el de C a t a l u ñ a y en torno ¿e l 
mismo g i r an las opiniones encontra
das. No es u n secreto para nadie 
que los diferentes part idos que i n 
tegran el Gobierno n o t ienen el mis 
mo punto de vis ta en r e l a c i ó n con 
la c u e s t i ó n catalana, y hasta t a m 
poco es u n secreto que entre los m i 
nistros radicales tampoco el acuerdo 
es absoluto, pues mientras unos son 
francamente autonomistas, h a y 
otros, como el s e ñ o r M a r r a c ó , que 
representan u n c r i t e r io central ista. 

Los ministiros han negado que ha
yan dificultades, pero todo parece 
indicar que tales dificultades exis
ten. 

E l caso es que la e x p e c t a c i ó n si
gue, y que nadie se ha dejado con
vencer n i por la nota del Consejo, 
n i por las palabras del Presidente 
del Consejo. Se esperaba o t ra cosa, 
y la palabra crisis ha sonado repet i
das veces. Se ha hablado hasta de 
crisis to t a l . Esto lo han negado ro
tundamente todos los ministros. 

Siguen pues las cuestiones, a lo me
nos para el públ ico- sin resolver, y 
se espera ver si en un nuevo Conse
jo se define de una manera clara y 
te rminante la ac t i t ud del Gobierno. 

A ú l t i m a hora se ha dicho que el 
Gobierno esperaba la reapertura de 
Cortes, y la pos ic ión que en el de
bate po l í t i co fije cada par t ido para 

D E P O R T E S 

LOS C A M P E O N A T O S R E G I O 
N A L E S EN E L R E S T O 

D E ESPAÑA 
E l A t h l é t i c m a d r i l e ñ o b a t i ó al L o g r o ñ o 

siete goals a cero 
Madrid, 1.—En el campo de Vallecas 

han jugado esta tarde un part ido de 
Campeonato super-regional los equipos 
del Athlét ic , de Madr id y del Depor
t ivo Logroño. 

A los diez minutos de juego se pro
dujo el primer tanto del Athlé t ic por 
mediación de Elicegui, aprovechando 
u n pase de Cuesta. 

A los veinte minutos vuelve a mar
car el Athlé t ic por med iac ión t am
bién de Elicegui. . 

Con este resultado de dos a cero ter
mina el pnmer tiempo. 

Después del descanso con t inúa el 
partido con el mismo carác te r . Los 
riojanos que vienen con cinco suplen
tes, e s t á n desconcertados. 

A los siete minutos de la segunda 
parte hacen un penalty a. Arocha, y 
lanzado el castigo por este mismo j u 
gador es el tercer tanto de la tarde. 

Elicegui, a los 29 minutos, consigue 
el cuarto tanto. 

E n u n t i r o de LafuCnte, el A t h l é 
tic marca el quinto y el portero del 
Logroño, que se lanzó a detener el ba
lón, resulta lesionado. Poli ocupa su 
lugar. Pasados unos minutos vuelve 
S a n t a m a r í a , que ocupa de nuevo la 
por tena. 

Elicegui consigue el sexto tanto y 
poco después Arocha el sépt imo. 

En resumen: u n partido sin historia 
por la floja a l ineac ión del Logroño. 

N O T I C I A S D E U L T I M A H O R A 

Se asegura que el Consejo de 
mantener dos penas de muerte. 

Ministros acordó 
una de Asturias y 

otra de León, siendo 19 los indultos 
Madr id , 1. — Parece confirmarse 

que en el Consejo celebrado hoy, se 
a c o r d ó mantener dos penas de muer
te, una procedente de Astur ias y o t r a 
de León . L a de León se refiere a un 
individuo apellidado Guerra, que 
l a n z ó una bomba contra un c a m i ó n 
cargado de dinamita , en el momento 
en que lo inspeccionaba la Guardia 
c iv i l , causando numerosas v í c t i m a s . 

Los indultos son diecinueve y a l 
canzan a los condenados por los 
Consejos de guerra de Barcelona. 

Estas son las ú l t i m a s impresiones 
que se tienen, as í como que las sen

tencias de los dos reos no indultados, 
se c u m p l i r á n en breve. 

SE E N C U E N T R A N BAJO ÜN PUEN
T E CUARENTA BOMBAS 

Vi to r i a , 1.—Bajo u n puente sobre 
e l r ío Z adora, en el pueblo de D u -
rano, cercano a l a capital , se han 
encontrado cuarenta bombas con me
cha. 

P A R E C E Q U E L O S S E Ñ O R E S A Z A -
Ñ A Y B E L L O S E R A N T R A S L A D A 
D O S A L A C A R C E L M O D E L O D E 

M A D R I D 
M a d r i d , 1. — Se dice que en la 

E N Z A R A G O Z A 

E l « Z a r a g o z a » v e n c i ó a l " M a d r i d » por 2 a 1 
Zaragoza, 1, — En el campo de 

Torrero, bajo el arbi t ra je del s eño r 
Melcón, se j u g ó esta tarde el p a r t i 
do Zaragoza-Madrid. La v ic to r i a co
r r e s p o n d i ó a .k)s locales,\ poi ' dos 
tantos a uno. 

E l p r i m e r t iempo fué interesan
t í s imo y competido. E l equipo del 
Zaragoza se emp leó a fondo, y con
s igu ió en bastantes ocasiones impo
ner su juego. E l Zaragoza m a r c ó sus 
dos tantos en esta p r imera parte, el 
p r imero por un centro de Ruiz, que 
r e m a t ó Bilbao, y el segundo a los 
t r e in t a y cinco minutos, por o t ro 
centro de Ruiz, que fué rematado 
por Garate. 

Ante el i-esultado adverso se em
p leó a fondo el Madr id , y Gur ru-

chaga, aprovechando un fa l lo de la 
defensa zaragozana, m a r c ó el ún ico 
tanto para su equipo. 

Con e l resultado de dos a uno ter
m i n ó la p r imera parte. 

Este resultado no va r ió en la se
gunda, E l M a d r i d d o m i n ó intensa
mente, pero el Zaragoza se dedicó a 
una defensa e n é r g i c a y acertada, i m 
pidiendo que los delanteros blancos 
consiguieran marcar, si bien hay que 
reconocer -que no estuvieron aceita
dos. 

Los equipos se alinearon así : 
Madr id : Cayol, Bonet, Quesada, Re-

gueiro, Val le , Leoncito, Eugenio, Re-
gueiro, Gurruchaga, H i l a r i o y López, 

Zaragoza: L e r i n , Gómeiz, ÍBbsabe,, 
Pelayo, Municha. Ortuza, Ruiz, B i l 
bao, Gómez, Garate y P r imo . 

C á r c e l M o d í l o se e s t á n preparando 
las celdas para acoger a l ex presi
dente del Consejo s e ñ o r A z a ñ a y. a l 
d iputado don Lu i s Bel lo, que s e r á n 
trasladados en breve a M a d r i d . 
T R A N S C U R R I D A S L A S P R I M E 
R A S SESIONES, LOS D I P U T A D O S 
S O C I A L I S T A S Q U E S I G U E N A L 
S E Ñ O R B E S T E I R O , SE P R E S E N 

T A R A N A L A C A M A R A 
. Madr id , 1. — L a m i n o r í a socialista 
tiene acordado en pr inc ip io presentar
se a l a C á m a r a una vez t ranscur r i 
das dos o tres sesiones de la nueva 
etapa par lamentar ia . Q u i z á s algunos 
de los diputados de l a misma no se 
avengan a concurr i r a las sesiones y 
se abstengan de hacerlo, exter ior i 
zando as í una pos ic ión extremista 
frente a la m á s moderada de sus 
c o m p a ñ e r o s . 

A las órdenes de Vicuefca, les equi
pos se alinearon as í : 

Logroño : S a n t a m a r í a ; Poli , Mardo-
nes; Cecilio, Francia, Sant i ; Ootelot 
Juliac, G i l Ribera, Armas y Salvador! 

Ath lé t i c : Gui l lermo; Corral, Alejan
dro; Antoñi to , Marculeta, P e ñ a ; :La* 
fuente, Losada, Elicegui, Arocha y 
Cuesta. 
E L " D O N O S T I A " I N F L I N G E UNA 
S E V E R A D E R R O T A A L H A S T A 
A H O R A I M B A T I D O "OSASUNA^ 

S a n S e b a s t i á n , 1. — E n el canu*» 
de Atocha , y ante mucho p ú b l i c o , se 
j u g ó esta tarde e l pa r t i do de C a m 
peonato de l a Copa Vasca entre e l 
"Donost ia" y e l "Osasuna". 

G a n ó el "Donost ia" por 5 a 2. 
E n la p r imera parte el resultado 

fué de 4 a 2 a favor de los loca
les. Los tantos fueron hechos: loa 
del equipo local , por Insaus t i . A m u -
n á r r i z , Ortega y Civero. y los de! 
"Osasuna", por Ver gara en dos bue
nas internadas. 

E n el segundo t iempo Insaus t i 
cons igu ió e l quinto t an to para e l 
"Donost ia" . 

A r b i t r ó bien Vi l l amieva . 

A L C E R R A R 
CLAUSURA D I U 15AR LA TRAN

Q U I L I D A D 
Anoche la Po l ic ía p roced ió a l a 

clausura del bar «La Tranqui l idad)». 
SUmSTRACCíON DE UN AUTO

MOVIL 
Sergio Garcigoy cleiumció q u e 

. anoclie dejó a la puerta de u n cine 
del paseo de Gracia su a u t o m ó v i l y 
al salir se encon t ró con que h a b í a 
desaparecido. 
Sí: H A FUGADO DE ÜN CONVENTO 

U N A JOVEN 
Se ha dado cuenta a la Po l ic ía de 

que h a r á cosa de dos meses fué re
cluida por su madre, en u n conven
to, una joven de diec isé is a ñ p s . Ayer 
las monjas se dieron cuenta de la 
d e s a p a r i c i ó n de la joven y comuni
caron la fuga a su madre, que supo
niendo que su h i j a h a b í a sido rap
tada por su povio, porque la h a b í a 
amenazado de hacerlo cuando l a 
rec luyó a su hi ja , le d e n u n c i ó . 

La Po l ic ía detuvo al denunciado 
llamado Manuel Alejo, quien n e g ó 
su i n t e r v e n c i ó n en la d e s a p a r i c i ó n 
de l a joven. 

Las monjas suponen que la joven 
h u y ó del convento escalando las ta
pias del j a r d í n . 

La joven ha escrito una carta a 
su madre en la que le dice que al 
fugarse del convento lo ha hecho pa
ra irse de Barcelona. 

ANUNCIOS 
P O R 

PALA 
C A D A P A L A B R A 1 0 C É N T I M O S 
i imii i i i i i t iui i i i i i i iui i i i i iHHiimifi^ 

E N E L C O N G R E S O 

Comentarios a l resultado del Consejo de 
Ministros 

Madr id , 1.—En el Congreso se si
gu ió con- gran Ín te res el desarrollo 
de los Consejos de ministros. 

Uno de los m á s sorprendidos por 
la referencia dada al f inal izar el 
Consejo, era el presidente, de la Co
m i s i ó n de Presupuestos señor Vi l l a -
nueva, quien al saber por los' perio
distas l a referencia del Consejo di jo 
que s e g ú n sus noticias esperaba otra 
cosa. 

Los acuerdos r e c a í d o s a l conocer
se en los centros pol í t icos , causaron 
expec tac ión , no por lo que dicen si 
no por lo que callan. 

L a inesperada r e u n i ó n minis ter ia l 
de la tarde, que se relacionaba con 
los dos Consejos de l a m a ñ a n a , dio 
pábu lo a toda clase de; comentarios. 
E l señor Mar t ínez í k ú r i o qne estaba 

reunido c o n su m i n o r ú » , d i ó ó r d e n e s 
a s u s amigos p a r a que n o s e ausen
t a r a n de Madr id . 

Una personalidad de la s i tuac ión 
f u é interrogada p a r a que f a c i l i t a r a 
una o r i en tac ión , y al p T e g u n t á r s e l e 
si l a a c t u a l i d a d p o l í t i c a h a b í a de 
b u s c a r s e fuera del recinto de la 
Presidencia del Consejo, contes tó 
que no era en este centro donde de
bía estar f i j a la a t enc ión . 
N U E V A E M I S I O N D E S E L L O S D E 

C O R R E O 
Madr id , 1. ~ Hoy ha publicado la 

«Gaceta» una Orden del Min i s te r io 
de Hacienda, por la que se dispone 
se haga una emis ión de sellos de 
Coíf í ios , á& t r e in ta c é n t i m o i * con 
la efigift de don SÉtílt&gp R a m ó n y 
Caialv 

ALQUILERES 
ALMACEN INTERIOR 
para alquilar. Calle U •-
sellón, 24 2. junto Pa
seo de Gracia y Claris; 
mucha luz y agria pro
pia, ilazón: Portera. 28 
duros mes. 

DEMANDAS 
S m V i E K T A DK 25 A 10 
aftos se necesita en Pe
dio IV". 75 tda. 

FT 'ESPEDES 
COMO FAMILIA. 1 6 2 
amigos, balcón, baño, 
teléfono particular, cer
ca Universidad, módico. 
Konda San Antonio, tí2. 
primero. 

O F E R T A S 

Alemán, 6 ptas. al mes 
Método ünico moderno, 
fácil, agradable y rá
pido sin gasto do li
bros. Traduclonea en 
todos lo» idiomas. Oon-
se.lo do Ciento. 255, 8 0 
lunto a callo Mimtaner 

PROFESORA FíANO V 
solfeo, en casa r doml-
<'ilio. Diputación. r>l, 4.o 
i - '* (hay ffscéítVíj.orrt 

PROFESORA D E P R I -
mera Enseñanza Supe
rior, con inmejorables 
referencias, se ofrece 
para señora do compa
ñía o dar lecciones. E s -
erihir: C . T.-Sans, 135, 
pial., 1.» 

LENTAS 
MOPfGATt E l . T K K U E -
no mejor situado se 
vende. Razón: Unióti, 9 , 
principal, Barcelona. 

OCASION: S I L L E R I A A 
precio de regralo. Ra
zón: Villarroel. 4 6 . 

MAQUINA COSER BUE-
na 80 ptas. Rápida, gan-
g-a. Aragón. 209 , L . 

MAQUINA COSER, PA-
go bien. Aragón, 2 0 9 . 
Teléfono 7 r » 2 9 6 . 

COLCHOXES A PLAZOS 
Edredones a.plazos.Pla
za Universidad. 1. 2.0. 
esquina Cortes. (De 4 
a 8 ) . 

V A R I O S 
SEÑORAS: SE HACEN 
batas a 5 ptas., vesti
dos a 10 y abrigos a 15. 
Córcega, 2 2 6 . pral. 1.a. 
entre Aribau y Munta-
uer. 

M AGÍM l-'J CO M A*»TIN, 
San Bernardo, se vea-
de, buen precio. Razón: 
Barbería. Enriaue Gra
nados, 4 1 , 2.0. 1 . » 

J U C P E T E < G ü - O O í 
vendo partida, bajo pre
cio. Bruniquer. 9, tien
da. Domingo 1 1 a !• 

FAMILIA N A V A R R A 
desea hombres todo es
tar, sólo dormid. Nue
va de la Rambla, 4 » . 4 -» 

MADRE E HIJA, DK-
sean señora o seftorit». 
formal todo estar, ««-
censor, baflo, sol. cerca 
calle Cortes. Rocafort. 
n.o 94, 6.0, 2 .a 

MADRE E HIJA. H E -
sean un caballero o se
ñora, balcón Ronda Sa» 
Pedro, agua corriento. 
con pensión .0 sin. Bai
len. 2, 2.0. 1.a; de 1 
a 7. 

COCHE FARMAN, CO-
mo nuevo, elegrante. T 
plazas, vendemos cual-
QuJer precio. Razón: Ma
llorca, 2 7 9 , pral.. 1.» 

ESPLENDIDA HA«1'fA-
clón indepondlénte ca
ballero o dos amlgost 
todo estar. Tv»lo Jglf 
mular.! HdWftfó W * 
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LA CERCA TRAGICA 
por Z A N 8 G R E Y 

(Con autorización de "Editorial Juventud, 8. A."—Barcelona) 

do. Se había ofendido, sí, la muchaclia; pero su ofensa había 
sido leve, pasajera, comprendiendo, quizá, que el la adora
ba con el ímpetu y la fuerza del amor primero.. Por esto 
le perdonó casi en seguida, dándole aquel beso en los labios, 
cuvo recuerdo aún abrasaba la sangre de Jim. ¡Ah, como re
lucían los ojos de la muchacha en aquel momento; ¡Qué bri
llo, qué fulgor, qué llama había en ellos!... Y Jim tenía que 
rfeconocer ahora que era la misma llama que brillaba en las 
pupilas de fuego que su hermano, Slinger Dunn, cuando es
tuvo en el campamento. , . 

;l>or qué le había besado Molly Dunn?... jAh, no, no le 
halagaba mucho a Jim el recuerdo de las palabras que ella 
pronunciara a raíz de su besol... Ella misma le bahía dicho 
•que'le besó por piedad, no por amor. Era como el deseo » e 
Vérse perdonada a su vez, por aquel golpe con que le hirió 
(•n Ét boca.' Pero, de todos modos, ella le había besado, ha-
Oíéndb á Jim el más feliz de los hombres, haciéndole reco-

•nocer que sus" sueños altísimos de un amor bello, puro y 
noble, no eran nada comparados con aquella dulcísima rea
lidad. -
•̂  Pero... ¡ah! Jim no podía resignarse a dejar así las cosas. 
Lo ocurrido, ¿era. acaso, irremediable ... Un leve consuelo 'e 
•quedaba al pensar en ello, para desentrañar el misterio de 
lo que había sucedido, y que aún no acababa de compren
der, para -llegar a comprender con todo detalle quién era 
•aquella misteriosa Mollv Dunn. Sólo entonces vería con cla
ridad el porqué -de aquélla enorme impresión que causaron a 

la muchacha sus palabras, las palabras de Jim cuando le ha
bló.de su hermano en el baile de anoche. 

Lo que recordaba con más crudeza y amargura el joven 
Traft en e'st'e momento, era el amargo reproche de los ojos 
bellos. ¿Por qué le había 'mirado con aquella hondísima ex-

"presioñ ~áS~áesáéfih-.t-'So - ¿9, .porque le 'hiciera daño 
ni la molestara descubrir a Jim de una clase social tan léJSM 
y contraria a la suya; no, no era eso; aquella expresión de 
reproche, aquella mirada impregnada hasta lo más hondo 
de rencor, venía de un dolor muy profundo también, de algo 
que había herido horriblemente a la hermosa muchacha. 
¿Era, tal vez, que ella también se había enamorado de él sú
bitamente, y, luego, al conocer lo ocurrido, había llevado un 
espantoso desengaño?... ¿Era esto?... ¡Tal vez!... Lo único que 
podía afirmar Jim era que, a todos los enjantos y los atrac
tivos de Molly, se había unido ahora el encanto y el misterio 
V la fatalidad. 

Jim intentó ahora en vano luchar contra el amor de aque
lla muchacha. ¿Acaso él no tenía amor propio, propia esti
mación?... ¡Una chiquilla nacida entre los bosques, una al
deana, una verdadera campesina, aunque él la hubiera co
nocido vestida de señorita!... Pero pronto tuvo que rectifi
car, reconociendo que Molly era innatamente bella, distin
guida y elegante. 

Al levantar la cabeza pudo columbrar ahora Jmi a vanos 
«cow-bovs» que regresaban al campamento, volviendo de 
Flag. El joven Traft se dejó caer al pie de un árbol, sintien
do alguna esperanza acerca de Molly Dunn. ¡Quién sabe!;.. 
Algunos de sus «cow-boys» habían estado en el baile de ano
che; pero quizá no le habían visto á él bailando con ella. 

Jim permaneció allí en p.l bosque, no queriendo afrontar 
todavía, mejor dicho, retardando todo lo posible el encuen
tro con los.«boys». ¡Ah, si él tuviera el amor de Molly, nada 
ni nadie le importaría!... 
• Mucho antes de la hora de la cena, qüo Jeff de' todos mo
dos adelantaba los domingos, los «cow-boys» llegaron al cam-
pamento. Jim no quiso, pues, demorar por más tiempo el 
presentarse ante ellos, para evitar suspicacias. 

Por desgracia para Jim, los muchachos estaban como aler
ta cuando él llegó al campamento, y al joven capataz se le 

antoiaba que indos le miraban como jueces severos. Jim 
adivinó que algo desagradable iba a ocurrir. 

—¡Hola, muchachos!—saludó el joven Traft en tono ále-
gro,- disimulando sus sentimientos—. Ya veo que han vuel
to ustedes mas temprano de lo que yo esperaba... Yo cabi-
bié de opinión, y fní ayer "a Flag, y estuve eu el «rodíi'oV 
Por-oierto que pasó-uno .denlos mejores ralos de mi vida. Ny 
puedo decirles lo que me divertí.7.~Les felicito a ustedes por 
sus premios y sus éxitos. ¡Crean que me sentí orgulloso de 
ustedes! 

¡Ni una sola voz se elevó para contestarle! Un silencio hos
t i l se siguió. Y Jim, para esconder el leve rubor que seguí;: 
mente había invadido su rostro, se agachó un instante, fin
giendo que arreglaba los leños de la lumbre. Luego fué a 
apoyarse contra el tronco de un pino, junto al cual se levan
taba su propia tienda. 

De pronto, se elevó la voz de Bud Ghalfack, que deGia. 
—¡Mi amo; también hemos traído un premio para usted: 

un bebé precioso del Missouri, vestido de azul!... 
Esta salida de Bud fué acogida con una algarabía espan

tosa de gritos, de palabrotas y de risotadas. Jim se simio 
aturdido, como en el centro de un huracán que se hubien 
desatado de pronto sobre el campamento, 
bres que se agrupaban alrededor del Juego 
cían de risa, presa de convulsiones espaht 

m 

borracb 

Los nuev 
de Jet'L . se retoi 
sas. Luego, Gilí 
o, avanzó dand'< 

importa ntei uiscu rsi k 
tro Jim no pudo con-

afrás, hasta que trop 

rry Winters, todavía completamenli 
traspiés hacia Jim, y, moslrando en su taz bermeja una ah 
gría innoble, intentó prommri.u 
explicando las palabras, de su amig 
tenerse, y, empujándole rudamente, 

—¡Largo de aquí! 
Cherry fué" bamboleándose haci; 

zó con el montón de leña dispuesto por Jéff; entonci 
al suelo, y toda, la leña se le vino encima, i'.i griterío 
«cow-boys» fué ahora ensordecedor. Tod 
bidós, borradlos como cubas, yel mismo 
fijos ios ojos en el suelo. 

—¡Maldito capataz!—dijo con lengua 
que ver cómo nos trata! ¡Y le advierto a usted que yo «le 1 
vístó, le he visto a usted» anoche!... 

—No tiene nada de particular—repuso Jim encogiendo 
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Dormitorio 
Comedor 
Recibidor 
Sa lón 

Pesetas 
id. 
id. 
id. 

7 0 0 
4 8 0 
17 0 
5 0 0 

1 0 
8 
4 
9 

Pesetas 
id. 
id. 
id. 

semana 
id. 
id. 
id. 
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A R T I C U L O S 
PARA 

CAMPO 
y SPORT 

Ronda San Antonio, US y 70 
y Luís Antúnez, 8 (esquina 
Salmerón. 43). Teléfono 15452 
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Lote poten 
1 litro 

Ptas. 2'35 

Fiambrera ovala' 
da, 16 c/m. 

Ptas. 1'40 

| 
' Recipiente p a r a 
ípeiejil Ptas. 0'80 

Cesto mimbre pa
ra ropa Ptas. 3'50 

Calorí
fero 

forma 
otella 
Ptas. 
1'25 

Cuelgachuray 
Ptas. 1' 

Hojas 
afeitar 
saquete enazas 

para 
clavos 
Ptas. 
1'50 

GRAN 
SURTIDO 

V A J I L L A S 
C R I S T A L E R I A 

JUEGOS C A F E 
JUEGOS 

TOCADOR 

Seis vasos para 
agua Ptas. 1'25 

Seis tazas c o n 
plato para c a f é 
porcelana dorada 

Ptas. 4'50 

JUEGO BEBE 

Un trusó muñeca 
celuloide 

Ptas. O'SO ! grande Ptas- 7 

GRAN 
SURTIDO 

EN 
A R T I C U L O S 

D E 
C A L E F A C C I O N 

E S T U F A S 
C A L O R I F E R O S 

BRASEROS 
etc., etc. 

Nuestra marca de Estufas Petróleo "SUN-LONDON" son las mejores 
S I E M P R E P R E C I O S D £ R E G A L O 

r 

P I S O S P A R A 
A L Q U I L A R 
P R O P I O S P A R A D E S P A C H O S 

P r e c i o s m ó d i c o s , a s c e n s o r e s 

y r i g i i a n f e n o c t u r n o 

P L A Z A C A T A L U Ñ A . 9 

Anuncie V. en E L DIA GRAFICO 

U R I N A R I A S j 
lAMKOS SRXUS) 

L o m á s eficaz, 
n ó m o d o . r á p i d o , 

reservado v 
e c o n ó m i c o 

Sin lavaies. inyecciones ni otras molestias 
/ sin QIIR nadie se entere, sanará ráDida-
mente de la hlenorrasna. eronorrea (gata 
militar), cistitis. DfOst.atit.is; leucorrea (fln-
ins blancos «n las señoras) v demás enfer
medades de las vías urinarias en ambos sexos 
Dnr antiRuas v rebeldes que sean, tomando 
durante unas semanas cuatro o cinco Caclieu 
Collazo oor día taiman los dolores al mo
mento v evitan comnlicacinnes Y recaídas. 
Pida folleto gratis a FARMACIA COLLAZO. 
Horta leza . 2. IHadrid. . Prfirin; 17 aesetas . 

E L D I A G R A F I C O 
BOLETIN DE SUSCRIPCION 

N o m b r e s y a p e l l i d o s — -

EL INGENIO 
F A B R I C A D E 

Maniquíes 
DE TODAS CLASES 

P I D A S E C A T A L O G O 

R A U R I C H , 6 
TELEFONO Ift.M» 

IL90IUBÜ 
C A S A V I L ' A 
Alquiler de películas Ha-
thó Baby. Compro, vendo 
y cambio Cines y Moto-
Cámaras. Tallers. 7. pral 
Jto. Ramblas Telf. 

M U E B L E S 

C O M P R O 
Pisos enteros. Pianos. 
Radios, Máq. OOSKK, 

M. ESCRIBIR, etc. t'a-
RO bien y en seguida. 
MKRCAIX) UK OCA-
KIONKS. COUTKS. 414 

TKI.KH". 80.42? 

Armario luna 15 d. 
bufet, mesas, sillas, ca
mas. Seoúlveda 95. oort 

LAPIDAS 
desde 7 0 ptas. 
«'LORIDABLANCA. 53 

vmo de mmm 
a 5 ptas. los 8 litros. 
Bodegas de Valdopefia.-. 
Teléfonos al listín tele-
iónico, pagina 220. 

OFERTA 
M U E B L E S 

y Colchones a Plazos, 
sin ñador, 18, calle 

Santa Ana, 18 

M U E B L E S 
A f L A ¿ O S 
S I N F I A D O l i 

M U E B L E S 

P L A 

OAKLVLEM, 6 4 

55 
Pesetas 

Ht'Clni r a s 
T r a j e o 
A b r i g o 

P e l a d o , i , •2--Z 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
Gabinete instalarlo con 
todos los adelantos que 
la Ciencia moderna 
aconse.ia v todas las 
comodidades de los 
más renombrados arabi-

oetes aacionales > 
extranjeros 

PRECIOS REDUCIDOS 

Plaza C a t a l u ñ a , 
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Madrid.-EI señor Salazar Alonso y Jos gestores municipales 

VA alcaide, señor Martínez Herrera, en la visita al Museo Arqueológico 
(Fot. Domínguez 

Valencia. — Estado en que quedó la avioneta del pi
loto señor Carmona, resultando heridos el piloto y 
un agente de Vigilancia. ' (Fots. Vidal) 

E i día de Difuntos, en el Cementerio nuevo, de Barcelona.—(Ft. Badosa) 

SCE 

F i d e l i d a d 
i n s u p e r a b l e 

caracteriza a los receptores 
de la Radio Corporation of 

America . 
Cierre usted sus ojos y... nada 
le recordará que |a orquesta 
está a cientos de kilómef/os... 
S, I. C E. le ofrece 

Aparatos de sobremesa. 
Aparatos de consola. 
Aparatos para el automóvil. 
Radio - fonógrafos. 

Grandes, pequeños, econó
micos, de lujo. Para toda clase 

de ondas. 

Pida catálogos y precios a 

Valencia.—El pilólo aviador. 
s>eñor Carmona, víctima del 

accidente de aviación 
(Fot. Vidal) 

El matrimonio Mollison, que se retiró de la carre
ra íxíndres-Meiboume, por avería en ei motor y 

tuvo que detenerse en Allahabad 

P A S E O D E G R A C I A , 2 9 El ministro de Eoouomia de Aíemauia, pronunciando un discurso en 
B r a u n s c h w e i í t . — í F o t s . Kevstonet 


